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Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
Antigo director e lente da cadeira de Astronomia e Gcodeala, fallecido 

em 2 de setembro de ISliS 

Oflicinas <io «Cnmmomo do 1'orto* 



JOAQUIM TORQUATO ALVARES RIBEIRO 

Do conselho do Sua Majestade, commendador da ordem 
de Christo. Filho do Antonio Alvares Ribeiro e I). Maria 
Maxima Delfina da Silva. Nasceu no Porto, rua de S. Miguel, 
freguezia da Victoria, a 26 de fevereiro de 1808. Fallecou, 
estando a banhos nas Caldas de Vi/.ella, a 2 de setembro 
de 1868. 

Foi alumno d'esta' academia, premiado no 1." anuo ma-
tliematico em 1820, no 2.° em 1824 com relação ao anno 
lectivo do 1821 a 1822, e em comniereio em 1825. 

Tendo frequentado o curso de repetição introduzido nesta 
academia pelo alvará de Hi de agosto de 1825, defendeu 
thoses o foz o exame privado em 1830. Matrioulou-se como 
oppositor ás cadeiras do mathematica d'esta academia em 
2 do outubro do dito anno. Foi nomeado, precedendo con­
curso, lonto proprietário da 1." cadeira do mathematica (quo 
estava regendo como oppositor) por docroto de 30 de janeiro 
e carta regia de 16 de fevereiro do 1835. 

Em 1836, recusando-so a jurar a constituição de 22, procla­
mada pela revolução do setombro, foi exonerado por decreto 
de 19 de outubro. Addido á academia polytechnica, por 
effeito da lei de 19 de outubro o decreto de !> de dezembro 



do 1840 com o vencimento annual de 850$Û00 róis (meio 
ordenado). Nomeado proprietário da 5;P cadeira da mesma 
academia (astronomia e goodesia) por decreto de 12 do no­
vembro e carta regia de 11 de dezembro de 1844. Tovo o 
augmente do terço do ordenai lu por decreto do 1, e apos-
tilla de 9 de junho do 1858. 

Nomeado director da academia polyteclinica em agosto do 
18G8, não chegou a tomar posse d'esté logar, mas exerceu-o 
do facto desde 186&, e já desde L865 como lento decano, no 
impedimento du director João Baptista Ribeiro, e foi á sua 
pertinaz iniciativa e incomparável zêlo, que esta academia 
deveu o terem-so continuado as obras do seu edificio e ha-
vei'em-se começado e adiantado muito as do jardim botânico, 
que quasi so podo dizer que é obra sua, adiantando avul­
tadas quantias, que só depois do seu fallecimento foram 
restituídas aos seus herdeiros. 

Homem do grandes alïeetos, amava com tanto estremeci­
mento osta academia oonio ao mais querido dos filhos, o 
pugnar-a pelo credito d'olla, como o faria pela honra propria 
o cavalheiro mais pundonoroso. 

Foi director da Companliia geral do agricultura das vinhas 



do Alto-Doiiro, a qual ergueu do abatimento oin quo cahira 
depois da extincção dos seus antigos privilégios, etc. Apozar 
de ter de dividir a siui attenção por muitos negócios, foi um 
professor distincto pelo seu extraordinário talento, sciencia 
o assiduidade. 

Escreveu : 
Discurso recitado na academia polytcchnica do Porto na 

abertura do anno lectivo de 1846 para 1847, pelo lente da 
5.* cadeira Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. Porto, 1847. 
— 4.° de 29 pag., incluindo uma do notas. 

A academia, polytcchnica c a portaria do ministério do 
reino de 14 de agosto de 1862. Porto, Typ. do Manuel José 
Pereira, 1862. — 4." de 29 pag. (sem declaração do nome do 
auetor). 

(Da Memoria Ws/urina da Academia polytèèhniea 4o 
Porto, pelo Conselheiro Adriano d'Abreii Cardoso Ma­
chado, ih-Annuario de 1877-78). 
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PESSOAL 

A—Pessoal do quadro legal da Academia 

1. Director 

Francisco Gomes Teixeira, doutor na faculdade de Mathe-
nialiea da Universidade de Coimbra, antigo lente da 
mesma faculdade, socio correspondente da Academia Ileal 
das Sciencias de Lisboa, da Academia Real das Sciencias 
do Madrid, da Sociedade Real das Sciencias de Liège, da 
Sociedade ReaJ das Sciencias do Praga, etc. 

Rua do Costa Cabral, 148. 

2. Corpo docente 

Lentes cathedraticoa 

Conde de Campo Bello, doutor na faculdade de Philosopliia 
o bacharel na de Mathematica da Universidade de Coimbra, 
socio correspondente da Academia Real das Sciencias do 
Lisboa, etc. 

Rua do Coronel Pacheco, 5, 
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Joaquim de Azevedo Sousa Vieira da Silva Albuquerque, 
engenheiro civil pela Academia Polytochnica do Porto, 
antigo professor do Lycou Nacional do Porto, otc. 

Run dos Fogueteiros, 1. 

AnImiio Joaquim Ferreira da Silva, bacharel formado na 
faculdade de Philosóphia da Universidade de Coimbra, 
director do Laboratório Municipal de chimica do Porto, 
verificador do gaz do Porto, socio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, da Academia Real das Sciencias de 
Madrid, do Instituto de Coimbra, soció honorário da 
Sociedade de Sciencias Medicas de Lisboa e da Sociedade 
Pharmaceutics Lusitana, etc. 

Rua <l;i Alegria, 889. 

José Diogo Arroyo, do conselho de Sua Majestade, doutor 
na faculdade de Philosóphia da Universidade de Coimbra, 
lente do Instituto Industrial e Commercial ilo Porto, etc. 

Foz 'lo Douro. Rua Central. 

Manuel </" Terra Pereira Vtanna, bacharel Eotfinádò nas 
faculdades de Malheinal iea e de 1'hilosophia da Univer­
sidade de Coimbra, engenheiro pela Çischola de Pontes 
e Estradas de Paris, lente do Instituto Industrial c Com­
mercial do Porto, etc. 

Rua de Camões, 150. 

[Venceslau de Sousa Pereira de Lima, do conselho de Sua 
Majestade, doutor na faculdade de 1'hilosophia da Uni­
versidade de Coimbra, socio correspondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, etc. 

Una da Boavista, 245, 
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Roberto Rodrigues Mendes, bacharel na faculdade do Ma-
Iheinatiea da Universidade de Coimbra, capitão de enge­
nharia o lento do Instituto Industrial o Commercial do 
Porto. 

Rua da Duqueza de Bragança, 192. 

Luiz Ignacio Woodhonse, bacharel formado na faculdade 
de Mathomatica da Universidade de Coimbra e lente do 
Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Rua do Breyner, 118. 

Manuel Amândio Gonçalves, bacharel formado na faculdade 
do Philosophia da Universidade de Coimbra è lente do 
Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Oliveira <lo Douro. Quinta da Fonte Formosa. 

Duarte Leite Pereira da Silva, licenciado na faculdade do 
Mathematica e bacharel formado na de Philosophia da 
Universidade? de Coimbra. 

Rua de Gonçalo Christovão, 14. 

Manuel Rodrigues de Miranda Jmior, engenheiro civil pela 
Academia Polytechhioa do Porto e lente do Instituto In­
dustrial is Commercial do Porto. 

Rua do Cedofeita, -18(5. 

Vtotottino Teixeira Laranjeira, bacharel na faculdade de Ma­
thematica da Universidade de Coimbra, capitão de enge­
nharia e lento do Instituto Industrial e Commercial do 
Porto. 

Foz do Douro. Rua do TJieatro, 61. 
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Aarão Ferreira de Lacerda, doutor na faculdade de Philo-
sophia da Universidade de Coimbra. 

Rua dos Bragas) 125. 

José Alves Bonifacio, engenheiro civil pela Academia Poly* 
technica do Porto. 

Rua das Virtudes, 16. "" 

Jusé Pêãro Teixeira, doutor na faculdade do Matheinatica 
da Universidade de Coimbra, socio correspondente da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

Rua de Malmerendas, K;Í. 

Antonio da Silva, engenheiro civil pela Academia Polyte-
clinica do Porto. 

Foz do Douro. Carreiros de Bouças, 

Roberto Aires de Sonsa. Ferreira, bacharel formado em Di­
reito pela Universidade de Coimbra e BOÓio do Instituto 
de Coimbra. 

Rua da Liberdade, ',i'>. 

Lentes substitutos 

Francisco de Paula de Azeredo, bacharel nas faculdades do 
Mathematica e de Philosophia da Universidade de Coimbra 
o capitão de engenharia. 

Rua do Sol, 29. 

Bento de. Sousa ('arijueja, com o curso superior de agricul­
tura da Academia Polytechnics dû Porto, socio corres­
pondente da Academia Real das Sciencias do Lisboa e da 
Real Academia de Historia de Madrid. 

Rua da Alegria, 953. • 
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Estão vagos o logar de lente substituto da secção de ma-
thematica e o de substituto e auxiliar dos trabalhos práticos 
das cadeiras de engenharia. 

3. Secretaria 

' Secretario — Bento Vieira Ferraz d'Araújo, bacharel for­
mado na faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. 

Avenida da Boa Vista, 87. 

4. Bibliotheca 

Bibliothecario — Antonio Jpuguim de Mesquita Pimentel. 

Largo da Lapa. 

5. Jardim Botânico 

Guarda, primeiro official do Jardim Botânico—Joaquim 
Casimiro Barbosa (interinamente). 

MasBarollos, 48. 

6. Laboratório Chimico 

Quarda-preparador do Laboratório Chimico —José Pe­
reira Salgado (interinamente). 

Rua da Dnqucza de Hragauva, 408. 

7. Gabinete de Physica 

Ouarda-deinonstrador de physica experimental—Antonio 
José de Lima, ongonhoiro civil pela Academia Polytechnic» 
do Porto. 

Rua do Barão de S. Cosme, 110. 
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8. Empregados subalternos 

Guarda-mór— 'Joaquim Fitiipe Ooejho. 

No edifício da Academia. 

Guarda-subaltorno — José Baptista Mendes Moreira. 

Campo Alegre, 199, 1." 

Guarda-subalterno — Francisco Martin a Ferreira Borges. 

Rua do Almada, 271. 

Guarda Subalterno Antonio Correia da Silva. 

Villa Nova <le Gaya, Pedroso. 

Servente do Laboratório CHimicó o do Gabinete de Phy-

sica — Man Uel Cardoso. 

Rua d'Entre Quintas. 
Servente da Secretaria e porteiro — Antonio Teixeira da 

Costa. 

Campo Pequeno, 47. 

B — Pessoal nào pertencente ao quadro legal 

Amanuense da Secretaria — Eduardo Lopes. 

Rua de Oliveira Monteiro, 323. 

Naturalista adjunto do Gabinete de Mineralogia o Geo-
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logia — Antonio Augusto da Rocha Peixoto, socio correspon­
dente da Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

Mattosinhos. Rua da Igreja. 

Naturalista adjunto do Gabinete de Zoologia —Augusto 
Pereira Nobre, socio correspondente da Academia Real das 
Scioncias de Lisboa. 

Foz do Douro. Rua do Castello d<> Queijo, 6. 

Hortelão do Jardim Botânico — Joaquim José Tarares. 

Rua Luz Soriano. 

Guarda apontador das obras —Joaquim de Sousa Seabra. 

Paranhos. Rua da Igreja. 

C—Lentes jubilados ou aposentados 

Pedro de Amorim Vianna, bacharel formado na faculdade 
de Mathematica da Universidade de Coimbra, antigo pro­
fessor do Lyceu Nacional de Lisboa. 

Em Setúbal. 

& 
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II 

CA D Kill A S 

l.n CADEIRA 

Geometria analytica ; algebra superior ; trigonometria 
ospherica. 3 lições somanaes. — Lente proprietário, Luiz 
Ignacio Woodhon.se. 

2.a CADEIRA 

Calculo differencial o integral; calculo das differences 
o das variações. 3 lições somanaes. — Lente proprietário, 
Dr. Francisco domes '1'ci.nini. 

3." CADEIRA 

Mecânica racional; cinemática. 3 lições semanaes.—Lento 
proprietário, Joaquim de Azevedo Sousa Vieira da Silva 
Albuquerque. 

4." CADEIRA 

Geometria doscriptiva — 1.* parte: Geometria doscriptiva. 
3 lições somanaes.—2* parte: Complementos o applicações 
da geometria doscriptiva. 1 lição semanal. — Lonte proprie­
tário, José Alves Bonifacio, 

http://Woodhon.se
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5.a CADEIRA 

Astronomia e geodesia — 7.a parte: Astronomia. 2 lições 
soinanaes. — 2." parte: Topographia e geodesia. 2 lições 
somanaes. — Lonte proprietário, Duarte Leite Pereira da 
Silva. 

G.a CADEIRA 

Physica. 3 lições somanaes.— Lente proprietário, Conde 
de Campo Bello. 

7." CADEIRA 

Chimica inorgânica. 3 lições somanaes. —Lente proprie­
tário, Dr. José Diogo Arroyo. 

8." CADEIRA 

Chimica orgânica o ffríàlytica'—Ï.* páríè: Chimica orgâ­
nica geral o biológica. 2 lições somnnaes.-~-2.[ j/urte: Chi­
mica analytica. 1 lição semanal.— Lento proprietário, An­
tonio Joaquim Fcrrrira da Silea. 

í).a CADEIRA 

Mineralogia; paleontologia o geologia. 3 lições somanaes. 
— Lente proprietário, Dr. Wenccslau de Sousa Pereira de 
Li m a. 

10." CADEIRA 

Botânica. .1 lições semanaes. — Lento proprietário, Ma­
nuel A mandin Gonçalves. 

* 
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l l . a CADEIRA 

Zoologia. 3 lições semanaes. — Lente proprietário, Dr. 
Aarão Ferreira de Lacerda. 

12.* CADEIRA 

Resistência dos materiaes e estabilidade das construcções. 
Materiaes de construcção. Resistência dos materiaes. Gra-
pho-estatica applicada. Processos gcraes do construcção. 
3 lições semanaes. — Lente proprietário, Manuel da Terra 
Pereira Vianna. 

13." CADEIRA 

Hydraulica e machinas, curso biennal. — /.0 anno: Hy-
draulica. Machinas em geral. Machinas liydraulicas. 3 lições 
semanaes. — 2." anno: Thermodynamica ; machinas ther-
micas. Construcção do machinas. 3 lições semanaes. -- Lente 
proprietário, Roberto Rodrigues Mendes. 

14." CADEIRA 

Construcções e vias do communicação, curso biennal.— 
1.° anno: Edifícios. Abastecimento do aguas e esgotos. Hy­
draulica agrícola. Rios e canaes. Portos de mar o pharoes. 
3 lições semanaes. — 2." anuo: Estradas. Caminhos do ferro. 
Pontes. 3 lições semanaes. — Lente proprietário, Victorino 
Teixeira Laranjeira. 

15." CADEIRA 

Montanistica o docimasia, curso biennal. — Ï." anno—' 
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1." parle: Docimasia. 1 lição semanal. — 2." parte: Mctal-
lurgia. 2 lições semanaes. — 2." anno: Arte do minas. 3 li­
ções somanaos. — Lente proprietário, Manuel Rodrigues de 
Miranda Junior. 

16.' CADEIRA 

Economia politica. Legislação tie minas, industrial e do 
obraã publicas. — 7.*parte: Economia politica. Estatística. 
2 lições semanaes. — 2.* parte: Legislação de minas, indus­
trial e do obras publicas ë reguladora da industria de trans­
portes terrestres no direito commercial. 1 lição semanal. — 
Lente proprietário, Roberto Alves de Sousa Ferreira. 

I7.a CADEIRA 

Tochnologia industrial ('). 3 lições semanaes. — Lente pro­
prietário, Dr. José Pedro Teixeira. 

18." CADEIRA 

Desenho. — 7.» parte: Desenho de figura, paisagem o or­
nato. 8 lições semanaes. — 2? parte: Desenho do archite­
cture o aguadas, 8 lições semanaes» -r- 8* parte: Desenho 
topographico. Desenho de machinas (esboços á vista acom­
panhados de cotas, para reduzir a desenho geométrico). 
3 lições semanaes.— Lento proprietário, Antonio da Silva. 

(') Foi croada em substituição da antiga cadeira de Commêrcio^ 
Por decreto de S de outubro tie 1897. 
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III 

PLANO DOS ESTUDOS DOS DIVERSOS CURSOS 
DA ACADEMIA POLYTECHNICA (') 

I — Curso de engenheiros civis dé obras publicas 

1.° ANNO 
N.° do UoSea 

semanaes 

Geometria analytics; algebra superior; trigono­
metria espherícd 3 

Chimioa inorgânica geral 3 
I ►esenho 3 
Exercícios de mathcmatica. 
Chimioa pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial c integral; calculo das diffe­

rences e das variações 3 
Physica geral 3 
Chimioa analytica 3 
Desenho 3 
Exercícios de mathcmatica. 
Physica pratica. 
Chimioa pratica. 

i1) Decreto de l<> de Betembro <lc 1885. 
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3.° ANNO 

Mecânica racional; cinemática... • 
Geqjnetria descriptiva (1,* parte)  
Economia politica. Estatística 
Desenho 
Exercícios de mecânica racional (duas sessões 

mensaes). 
Exercícios de geometria descriptiva. 

4." ANNO 

Astronomia 
Geometria descriptiva (2." parte) 
Mineralogia, paleontologia e geologia 
Botânica geral 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Mineralogia pratica. 

5.° ANNO 

Topograpliia e geodesia 
Resistência dos materiaes o estabilidade das con­

strucções 
Hydraulics e machinas I ou II  
Construcções I ou II  
Projectos do construcções. 
1'rojoctos de hydraulica o machinas I OU II. 
Exercícios práticos de topographia. 
Missões. 



24 ANNUARIO DA ACADEMIA 

6.° ANNO 
N.n (in UçCes 

scmanacs 

Hydraulica e machinas I ou II 3 
Construcções II ou I 3 
Economia e legislação do minas, industrial e de 

obras publicas 1 
Projectos de construcções II ou I. 
Projectos de machinas II ou T. 
Missões. 

II — Curso de engenheiros civis de minas 

1.° ANNO 

Geometria analytioa; algebra superior; trigono­
metria espherica 3 

Cliimica inorgânica geral 3 
Desenho 3 
Exercícios de mathematica. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral; calculo das diffe-
renças e das variações 3 

Physica geral 3 
Chimica analytioa. 1 
Desenho 8 
Exercícios do mathematica. 
Physica pratica. 
Chimica pratica, 
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3.° ANNO 
N." do lições 

scmnnnc» 

Mecânica racional ; cinemática 3 
Geometria desoriptiva (1 *• parto) 3 
Economia politica. Estatística 2 
Desenho 3 
Exercícios do mecânica racional (duas sessões 

mensaes). 
Exercícios de geometria desoriptiva. 

4.° ANNO 

Astronomia 
Geometria desoriptiva (2.a parte) 1 
Mineralogia ; paleontologia e geologia 3 
Botânica geral 
Exercícios do geometria desoriptiva. 
Mineralogia pratica. 

.">." ANNO 

Tòpographia o geodeaia 
Resistência dos matoriaes e estabilidade das con-

struceões 
Hydraulioa e machinas I ou II  
Montanistica o docimasia I ou II 3 
Projectos de hydraulioa e machinas. 
Projectos «li; :irt<ï de minas. 
Exercícios práticos do tòpographia. 
Missões. 
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(»." ANNO 
N.° de U«8ea 

Bemanae'e 

Ilydraulica o machinas II ou I 3 
Montanistica o docimasia H ou—I.. 3 
Economia e legislarão de minas, industrial c do 

obras publicas 1 
Projectos de machinas e do montaiiistica. 
Exercícios do docimasia. 
Missões. 

III — Curso de engenheiros civis industriaes 

Tendo s ido , polo dec re to de 8 do o u t u b r o de 1 H!)7, c reada 
a cadeira do teehaelogia industrial, esiá sondo elaborada 
por uma conmiissão do éònselho acadcniico a organisaeão 
d'osto curso. 

IV — Curso preparatório para a Eschola do Exercito (1) 

Vara engenharia militar, artilharia, engenharia eh il e de minas 

1.° ANNO 
N.° de Uc&Ofl 

flcmniKios 

Geometria analytica; algebra superior; trigono­
metria espherica :i 

Chimica inorgânica geral 3 

(') Carta de lei de 18 de outubro de 1897. 
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Dosonho  
Exorcicios de mathoniatica. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial o integral ; calculo das diffe­
rences e das variações 

Physica geral 
Chimica orgânica o analytica  
Desenho 
Exorcicios de mathoniatica. 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 

!i.° ANNO 

Mecânica racional ; cinemática 
Geometria descriptiva (1.* parto) 
Economia politica. Estatística 
Desenho 
Exercícios de mecânica racional (duas sessões 

mensaes). 
Exorcicios de geometria descriptiva. 

Para Infantaria on eavallaria 

Geometria analytica; algebra superior; trigono­
metria espherica 

Goomotria descriptiva 11. ' parle) 
Desenho (3.° anno)  

N.° do lições 
scmnnnoB 

3 
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Y —Curso preparatório para a Eschola Naval (1) 

N.° do lições 
HcmnnacB 

Geometria analytica ; algebra superior ; trigono­

metria esphorica 3 
Physica 3 
Desenho (3. a parte) 3 
Exercícios de mathematics. 
Physica pratica. 

YI — Curso preparatório para as Escholas Mcdico­cimrgicas 

N." <le HÇSOB 
■ema&aea 

Physica geral 3 
Chimica inorgânica geral 3 
Chimioa organioa, biológica o analytica 3 
Zoologia geral 3 
Botânica geral 3 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 

NOTA. Para a matricula no 1.° anno das Escholas Medico­cirur­

gicas são precisas as cadeiras de physica, chimica inorgânica e chi­

mica orgânica s analytica; para o 2." anno a de Zoologia, e para o 
;)." anno a de botânica. (Decreto de 20 de setembro de 1844, artigos 
147.» e 150."). 

(') Carta de lei de 13 de setembro do 1HÍI7. 



l'OLYTECHNICA DO POItTO 29 

VII — Curso preparatório para o curso de Pharmacia 
nas Escholas Medico-Cirurgicas (') 

N.° de livõos 
BcmunaOB 

Chimica inorgânica geral 3 
Chimioa orgânica, biológica e analytica 3 
Botânica gorai 3 
Chimica pratica. 

(l) Decreto de 4 de setembro de 1836, artigos 129." e 130." 
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Condições de admissão dos alumnos 

Para a matricula na Academia Polyteclinica do Porto é 
necessário a apresentação das certidões de approvaeão nos 
seguintes preparatórios ('): 

Curso geral dos lyceus 

\ Lingua portugueza. 
1 . ° A N N O T . b ; 

/Língua francoza. 

2." ANNOJGeographia. 

Curso de sciencias 

\Historia. 
3." ANN01T iÉ 

'Latim. 
iMatliematiea ( l . a parte). 

4." ANNO'Princípios de physica, chimica e introdueção á 
( historia natural (1.* parte). 

, Mathematica (2." parto). 
'Princípios de physica, chimica e introduceSo á 

5." ANNO' . . / . t , . ' 
J historia natural (2.n parte). 
Philosophia elementar. 

\Mathcniaticn (2." parte). 
6.uANNO /T. t, 

/ Littoratura portugueza. 

Curso completo do desenho. 

(') Decreto de 20 a 27 de outubro do 1888 e regulamento do 12 
do agosto de 1880. 

file:///Historia
file:///Mathcniaticn
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# 

Para a matricula no curso preparatório do Pharmacia 
são necessárias certidões de approvaeão nos. seguintes pre­
paratórios ( '): 

Lingua portugueza. 
Lingua franceza. 
Latim (1.1 parto). 
Philosophia elementar. 
Mathomatica (1." parte). 
Physica, chiinica o historia natural d . ' e 2.' parte). 

A matricula é requerida ao director. O requerimento 
devo sor feito em papel sellado, datado, assignado o docu­
mentado nos termos acima referidos, declarando-so nolle a 
naturalidade (freguozia e concelho), filiação paterna, edade 
do requerente o os cursos ou cadeiras em que pretendo ma-
tricular-so. No requerimento devo vir apposta uma estam­
pilha na importância do 10$tíG5 réis (s). 

Os alumnos militares que pretendam frequentar os cursos 
Preparatórios para a Eschola do exercito, precisam reque­
rer ao ministro da guerra a respectiva licença. 

(l) Decretos de 29 de setembro de 183G, 23 de abril de 1843 e 12 
(1'' agosto de 1854. 

(1) Decreto do 31 de janoiro e portaria de 31 de marro de 1891. 
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Dias e horas das aulas e dos exercícios 

Cadeiras 

1.' 
2.a  

3." 
4.a (1." parte) 
4." (2.° parte) 
5.a(l .a parte) 
5.a (2.a parto) 
(i.a  

7.a  

8." ( l . aparto) 
8.a (2.a parte) 
9.a  

10.a  

11.» . 
12.» 
13.» 

14.» 
Lõ.a  

16.* (1." parte) 
l i ; . ' i2 . a parte) 
17.il  

18. » 

Dias 

2."", 4."" e li."-
2."", 4."" e ()."" 
3."", 5."" e S.°" 
8.", 5.«" oS." s 

4 . " e S."" 
3."s e 5 ." 
2.»", 4."" e 6. 
3.tt", 6." e S.°" 
5."" e S: 
3 "" 
2."", i,- o 6."" 
2."", 4."" o 6."" 
2.", -l.;i c li." 
2."", 4."" e G."" 
3.1"-, õ.:i- e S.08 

3."", 5."" e S.OR 

2.»', i . " c li." 
3."" e í>.;,> 

Q ns 

2."*, 4."* e 6."" 
2.a ' , 4."" o 6." 

Horas Observações 

12 ás 
12 ás 
12 ás 
2 ás 
2 ás 

10 ús 
10 ás 
2 ás 

12 ás 
8 ás 
s ás 
2 ás 

IL» ás 
2 ás 
2 ás 
2 ás 

12 ás 
12 ás 
10 ás 
10 ás 
8 ás 

10 ás 

2 
2 
2 
4 
4 

12 
12 
4 
2 

10 
10 
4 
2 
•1 
4 
4 

2 
2 

12 
12 
10 
12 

Trabalhos práticos 
— 2.-, 4 , " e G.!1" 
das 10 ás 12. 
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IV 

Livros que servem de texto e livros aconselhados para consulta 
nas diversas cadeiras, no anno lectivo de 1900-1901 

Cadeiras Livros 

1." 

9 a 

Gomea Teixeira (F.): Curso d'analyse: t. I, 
3." ed., 1896. 

Petersen: Théorie des equations —trad, de 
Laurent. 

Carnoy: Cours de géométrie analytique, 
dern. éd. 

Gomes Teixeira (F.): Curso d'analyse: t. I 
(Calculo differencial), 3.» ed., 189G, t. II 
(Calculo integral, 1.'parte), 2." ed., 1890. 

Albuquerque (J. A.): Dynamioa (3.* parte 
do curso de mecânica racional). 

Haag (Paul): Cours de mécanique ratio-
nello. Paris, 1894. 

k* 1:* parte. . . Motta Pegado: Curso do geometria descri-
ptiva. 

3.» 

8.-» parte. . . 
3 

Leroy: Trailé de Stéréotomie. 
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Cadeiras Livros 

Paye (F.): Cours d'astronomie, tom. II. 
Paris, 1881-1884. 

5.a i Hábeis: Topographie. 
I Calhciros: Apontamentos de geodesia. 
| Extrait de la Connaissance des tomps. 

/ Oanot (A.): Traité élémentaire de physi-
\ que, dern. éd. Paris. 

"•" \G. Maneuvrier: Traité de mécanique ra-
' tionelle et appliquée. Paris, 189G. 

; Ferreira da Silva (A. J.): Tratado do chi-
mica elementar: tomo I (Chimica mine­
ral), tomo II iChimica orgânica), 2.1 edi­
ção revista o correcta. Porto, 1900. 

\ Ferreira da Silva (A. J.J: Primeiros ele­
mentos de chimica analytica, mineral o 
orgânica: tomo I (Analyse qualitativa), 
tomo II (Analyse quantitativa), 2." ed. 
Porto, 1900. 

i Pisani: Traité élémentaire do Minéralogie. 
9.a | Velain: Curso de geologia ostratigraphi-

( ca. 

IGérardin et Henri Gucde (Léon): Anatomio 
10.'1 > et physiologie végétales. 

( Trabut (L.): Précis de Botanique médicale. 
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1 4 - , 

Cadeiras Livros 

11 a Carlet (G.J: Precis do zoologie, 1.'""' éd. 

19 a 

refondée par Reiny Porior. 

Flamant: Stabilité des constructions et re­
sistance des matériaux, 1897 (Baudryl, 

18 

2.™'' édit. 

Flamant: Hydraulique. 

2.™'' édit. 

Flamant: Hydraulique. 

15.» 

Durand Clayc: Routes et chemins vicinaux. 
Deharme: Chemins de fer. 

Balling: Manuel pratique do l'art de l'es­
sayeur. 

Ilaton de la Goupillière: Traité do l'ex­
ploitation dos mines, 2 vol. 

Grutier: Traité do métallurgie. 

; Rodrigues de Freitas (J. J.J: Princípios de 
I economia politica. 
I Código administrativo. 

16." / Código commercial português!. 
| Collecção official de legislação sobro minas 

o aguas minoraes, comprehondondo o re­
gulamento do 1894. 

I7.a Gérard Éric: Leçons sur électricité, 5.èn 

édit. Paris, 1897-1898, 2 vol. 

« 
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Lista alphabetiea dos alumnos da Academia, indi­
cando a sua filiação, naturalidade e as cadeiras 
em que se matricularam no anno lectivo de 
1900-1901 

1 Anrão de Carvalho Bastos, filho- do Bernardo Antonio 
Cardoso de Bastos, natural de Moimenta da Beira — 
5." (l.;i parte), l().;i e 12." — Vol. 

2 Abilio Cândido Roriz Azevedo, filho de Antonio Augusto 
d'Almeida Azevedo;, natural de Barcellos — l . a e 4." 
d . ' parlei, <;.;' o 18." (3.» parte)- Vol. 

3 Aceacio Albino dos Santos, filho de Paulino Manuel dos 
Santos, natural do Vroa de Bornos, concelho de Villa 
Pouca d'Aguiar - (!.", 7.' o 1.1." — Vol. 

4 Aceacio Rufino de Sousa freire Pimentel, filho de Cesar 
Augusto de Sousa Freire Pimentel, natural de Castel-
lões, concelho de Macedo do Cavalleiros—10." — Vol. 

r> Adelino Norberto do Castro, filho do Antonio Joaquim 
do Castro, natural de Fozoôa — 1.¾ 4.a (1." parto), G.a 

o Í8.a (3." parte) Vol. 
G Adelino Soaros de Vilhena, filho de José Soares de Vi­

lhena Carrapatoso, natural de Figueira de Castello 
Rodrigo—'8." (1." e 2.» parte Vol. 

7 Adolpho Arthur Ferreira Margarido, filho de Luiz Fer­
reira Margarido, natural deFozcôa— 1.*, 4.°'(l.!lparte), 
t;.;' I S / ' ( 1 / pa r t e ) Vol. 

8 Adopho Pinto Leite, filho de Adolpho José Loite, na­
tural do Porto —8. a (1.» o 2 / parte), e 10."— Vol. 
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9 Adriano Ferreira de Carvalho, filho do Joaquim Ferreira 
do Carvalho, natural de Abragão, concelho de Pena­
fiel— 6.", 7." o 8.n (1.° o 2 / parte)—Vol. 

1.0 Adriano de^Figueirédo Fontes, filho de Tito Augusto 
Pontes, natural do Porto 6.° e 7.'— Vol. 

H Alfonso José Villeia, filho *de José Antonio Villela, na­
tural de Ranhados, concelho de Moda — 1 . " , 4." (l.« 
parte) 6." e 18." (3." parte)—Vol. 

12 Agostinho Emílio de Sousa Pinto, filho de JoaquimEmilio 
de Sousa Pinto, natural de Si Cosmo de Gondomar — 
11.» — Vol. 

13 Agostinho José dos Ramos, filho de Agostinho José dos 
Ramos, natural do Porto- -8." il .a e 2.* parto) o 11.» 
— Vol. 

U Alberto Augusto Ferro de Beça, filho de Carlos Alberto 
Madureira Beça, natural de Moncorvo —10.»—Vol. 

15 Alberto da Costa Ramalho Foutes, fiîho de Antonio da 
' Costa Fontes, natural áo Porto - 7.a o 10." —Vol. 

16 Alberto da Cunha Leão Pilho, filho do Alberto da Cunha 
Leão, natural do Rio de Janeiro (Brazil) — 4.a (2.a 

parir). 5.»(1.° parte), 12>, 16." (l . aparte)e 17.» — Vol. 
17 Alberto G BB Teixeira, filho de Pedro (iomes Teixeira, 

natural de Lisboa— 1.", 4.» (l.a parto), 7.a o 18." (2." 
parto) - Vol. 

*8 Alberto José Alvos Ferreira do Lemos, filho do José An­
tonio Alvos Ferreira de Lemos, natural da Ilha do 
Fogo (Cabo Verde) — 8.» (l.a e 2.» parto), 11." o 16." 
(1.* parte) —Vol. 

*9 Alberto Julio Pinto Villela, filho de Francisco Alves 
Coelho Villela, natural do Porto — 8.» (1." e 2.» parte), 
10.'' o l i . 1 —Vol. 

~() Alberto Nogueira Gonçalvos, filho do José Gonçalves da 
Costa, natural do Porto —10." — Vol. 
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21 Alberto d'Olivoira Maia, filho do Joaquim d'Oiiveira 
Maia, natural de S. Estevam de Gião, concelho do Villa 
do Conde —6. a , 7.a o 10.a —Vol. 4 

22 Alberto Ventura da Silva Pinto, filho do Joaquim Ven­
tura da Silva Pinto, natural do Porto — l.a, 7.a e 18.* 
(8.* parto) — Ord. 

23 Albino da Costa Torres, filho do Rufino Ribeiro, natural 
de Freamunde, concelho de Paços de Ferreira — G.a, 
7." e 10." — Vol. 

24 Aleixo de Menezes de Castro Feijó, filho do José Joaquim 
do Castro Feijó, natural do Ponto de Lima — l.a, 4.a 

(l.a parte), G." e 18.» (8.f parte) —Vol. 
25 Alexandre d'Almeida Peres, filho do Joaquim d'Almeida 

Peres, natural do Rio do Gallinhas, concelho de Marco 
do Canavezes — 1.", 6 / , 7.a o 18.» (l.a parto) —Vol. 

26 Alexandre de Paiva do Faria Leite Brandão, filho do 
João de Paiva de Faria Leite Brandão, natural de 
Braga —2.a , 7.a, lG.a (1.» párte)e 18.* (8.* parte) —Vol, 

27 Alexandre Queiroz, filho de Francisco Queiroz, natural 
de Amarante — 6.", 8.a (1.» o 2.a parte), 10." o 11." — 
Vol. 

28 Alfredo Alberto Ribeiro de Magalhães, filho de João José 
Ribeiro de Magalhães, nutural do Porto — 8.a (l.a o 2.a 

parte) e 11.* —Vol. 
29 Alfredo Alves de Canêdo Basto, filho de José Alvos do 

Canêdo Bastos, natural do Porto — ll . a—Vol. 
30 Alfredo Arnaldo d'Azorodo Corrêa de Lacerda, filho de 

Arnaldo José Corrêa do Lacorda, natural do Porto — 
(>.a, 7." e 10.*—Vól. 

31 Alfredo Augusto da Silva Pires, filho de Frederico Au­
gusto da Silva Pires, natural de Vizcu — 10." — Vol. 

32 Alfredo José de Carvalho o Silva, filho do João Baptista 
do Carvalho Guimarães, natural de Rondufinho, oon-
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celho da Povoa do Lanhoso — 6.;i, 8." (1.* o 2." parto) 
o 10.a —Vol. 

33 Alfredo Julio d'Olivoira, filho do Albino José d'Olivoira, 
natural do Mogadouro — 6.a, 7 / , 8.1 (1." o 2." parte) e 
10.1 — Vol. 

34 Álvaro Cardoso da Cunha Rois, filho do Guilherme Fir­
mino da Cunha Rois, natural do Porto — 8. ' ( l . a o 2.a 

parte) e l i . 1 —Vol. 
35 Álvaro da Cunha Ferreira Leite, filho do João da Cunha 

Ferreira -Leite, natural do Rio do Janeiro (Brazil) — 
8.a ( l . a e 2 / parte), 10.a e 11..? —Vol. 

36 Álvaro Vaz do Sá Pereira o Castro, filho do João de 
Sá Pereira o Castro, natural do Bedorido, concelho 
do Estar re ja— 2 . \ (i.a 7.il, e 18." (1.* parto) - Vol. 

37 Amadeu Ferreira da Rocha Madail, filho do Manuel Maria 
da Rocha Madail, natural de Ílhavo — 8 . a ( l . a o 2." 
parte), 10.'' o 11.* — Vol. 

38 Amâncio Victorino do Queiroz, filho de Ramiro Victo-
rino de Queiroz, natural de S. Nicolau, concelho de 
Mezão-Frio - O.'1, IO.* 'e l l . a —Vol. 

39 Annibal Augusto Saraiva d'Andrade, filho do Joaquim 
Manuel d'Andrade, natural do Poço do Canto, concelho 
do MÒda-G. a , 7.'\ 10.:i e 11." - V o l . 

•10 Annibal de Mesquita Guimarães, filho do Joaquim Ber­
nardino Guimarães, natural do Porto — l . a , 4.a ( 1 / 
parto), 10.a ( l . a parte) 0 18." (1." par te )—Vol . 

11 Anthero d'Araújo Esmoriz Nobre, filho de Simão de 
d'Araújo Esmoriz, natural do Braga— 8." (1." o 2." 
parto) o 10." — Vol. 

42 Anthero Augusto da Cunha Brochado, filho de Francisco 
Alberto da Cunha Coutinho, natural de Travanca, con­
celho de Amarante - 6 / , 8 / ( 1 / o 2 . ' parte), 10.a e 
U.» —Vol. 
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43 Anthero Mendes Moreira Seabra e Sousa, filho do José 
Mondes Moreira Seabra e Sousa, natural de Villa Cova 
do Vez d'Ariz, concelho de Penafiel — 7 . * e 8." (l .a e 
2.a parto) —Vol. 

II Antonio Alfredo «'mines Oasparejd, filho do Bernardo 
Antonio Gomes Cascarejo, natural da Regoa— IO." — 
Vol. 

45 Antonio d'Almeida Garrett, filho de Francisco d'Almeida 
Garrett, natural do Porto — 8." (1." e 2." parte) e l i . 8 

— Vol. 
46 Antonio Alves Vianna, filho de Antonio Joaquim Alves 

Vianna, natural de Vianna do Castello ­ l.íl, 4.a (1.* 
parte) o 18.a (3;a parte) Ord. 

47 Antonio André Rodrigues, filho de João Pedro Rodri­

gues, natural de Bagueixe, concelho de Macedo de 
Cavalleiros — 8.a (!■.• e 2." parte). 10." e l l ­ a — V.»l. 

48 Antonio Augusto Leito Pereira de Mello, filho de Diogo 
Leito Pereira de Mello, natural do Porto —8. ; i (1." o 
2.* parte) o 10.* —Vol. 

49 Antonio Augusto Lobo, filhfo de João Antonio Lobo, na­

tural de Chaves ­ 6.*, S.a (l.« e 2.» parte) e IO.'1 —Vol. 
50 Antonio Augusto Mendes, filho de João Mendes, natural 

de Penso, concelho do Sernancelhe — 10.a — Vol. 
51 Antonio Augusto Peixoto Osório Sarmento e Castro, filho 

de Estevão Peixoto Osório Sarmento o Castro, natural 
de Entre­os­Rios, concelho de Penafiel —10. a o 11.a — 
Vol. 

52 Antonio Augusto Rodrigues, filho de Manuel Viconto 
Rodrigues, natural de Freixo d'Kspada­â­Cinta — 10.a 

e 16." — Vol. 
53 Antonio Cândido de Gouvêa Castilho Nobre, filho de 

Francisco Joaquim de Castilho, natural do Villar, con­

celho de Chaves —l. ' 1 , 6.:' e 18.l ( 3 / parte) —Ord. 
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54 Antonio Cardoso do Sonsa Brandão, filho do Antonio 
José do Sonsa Brandão, natural de Santo André de 
Canidóllo, concelho de Gaya — 7." o 10," —Vol. 

55 Antonio Carlos Moreira Telles, filho de Joaquim Carlos 
Moreira, natural de Campos (Brazil)-6.*, 7.» e 10.» 
— Vol. 

56 Antonio Casimiro Carteado Mena, filho de Jerónymo Au­
gusto Casimiro Mona, natural do Porto — l.*, 4." (1." 
parte), 7." e 1H.:i (8 / pa r le ) -Vol . 

57 Antonio da Conceição Dias Marlins Paredes, filho de 
Manuel .losé Dias Martins Paredes, natural do Torras 
do Bouro — 11." — Vol. 

58 Antonio Corrêa Vaz d'Aguiar, filho de Manuel Pereira 
Vaz d'Aguiar, natural de Macieira de Oand . ra -8 . " 
(l.« e 2» parte)', L0.« e 11." — Vol. 

59 Antonio da Costa Ramalho Fontes, filho de Antonio da 
Costa Fontes, natural do P o r t o - 7 . " o 10."-Vol. 

00 Antonio Emilio Am unes do Vasconcollos, filho do An­
tonio Fabrício Pinto Carneiro de Vasconcellos, natural 
d'Elvas — G.", 7." o 10." —Vol. 

(il Antonio Francisco da Conceição, filho de Josó Fernandes 
da Conceição, natural de Louredo, concelho da Feira 
— 10." — Vol. 

62 Antonio Juliõ da Silva Dias, filho de Antonio da Silva 
Dias, natural do Porto -4.»(1 :» parte)-e 16." (1." parte) 
— Vol. 

611 Antonio Marcèllino Monteiro, rilho de João Bernardo 
Monteiro, natural de Urros, concelho de Moncorvo-

• 2 ! 8 " (!'. e 2.» parte), Í».:1 6 11:" —Vol. 
G4 Antonio Maria Pinto Fontes, filho de José Antonio Pinto 

F,,„.es, natural de Santa Maria ^ Anjos, concelho 
de Ponte de Lima —6." o 7." — Vol. 

65 Antonio Mario Meirelles de Moura o Castro, filho de 
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Joaquim Mario do Castro, natural do Porto — 1.", (5.11 

e 18.a (3.1 parto) - O r d . 
66 Antonio de Mattos Pinto d'Azevedo, filho do D. Maria 

Rita do Mattos, natural de Segadães, concelho do S. 
Pedro do Sul — 8." (l.« e 2." parto), 10.' o 11.îl — Vol. 

67 Antonio do Mollo Ferrari, filho de José do Mello Ferrari, 
natural de Povolido, concelho do Vizeu — 10.'1 — Vol. 

68 Antonio Moreira do Carvalho, filho do Valeriano Pereira 
do Carvalho, natural de Alijó — 11." —Vol. 

69 Antonio do Nascimento Leitão, filho do José do Nasci­
mento Ferreira Leitão, natural d'Aveiro — l l . a — Vol. 

70 Antonio Patricio, filho do Antonio José Patricio, natural 
do Porto —8.a (l.:i o 2.» parte), 10.» o 16.a (1.» parte) 
— Vol. 

71 Antonio Pedro d'Alcantara Ferreira o Costa, filho do 
João Pedro d'Alcantara Ferreira e Costa, natural do 
Bragança-+ 6.*, 7." o 10.» — Vol. 

72 Antonio <la Silva Gouveia Junior, filho do Antonio da 
Silva Gouveia, natural do Bairros, concelho do Cas-
tello de Paiva — 8." (l.« e 2.« parte) e ll. i l — Vol. 

73 Antonio do Sousa Guedes Cardoso Machado, filho do 
Luiz do Sousa Pinto Cardoso Machado, natural do 
Porto — 1.', l.n (l.a parte), 6.» e 18." ( 3 / parte) — Vol. 

74 Antonio do Sousa Paula, filho do Francisco Fernandes 
do Sousa Paula, natural do Porto — 7.a e 10." — Vol. 

75 Antonio de Sousa Pinto Machado Coutinho, I'illio de Joa­
quim Pinto do Sousa Coutinho, natural da Figueira 
da Foz —2.", 7.», 16." (1.* parte) e L8.° (l.« parto) — 
Vol. * 

76 Antonio Teixeira da Silveira Amarante, filho do Manuel 
Teixoira Amarante, natural do Porto — G.', 7." e 10.' 
— Vo l . 

77 Antonio Volloso dos Santos, filho de Daniel Augusto dos 
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Santos, natural de Santo Adrião, concelho do Fama­
l i c ã o - 8 . - ( 1 . - e 2.-parte)* 10.» o 11.« - Vol. 

78 Arlindo de Miranda o Vasconcellos, filho do Ignacio Al­
meida e Vasconcellos, natural do Porto—2.», 4.J (1 . 
parte) , 6.', 8.» (1.» e 2.- parte), 16.« (1.- parte) e 18." 
(3.a parte) - V o l . 

79 Arnaldo Miller de Magalhães, filho de Ezequiel Jose de 
Magalhães, natural do Silva Escura, concelho do Sever 
do V o u g a - 8 . - (l.« o 2.» parto), 10." e I I . - - V 0 I . 

80 Arthur Augusto de Moraes Leite, filho do Francisco 
Antonio do Moraes Leite, natural de Murca — 1 1 . 

Vol. 
81 Arthur Barrote, filho do João Antonio Pinto Barrote, 

natural do Porto - 11." —Vol. 
82 Arthur Carlos de Campos Teixeira, filho do Francisco 

da Silva Teixeira, natural do P o r t o - 6 / o 7 . " - V o l . 
83 Arthur da Cunha Araújo, filho de José Lui , da Cunha 

Araújo, natural de Ponto de Lima — 7.', 8.« (!;• o 2.» 

parte) e 1 0 / — Vol. 
81 Arthur da Fonseca Costa, filho de José Antonio da I<on-

seca Costa, natural do Porto - 8 . » (1.* o 2." parle) o 

85 A*thur~Mondes Leal, filho de José Moreira Mondes, na-
tural de Villar, concelho de Louzada - 8 . - (1:« e 2." 

parte) e 11.- — Vol. 
86 Arthur Teixeira Cama, filho de Joaquim Pereira Lima, 

natural de Vizella, concelho de Guimarães - 8.- (1. 

o 2.a pari,M e I0.a —Vol. 
87 Augusto Annibal Leitão, filho do Miguel Serafim Ma­

deira Leitão, n a t u r a l , ! , Belmonte - 1 . » , 7.' o 18. (3. 

parir) Ord. . 
88 Augusto Cesar Brocha,!,. Brandão, filho de Francisco Au-

L da Cunha Brandão; natural de Catão, concelho 
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do Amarante — l . \ 4." (1.* parte) e 18." (8'.» parte) 
— Ord. 

89 Aurélio Mendes Guimarães, Pilho «le João José Mendes 
Guimarães, natural do Porto — 6.% 7.;i o 8." (l.a e 2." 
parto) — Vol. 

90 Avelino de Castro Marlins, filho de José Maria de Castro, 
natural do Porto —8.'' (1.* e 2.* parte), 1-1.*, 16.» (1.* 
parto) e 18/ (1." parto) —Vol. 

91 Ayres de Carvalho Junior, filho do Ayres de Carvalho, 
natural do Porto —6." 7.:1 e IO.11 —Vol. 

92 Balthazar Augusto Ribeiro] filho de Balthazar Augusto 
Ribeiro, natural do S.João da Pesqueira — 6.*, 8.a(í." 
e 2.a parto), IO." e l l . a —Vol. 

93 Balthazar Ferreira Alves, filho de Albano Alves Meruja, 
natural do Porto —8. ; ' (1.» o 2.a parto) e 10.*.—Vol. 

94 Bartholomeu dos Martyres o Sousa Severino, filho do 
José Severino do Mello Bandeira, natural de Oliveira 
do Frades, concelho de Vizeu— G.a, 8.a (l.a o 2.a parto), 
10.» e U. ' -Vol . 

95 Bellarmlno Gomes da Costa Pereira, filho de Luiz da 
Costa Pereira, natural da Povoa de Varzim—11." — 
Vol. 

96 Bernardino Alves da Silva, filho de Antonio Alves San-
thiago, natural de S. Jorge, concelho da Feira — 1.*, 
8." (1.° e 2.a parte), o 18." (i.« parte) Vol. 

97 Bernardino de Senna Lopes, rilho de Joaquim Nunes 
Lopes, natural do Porto— 1.", 6.*, 7.a o 18.n (1." parte) 
— Vol. 

98 Camillo Ribeiro de Liz Teixeira e Almeida, filho do João 
Ferreira d'Almeida, natural de Vizeu —11.!l—Vol. 

99 Cândido Augusto Jacintho, filho de Manuel Gonçalves 
Jaointhó, natural de Samardã, concelho de Villa Real 
7.», 8." (1.» e 2.* parle) e 11.* — Vol. 



PQLYTECHNIGA DO PORtO 45 

100 Cândido Baptista Bragança, fityo do José Teixeira 
Mendes Bragança, natural do Mirandella ­ G.a e 7.» 
— Vol. 

101 Carlos Clavo da'Fonseca, filho de Antonio José Claro 
da Fonseca, natural do Porto — 6.", 7." e 8." (1.» e 2." 
parte")— Vol. 

102 Carlos Moreira Paes, filho de Irineu Augusto Paes, na­

tural do Porto ­ l . H , 7.;' o 18." (:i.;' par te ) ­Ord . 
103 Casimira Ferreira Loureiro, filhado José Loureiro, 

natural do Rio de Moinhos, concelho do Sattam ­■­ 8." 
(l.a e 2." parto) o 11.» —Vol. 

104 Cesar Augusto Fernandes Torres, filho de Mario Fer­

nandes Torres, natural de Lamares, concelho de Villa 
Real —G.", 7." e 10." ­ Vol. 

105 Constantino de Sousa Guedes Cardoso Machado, filho 
de Luiz de Sousa Pinto Cardoso Machado, natural do 
I­orto ­ 1/,.4.­ (1;» parte), 6/ e 18." (3." par te) ­Vol . 

106 Custodio Gonçalves Tavares da Conceição, EUho de 
Bernardo Jose Gonçalves Tavares, natural do Valle, 
concelho da F e i r a ­ 7 . % 8 / ( 1 / e 2 / parte) e 10/ ­

Vol. 
107 Daniel Augusto Monteiro de Barros, filho de Daniel 

Lopes Monteiro de Barros, natural de S. Martinho 
d'Anta, concelho de Sabrosa ­ 7 . » , 8.' (l.« o 2.» parte), 
10.» e 11." — Vol. 

108 Daniel Augusto Pinto da Silva, filho de Jeremias Au­

gusto Pinto da Silva, natural de S. Cosmado, eoneelho 
d ' A r m a m a r ­ 2 / , 4.» (1.» parte), 6.», 7,». e 18.» (1.» 
parte) —Vol. 

109 Diogo Pereira de Sá Sotto Mayor, filho de José Pereira 
de Sã Sotto Mayor, natural de Santa Eufemia de Ca­

lheiros, concelho de Ponte de Lima ­ 6.», 7." e 8 / ( 1 / 
e 2." parto) — Vol. 
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110 Duarte Ferreira de Gusmão Sousa Fraga, filho do Fran­
cisco do Sousa Barbosa Fraga, natural do Porto — 1.", 
(>.a o 18.a (3.a parto) — Ord. 

111 Eduardo Alvos dos Reis, filho do Manuel Alves dos Reis, 
natural do Porto — l.a, 6." o 18.a (3.a parte) — Ord. 

112 Eduardo de Jesus Veiga Nobi'e, filho de D. Maria da 
Luz Veiga, natural do Pereiro, concelho de Tabuaço 
— 7.a e 10.a —Vol. 

113 Eduardo Pinheiro da Motta Coelho, filho de Francisco 
Barbosa da Motta Coelho, natural do Porto — 8.a (l.a 

o 2." parte) — Vol. 
114 Eduardo da Silva Bastos, filho de Manuel Nunes de 

i 

Bastos Diniz, natural do Vallongo do Vouga, concelho 
de Águeda — 7." e 10." —Vol. 

115 Ernesto Gomes d'Oliveira Junior, filho do Ernesto 
Gomes d'Oliveira, natural cjo Rio do Janeiro (Brazil) 
— 8.a (l.a e 2.a parta) o 11." — Vol. 

HG Eugénio Ivo do Parada o Silva Leitão, filho do Estovam 
Eduardo Augusto do Parada o Silva Leitão, natural 
do Coimbra — 1.', (>.a o 18." (3.a parte) —Ord. 

117 Fernando Cardoso d'Albuquerque, filho do João Bo­
telho da Silva Cardoso, natural do Barcellos — 1.", 6.*, 
8." (1." o 2." parte) o 18." (2." parte) — Vol. 

118 Fernando Gilberto Pereira, filho do Juão Pereira Gui­
marães, natural do Guimarães — 10." o 11." — Vol. 

119 Francisco Augusto Cabral de Carvalho, filho de An­
tonio Joaquim Cabral, natural de Salgueiros, concelho 
de Celorico da Beira — 8." (1." e 2." parte) o 11." — 
Vol. 

120 Francisco Augusto Fernandes Massa, filho de Antonio 
Fornandes Affonso, natural do Froixo d'Espada á Cinta 
— 8." (1." o 2." parto), 10." o 11." —Vol. 

121 Francisco Corrêa de Figueiredo, filho de Custodio de 
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Figueiredo, natural de Fatàùnços, concelho de Vou-
zella — 8." (1.» e 2." parte) o 11." —Vol. 

122 Francisco José Ferreira de Lima, filho de Wenceslau 
de Sousa Pereira dé Lima, natural de Coimbra — 4.a 

(2.1 parte), 5." (l.f parte), 10." e 12." — Vol. 
123 Francisco Machado da Fonseca o Castro, filho de João 

da Fonseca e Castro, natural de Joanne, concelho de 
Famalicão — 10.:i — Vol. 

124 Francisco Marques Rodrigues Moreira, filho Manuel 
Francklin Moreira, natural de Avintes, concelho de 
G a y a - t í . " , 8.» ( 1 / a 2.:l parte) e l i .*—Vol . 

125 Francisco Nunes Mòrgffdo, filho de Antonio Nunes 
Morgado, natural do Zêzere, concelho ds Taboa — 8." 
( Í> e 2." parte) , 1 0 / l i . ' 1 —Vol. 

126 Francisco Sebastião Moreira de Carvalho, filho do Fran­
cisco Sebastião Moreira do Carvalho, natural do 
Miincollos, ooncelho de Amarante — G.'\ 7 / e 10.a — 
Vol. 

127 Francisco da Silva e Castro Junior, filho de Francisco 
da Silva e Castro, natural de Valladaros, concelho do 

Gaya — 10.:i — Vol. 
128 Francisco da Silva Miranda Guimarães, filho de José 

Joaquim Miranda Guimarães, natural de Margaride, 
concelho do Felgueiras - 6 . » , 8.» (1.* o 2 , ' parte), 10." 
o l l . a —Vol. 

129 Gabriel Augusto Cardoso, filho de Antonio José Car­
doso, natural do Almoster, concelho de S a n t a r é m -

tí.a e 7.a —Vol. 
130 Gabriel Cardoso Fanzeres, filho de Gabriel d'Araújo 

Fanzores, natural do P o r t o - 8.» (i.« e 2." parte), 11.» 

e 16." —Vol. 
.131 Gervásio Pinto Ferreira Leite, filho de João Pinto Fer 

reira Loite, natural do Rio de Janeiro (Brasil) - 4 . » 
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(2.a parte), 5.a (1.? parto), 7..a, 8.a (1." e 2.a parte), e 
12.a —Vol. 

132 Gonçalo Monteiro Filippo, l'ilho de Francisco Filippe 
da Veiga, natural do Castanheiro do Norte, concelho 
de Carrazeda d'Anciãos — 7.% 8.a (l.a e 2 / parte) e 
IO.1 —Vol. 

133 Gonçalo de Vasconcellos Pereira Cabral, filho do Af-
fonso do Vallo Coelho Pereira Cabral, natural do 
Porto — 2.", 6,*, 8." (1." parte) e 18.:1 (2.a parte) — 
Or d. 

134 Henrique Cândido Pinto da Cunha, filho de José Ber-
nardo Ferreira Pinto da Cunha, natural de Castel-
lõos de Cepeda, concelho de Paredes — 7." e 10.* — 
Vol. 

135 Henrique Gomes d'Araújo, tilho de Francisco Pereira 
Gomes, natural de Teixeiró, concelho de Baião — 6.a, 
7." e IO.*'—Vol. 

136 Henrique Manuel de Miranda, filho de Henrique Carlos 
de Miranda, natural do Porto — 2.", 16." (I.1 parte) e 
18.a (lt« parto) Vol. 

137 Hermenegildo Comes d'Oliveira Costa Hertolucci, filho 
de Manuel Gomes d'Oliveira e Costa, natural do Rio 
do Janeiro (Brazil)—8.? (1." e 2.' parte), 10." e 11.a 

— Vol. 
138 Humberto Ferreira Borges, filho de .Manuel Ferreira 

Borges, natural do Porto -0 . " , 7.*, 8." ( 1 / e 2." parte) 
e 10." - V o l . 

13!) Hyppolito Gustavo Mudat, Filho de Frederico Mudat, 
natural do Porto —4." (2.1 parte), 5." (l.il parte) e 10." 
— Vol. 

140 Ignacio Soares Severino, filho de José Severino do Mollo 
Bandeira, natural de Souto de Lafões, concelho d'Oli­
veira do Frades —2.", 0." e 18." (!.' parto) —Vol. 
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141 Jaynie de Menezes Vieira Coelho, filho de Antonio José 
Vieira Coelho, natural do Porto — 7.", 8.a (1." e 2.» 
parte), 10.» e 11.» — Vol. 

142 Jayme Pereira d'Almeida, fillip do Gaspar Teixeira 
d'Almeida, natural do Porto — 8 . " (l.f e 2.» parte), 
10." e 1 1 / ­ V o l . 

143 João Agostinho Garcia Agrella, filho de João Diogo 
Pereira d'Agrella, natural de Campo Maior — G.\ 8.a 

(1." e 2.a parte), 10.° e 11." — Vol. 
144 João Baptista Antunes d'Almeida, filho de João do Deus 

Antunes d'Almeida, natural de Boilro, concelho de 
Amares — 11.» — Vol. 

145 João Carlos de Mendonça, filho de José Guerreiro de 
Mendonça, natural de Olhão­ ■ «.», 7." e 10.a —Vol. 

146 João Carlos do Noronha, filho do Carlos Augusto de 
Noronha, natural de Pombal, concelho de Carrazeda 
d'Anciães — G.a, 7." e 10.» — Vol. 

147 João Francisco d'Almeida, filho de Francisco José d'Al­

meida, natural do Nitheroy (Brazil) — 8." (1." o 2.a 

parte) e 11." — Vol. 
148 João Lopes da Cruz Junior, filho de João Lopes da 

Cruz, natural de Linhares, concelho do Carrazeda de 
Anciães —G.a, 7." e 10." ­Vol. 

149 João Luiz Moreira de Mendonça, filho de Luiz Barbosa 
de Mendonça, natural de B r a g a ­ 8 . » ( 1 / o 2.a parte) 
o 11. a —Vol. 

150 João Mario Meirelles de .Moura e Castro, filho do Joa­
quim Mario de Castro, natural do Porto ■­­ 8.a (1." e 
2." parte), I0.a e 11.»—Vol. 

lr»l João Pedro Ruella, filho de Joaquim'Manuel Ruella, 
natural de Bunheiro, concelho de Estarreja — 1.", 4.a 

(1.» parte), 6." e IS. ' (3.a parte) —Vol. 
!52 João Rodrigues de Sequeira Junior, filho do João Ro­

4 
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drigues de Sequeira, natural do Porto — 2.", 4." (1.* 
parte), 6.a e 18." (3. a parte) —Vol. 

153 João Taveira Gonçalves, filho de Manuel Taveira Gon­
çalves, natural de Covas do Douro, concelho de Sa­
brosa—l. ' 1 , 7." e 18." (1." pa r t e )—Ord . 

154 Joaquim Alberto d'Almeida Pinheiro, filho de José 
Eduardo Ferreira Pinheiro, natural do Por to—1." , 
0." e 18." CS." pa r t e )— Ord. 

155 Joaquim de Araújo Cotta, filho de José Cptta, natural 
de Penafiel — 8 . " (1." e 2. ' parte), 10." e 11." — Vol. 

1 ;")(; Joaquim Ayres Lopes do (,'arvajho, filho de Antonio 
Ayres Lopes de Carvalho, natural de Coyelinhas, con­
celho da Regou — 8." (l.« e 2." parle) e 11." — Vol. 

157 Joaquim da Cunha Machado, filho <le Joaquim Antonio 
da Cunha, natural de Guimarães — 10." — Vol. 

158 Joaquim Gomes Ferreira Alves, filho de Luiz Ferreira 
Alves, natural do Porto — C " , 7." o 10." — Vol. 

159 Joaquim Luiz da Silveira è Castro, filho de Joaquim 
Luiz de Castro, natural de S. Vicente do Tongues, con­
celho de Villa do Conde — 7.", 8." (1." e 2." parte) o 
11." —Vol. 

1G0 Joaquim Machado da Silva, filho de Francisco Machado 
da Silva, natural de Santa Maria d'Olivoira, concelho 
de Famalicão — 10." —Vol. 

161 Joaquim Mario Pinto d'Azevedo, filho de Joaquim Pinto 
d'Azevedo, natural do Por to- -8." (1,° o 2." parte) 
Vol. 

Ki2 Joaquim Martins da Costa Soares, filho de Eduardo 
Martins da Costa, natural do Porto 1.", 4." (1." parte), 
10." (1." parte) e 18." (1 ." parte) — Vol. 

103 Joaquim Pedro d'Alcantara Ferreira e Costa, filho de 
João Pedro d'Alcantara Ferreira o Costa, natural de 
Bragança — 7.", 8." (l.« e 2." parte) e 10." — Vol. 
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164 Joaquim Ricavdo Leite, filho de Antonio Ricardo Leito, 
natural do Porto —G.1, 8.a (l.« e 2.» parte) e 10.» — 
Vol. 

165 Joaquim Serafim de Barros, filho do Francisco Dias 
Rego, natural de Favaios, concelho de Alijó —10." e 
11.»—Vol. 

166 Joaquim Torquâto Alvares Ribeiro, filho do Torquato 
Alvares Ribeiro, natural do Porto —l.'1, 7." e 18.a (8." 
parte) —Or d. 

167 Jorgo d'Oliveira, filho de José Augusto d'Oliveira, na­
tural do 1'orto — 8.a (1.* e 2.» parto) o 10.» —Vol.. 

168 José d'Almoida, filho de Christovão Gomes d'Almeida, 
natural de Miranda do Corvo —6.», 10.» o l i . 4 —Vol. 

169 José Álvaro Moreira de Carvalho, filho do Francisco 
Sobastião Moreira de Carvalho, natural dó Porto — 
G.a, 7." e 10." —Vol. 

170 José Alves, filho de Antonio Alves, natural de Nogueira, 
concelho da Maia —6.*, 7,a'e 10 . 1 -Vol . 

1?1 José Antonio Barbosa Junior, filho do José Antonio 
Barbosa, natural dó Porto —7.", 8." ( 1 / o 2." parte), 
10." e 11.» —Vol. 

172 José Antunes Leitão, filho do Antonio Antunes Leitão, 
natural de Villa Cova Sob Avô, concelho de Arganil 
- IO."— Vol. 

173 José Augusto de Magalhães Junior, filho do José Au­
gusto do Magalhães, natural de Castellões de Cepeda, 
concelho do Paredes — 7.*, 8.» (1.* o 2.a parte) o 10.» 
— Vol. 

1?4 José Baptista Ferreira Leão, filho de Antonio José Ba­
ptista Ferreira, natural de S. Pedro do Raymundos, 
concelho de Paços do Ferreira — 1.*, 11 .* o 18." (l.a 

parto) —Vol. 
l ? 5 José Coelho d'Andrade, filho de Antonio Augusto Ri-

•. 
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bëirp d'Andrade, natural de Santo Thyrso — 7.!l, 8.a 

(t.a e 2 / parte), 10." o 11.1' —Vol. 
17G José da Costa, filho de Manuel da Costa Moura, na­

tural de Souto d'El-Roi, concelho de Lamego — l.n, 4." 
(1."parte) , 7 / , 10. ' ( I . 1 parte) o 18." (l . a .parte) — Vol. 

177 José da Costa Neves Junior, filho de José da Costa 
Neves, natural de Santa Christina de Malta, concelho 
de Villa do Conde — 6.", 7." e 10." —Vol. 

178 José Custodio do Pinho, filho de Manuel Vicente d'An­
drade, natural d 'Amaran te—8. a ( l . a e 2.a parte), 1.0.* 
e 11 . a —Vol. 

170 José Dias Tavares, filho de Manuel Dias Tavares, na­
tural de Lamas, concelho da Feira —10." - -Vol . 

180 José Felix Farinhote, filho de José Joaquim Farinhote, 
natural de Fozcôa— 6.a o 7." — Vol. 

181 José Ferreira Pinto, filho de Francisco Ferreira, natural 
de S. Bartholomeu, concelho d'Arouca — 8." ( l . a e 2." 
parto) e 10." — Vol. 

182 José Figueiras do Sousa, filho do Domingos José de 
Sousa Junior, natural de Guimarães — 1.", 7.a o 18." 
(1.* pa r to )—Ord . 

183 José Firmino Vieira de Meirolles. filho de José Bernar­
dino Fernandes do Sousa Meirolles, natural de Mmiriz, 
concelho de Paredes -8. : | (1.» e 2." parte), 10." e 11.a 

— Vol. 
184 José Joaquim Guimarães Pestana de Magalhães, filho 

de Manuel Duarte Guimarães Pestana da Silva, na­
tural do Por to— -1.", 7." o 18.a ( l . a parte) —Ord . 

185 José Luiz de Pina, nilm de Luiz de Pina, natural do 
Guimarães -4." (1." parte) e 187' (;5." parte) —Vol. 

180 José Maria Durão, filho de José Theotonio Durão, na­
tural de Villcla Socea, concelho do Chaves — 8." (1.* 
o 2. ' parto), 10.a, 11." o 16.° (1." par te )—Vol . 
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187 José Maria Ferreira da Cunha Junior, filho do Antonio 
Ferreira, natural do P o r t o — . 2 ^ 7.;i o 18.8 (1.11 parte) 
— Vol. 

188 José Maria da Fonseca Junior, filho do José Maria da 
Fonseca, natural do Castro Daire —G." o 7.:i —Vol. 

189 José Moreira da Cosia, filho do José Domingos da Cosia, 
natural do Oleiros, concelho da Feira—7.% 8.a (li* o 
2;» parto) o l l . a — Vol. 

190 José d'Oliveira, filho do Domingos Manuel d'Olivoira, 
natural do Pinhel—8." ( 1 . ' o 2.» parto), 10." o l l . a — 

Vol. 
191 José d'Olivoira Salvador, filho do Antonio d'Olivoira 

Salvador, natural do Anta, concelho do Espinho - G . \ 
7.;i o 10." — Vol. 

192 José do Paiva Gomes, filho do José Gomes Ferreira 
Pinto, natural do Moimenta da Boira - 10." — Vol. 

193 José Pereira d'Azevedo, filho do José Teixeira d'Aze­
vedo, natural de Inhambano (Africa Oriental) - 7 . \ 
8.a ( l . 4 e 2.* parte) e 1 0 . " - Vol. 

1!) ! José Pereira da Cunha, filho de Manuel da Cunha, na­
tural do P o r t o - 2 . % 6.» o 18." ( l . a p a r t o ) - V o l . 

196 José Pinto Machado Torres, filho do Frederico Pinto 
Machado o Menezes, natural d'Ancodo, concelho do 
Rezende — 8." (l. : i o 2." parto) o 10.a —Vol. 

196 José da Silva Ferreira Bahia Junior, filho de José da 
Silva Ferreira Bahia, natural do P o r t o - 6 . % 7.a o 10." 
— Vol. 

197 José de Sousa Ferreira do Sant'Anna, filho de José 
Ferreira do Sant'Anna, natural do Carnido, concelho 
de Lisbon —G.% 7.a o 10." - V o l . 

198 José Teixeira Seabra Dias, filho de Vicente Dias, na­
tural de Lazarim, concelho do Lamego — 6.», 7.a o 8." 
(1." o 2. ' parto) - Vol. 
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199 Julio Cesai* da Fontoura Madureira Guedes, filho de 
Antonio Julio da Fontoura Madureira Guedes, natural 
do Bragança — 10." — Vol. 

200 Julio Ferreira da Silva Alegria, filho do Antonio Fer­
reira Alegria, natural d'Oliveira d'Azemeis — 1.", G.n, 
7.u, 10.» e 18.:i (3.a parte) —Vol. 

201 Julio Mcirollos Guerra, filho do Jeronymo Meirelles, 
natural de Freixo d'Espada á Cinta — 8.a (l.a o 2.a 

parte), 10.» e l l . a —Vol. 
-1— 202 Leonor (D.) Amelia da Silva, filha de José Carlos da 

Silva, natural do Torto —8. a (l.a e 2." parte) e l l . a 

— Vol . 
203 Luiz d'Albuquerque Pimentel e Vasconeellos, filho do 

José d'Albuquerque Pimentel, natural de Fornos d'Al-
godres—2.", 7.", 16.* (1.» parte) e 18." (2.a parte)—Vol. 

204 Luiz Baptista da Assumpção Velho, filho do D. Joanna 
Cecilia Lopes Pereira, natural de Lisboa — 8.a (l.a o 
2.;i parte), 10.'1 6 11.» —Vol. 

205 Luiz Eduardo Pinheiro, filho de Amâncio Rodolpho 
Pinheiro da Costa Ribeiro, natural da Povoa de Varzim 
— l.a e lG.a (1.* parte)—Vol. 

20G Luiz Manuel Pereira, filho de Rodrigo José Pereira, 
natural de S. Paio, concelho de Villa Verde — 8.a(l.» 
o 2." parte) — Vol. 

207 Luiz Monteiro Nunes da Ponte, filho do José Nunes da 
Ponte, natural do Rezende —2.", 7.a, lG.a (l.a parte) 
o 18.a (1." parto) —Vol. 

208 Luiz de Sousa Ribeiro, filho de Joaquim do Sousa Ri­
beiro, natural do Porto — l.a, 4." (l.a parto), 7.a o 
18.a (l.a parto) —Vol. 

209 Manuel Alves Machado, filho de José Bernardino Alves, 
natural de S. Pedro do Cerva, concelho de Ribeira de 
Pona — G.'\ 7." o 8.a (1. ' o 2.a parte) —Vol. 
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210 Manuol Antonio Lobão, filho do José Antonio Lobão, 
natural «lo Braga -8 .» (1.* o 2.* parte), 10." e 11.*-
Vol. 

211 Manuol Augusto d'Oliveira Pinto, filho do Augusto Mo­
reira Pinto, natural do Fão, concelho do Espozende 
— 8/ (l.a o 2.a parto), 10.? o 11 / — Vol. 

212 Manuel da Costa Abrantes, filho de Joaquim da Costa 
Abrantes, natural de Aretaes de Caminha — 8.* (1." 
e 2.* parte), 16.» (1." parte) e 18.» (3.a pa r te ) -Vol . 

213 Manuol Coutinho, filho do Albino Coutinho Junior, na­
tural do Porto — 7.a o l().a —Vol. 

214 Manuel Gil de Carvalho, filho de Francisco José Dias 
de Carvalho, nalural do Pará (Brazil) — 6.*, 7.a, 8.' 
(1.» e 2.a parte) o 10.a — Vol. 

215 Manuel Gomes d'Araújo Alvares, filho do José Gomos 
d'Araújo Alvares, nalural dé Braga'-»-8.* ( 1 / e 2.a 

parte), LO.» o 11." — Vol. 
21G Manuel Joaquim Ruivo da Fonseca, filho de Adriano 

Ruivo de Figueiredo, natural de Villarinho, concelho 
do Anadia-6 . a , 8.a (1.* e 2.a parto) o l l . a - V o l . 

217 Manuel do Lima Ramalho, filho de Joaquim Francisco 
Ramalho, natural do Porto - 8 . a (l.a o 2.« parte), 10.a 

e 11.* —Vol. 
218 Manuel Luiz d'Araujo, filho de Francisco José d'Araújo, 

natural de Valença do M i n h o - 8 . ' (l.« o 2." parte) e 
11.* —Vol.: 

219 Manuel Rodrigues de Sousa, filho de Joaquim da Silva 
e Sousa, natural de Mattosinhos, concelho do Bouças 
— 8.» (1.* o 2 a parto), 10.a o 11.* —Vol. 

220 Manuol de Sefça o Castro, filho do Manuel do Seiça e 
Castro; natural de Cantanhede-.8.» (1.* e 2.a parte», 
10.* e 11.» —Vol. 

221 Manuol do Sousa Ribeiro, filho de Joaquim José do 
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Sousa Ribeiro, natural do Porto — 8.a (l.a o 2.a parte) 
— Vol. 

222 Manuel Vicente Pinto de Sousa, filho de Vicento Pinto 
do Sousa, natural do Argoncilhe, concelho da Feira 
— 6.a, 7.a e 8.:i (1.» e 2." parte) —Vol. 

•$ 223 Maria (D.) da Graça Corrêa Nobre, filha do Antonio 
Corrêa de Freitas Silva Carvalho, natural do Porto 
— 7.a e 10.* —Vol. 

224 Mario Miller Pinto de Lemos, filho de Antonio Augusto 
de Vascohoellds Pinto de Lemos, natural do Villa 
F lor - 2.", 4.a (2.a parte), 7.a, O." e 18." (8.* parto) — 
Vol. 

225 Mario Pereira da Cunha, filho de Antonio Pereira da 
Cunha, natural de Ovar — 8.a (l.° e 2.a parte) — Vol. 

226 Miguel Antonio Annula, filho de Alexandre de Aranda 
Coelho, natural de Oliveira do Condo, concelho do 
Carregal do Sal —8> [l.n e 2.a parte), 10." o l l . a — 
Vol. 

227 Nestor Mesquita, filho de Francisco Antonio do Fraga, 
natural de Villa das Lages (Ilha das Flores) — 6.a— 
Vol. 

228 Norberto Ferreira Guimarães, filho do Francisco Gomes 
Ferreira, natural do Porto — 2.', 4 / (1.* parte), 8.a 

(2.a parte), 16." (-1." parte) o 18.il (l.a parto) —Vol. 
229 Olivio Nunes Malheiros, filho de Antonio Thomas Ma­

lheiros, natural de Villa Real—18;a, 14." o 16.a—Vol. 
230 Oscar Corrêa Cardoso, filho do Custodio Corrêa Car­

doso, natural do Rio do Janeiro (Brazil) — G,'1, 7.a o 
8.a (l.a o 2.a parte) —Vol. 

231 Paulo Mendes Osório, filho de João Mendes Osório, na­
tural do Porto—8.a (1.» o 2.' parte) o 11.»—Vol. 

232 Raul Fernandes Conca do Amaral, filho de Camillo 
Corna do Amaral, natural de Santo Adrião, concelho 
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. de Famalicão - 1 / , 4.a ( 1 / parte), 7.- e 18.a (2." parte) 
— Vol. 

233 Raul da Silva Ferreira, filho do Francisco da Silva 
Ferreira Junior, natural do Porto — 2.8, 6 / , 10/, 
16 a ( 1 / parte) 0 18.a (1.1 parte) —Vol. 

284 Raul da Silva Tavares, filho do Manuel Tavares da 
Silva, natural do Porto — 1/, G.a, 7." e 18.a (l.a parte) 
— Vol. 

235 Rodolpho Augusto do Sampaio o Mello, filho do José 
Leopoldo Sampaio e Mello, natural de Bragança — 
1.», 4.a (l.« parte) o 18.a (8.* parto) — Ord. 

23G Salvato de Menezes de Castro Feijó, filho do José Joa­
quim de Castro Feijó, natural de Ponte do Lima — 
1/, 4.a ( 1 / parte), 6.a e 18.a (3.a parte) —Vol. 

237 Serafim Pedrosa d'Araújo, filho de João Pedrosa 
d'Araújo, natural de Villar d'Andorinha, concelho de 
Gaya —8." (l.« o 2.a parte), 10." e 11/—Vol. 

238 Thomaz Ignacio Pontos, filho de Manuel Joaquim Diniz 
Pontes, natural de Urros, concelho do Moncorvo -
0.a, 7.a e 10/ — Vol. 

239 Urbano Ulysses Urze, filho do Antonio Francisco Urze, 
natural de Alfandega da Fé - 8.a ( 1 / e 21a parte), 
10/ e 11/—Vol. 

240 Victor Faria Gonçalves, filho de José Luiz Gonçalves, 
natural do Santo Adrião, concelho de Famalicão -
8." ( 1 / e 2.a parte), l().a, í j / o 16." (1/parte)—Vol; 

2-U Victorino Simões Lopes Sampaio, filho de José .Joaquim 
Simões do Sampaio, natural de Vizella, concelho do 
Guimarães-8. a ( 1 / o 2.a parte), 10." e I I / - - V 0 I . 
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Quadro estatístico dos alumnos matriculados no anno lectivo de 1900-19' 
distribuídos por concelhos e districtos 

DISTHICTOS 

Aveiro. 

CONCEUIOS 

Águeda 
Anadia 
Arouca 
Aveiro 
Castello do Paiva, 
Espinho 
Estarreja 
Ílhavo 
Oliveira d'Azeméis, 
Ovar 
Sever do Vouga. 
Villa da F e i r a . . 

A transportar. 

NUMERO DE ALUM>'1 

por 
concelhos 

por n 
districtos | 

18 
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&IST1UCT0S 

1¾ îa 

peança 

CONCELHOS 

Transporte. 

j Amares 
Barcellos 
Braga 
Espozeiide  
Guimarãos 
Povoa de Lanhoso 
Terras do Bouro . . 
Villa Verde 

NUMERO DE ALUMNOS 

por 
concelhos 

Alfandega da Fé 
Bragança 
Carrazeda d'Anciães 
Freixo d'Espada á Cinta.. 
Macedo de Cavalleh'os. . . 
Mii andella 
Mogadouro 
Moncorvo 
Villa Flor 

H>ll0 Branco. Belmonte 

A transportar. 

1 
2 
5 
1 
(5 
1 
1 
1 

1 
4 
3 
3 
2 

1 
1 
3 
1 

l>or 
districtos 

18 

Total 

18 

38 

19 

5G 
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DISTUICTOS 

Coimbra. 

Évora 

Faro . 

CONCKLIIOS 

Transporte. 

NUMERO DE ALUMN0 

por 
concelhos 

por JJ 
districtos 

Arganil. 1 
Cantanhede j 1 
Coimbra J 2 
Figueira da Foz 
Miranda do Corvo. 
Táboa 

Campo Maior 
' Elvas 

Olhão 

Guarda. 

Celorico da Boira  
Figueira do Castollo Ro­

drigo ■ 
Fornos d'Algodres 
Meda 
Pinhel 
Villa Nova de Foscôa... 

Lisboa. Lisboa. 

1 
1 

1 j 

1 i 

1 

1 
1 
1 
1 
2 
3 

A transportar 
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DISTUICTOS 

rem 

CONCELHOS 

Transporte. 

Amarante  
Baião 
Bouças 
Felgueiras 
Gondomar 
Louzada 
Macieira de Cambra. 
Maia 
Marco de Canavezos. 

\ Paços de Ferreira. 
Paredes 

NUMERO DE ALUMNOS 

por 
concelhos 

Penafiel 
Porto 
Povoa de Varzim 
Santo Thyrso 
Villa do Conde •' 3 
Villa Nova de Famalicão. 

I Villa Nova de Gaya 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
3 
4 

69 
2 
1 

Santarém 

iattna doCastello. 

Caminha 
Ponte <lo Lima 
Valença 
Vianna do Oastello. 

A transportar. 

por 
districtos Total 

106 

78 

115 

193 
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DISTKICTOS 

Villa Real. 

Vizeu 

CONCELHOS 

Transporte. 

Alijó 
Chaves , 
Mezãofrio 
Mur ça  
Regoa  
Sabrosa 
Ribeira de Pena 
Villa Pouca d'Aguiar 
Villa Real  

Armamar  
Carregal 
Castro Daire  
Lamego 
Moimenta da Boira. 
Oliveira de Frades. 
Pesqueira 
Rezende 
S. Pedro do Sul . . . . 
Sattam 
Sernancelhe 
Taboaço 
Vizeu 
Vouzella 

NUMERO DE ALUMNO* 

por por 
concelhos districtos 

2 
3 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
3 

1 
1 
1 
2 
2 
2 

1 
2 
1 
1 
1 
1 
3 
1 

1G 

20 

A transportar 
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ÛISTItlCTOS CONCKI.IIOS 

NUMERO DE ALUMNOS 

ÛISTItlCTOS CONCKI.IIOS 
por 

concelhos 
por 

(listrictos Total 

Na . 

229 

Na . 
ILHAS ADJACENTES 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

6 

1 

1 

1 

1 
Í) 

i 

%* Verde 

pmbano  

''^- Uo Brasil ! 

! 

- — 

POSSESSÕES ULTRAMARINAS 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

6 

1 

1 

1 

1 
Í) 

%* Verde 

pmbano  

''^- Uo Brasil ! 

! 

- — 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

6 

1 

1 

1 

1 
Í) 

,2 

%* Verde 

pmbano  

''^- Uo Brasil ! 

! 

- — 

PAiZES ESTRANGEIROS 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

6 

1 

1 

1 

1 
Í) 

,2 

%* Verde 

pmbano  

''^- Uo Brasil ! 

! 

- — 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

6 

1 

1 

1 

1 
Í) 

%* Verde 

pmbano  

''^- Uo Brasil ! 

! 

- — 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

6 

1 

1 

1 

1 
Í) 

%* Verde 

pmbano  

''^- Uo Brasil ! 

! 

- — 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

6 

1 

1 

1 

1 
Í) 

241 

%* Verde 

pmbano  

''^- Uo Brasil ! 

! 

- — 
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Alumnos premiados e classificados no anno lectivo de 1899-1900 

1.» CADEIRA 

Accessit, com 17 valores — Raul da Silva Ferreira. 

' 4.a CADEIRA 

(l.« parto) 

Premio pecuniário, com 18 valores — Francisco José Fer­
reira do Lima. 

Accessit, com 17 valores — Antonio Jorge d'Almeida Cou­
tinho Lemos Ferreira. 

8.a CADEIRA 

(l.« o 2." parte) 

Premio pecuniário, com 18 valores — Manuel Augusto 
Pinto. 

9.'* CADEIRA 

Premio pecuniário, com 18 valores — Francisco José Fer­
reira de Lima. 

10." CADEIRA 

Accessit, com 17 valores — Antonio Jorgo d'Almeida Cou­
tinho Lemos Ferreira. 
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11.' CADEIRA 

Premio pecuniário, com 18 valores — Antonio Jorge d'Al-
meida Coutinho Lomos Ferreira. 

16.a CADEIRA 

(1.» parto) 

Premio pecuniário, com 18 valores — Francisco José For 
reira de Lima. 

Classificação dos alumnos que terminaram o curso preparatório 
para a Eschola do Exercito 

1." CLASSE 

1.° Francisco José Ferreira de Lima. 
2." Ilyppolito Gustavo Mudai. 
3." Antonio Jorge d'Almeida Coutinho Lemos Ferreira. 

2." CLASSE 

José Marques Nogueira. 
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Mappa estatistico do movimento dos alumnos da Academia Polytechnica do Porto, no anno lectivo de 1899­1900 
(Pag. 68 a) 

CADEIRAS 

Matriculados 

l'or Kiulcinu 

l .
1 

2." 

6." 

7.
:
'■ 

8.* • 

9. a­

LO." 
1 1 / ' 
1:2. 
I3 . a 

14.' '­

l . V 
H ; . ' ­

17.' 
L8." 

Geometria analytica; Algebra superior, etc.. 
Calculo differencial <• integral, etc  
Mecânica racional ; Cinemática 
Geometria descriptiva (1 .* parte) 

('2.:i parte) 
Astronomia B geodesia (1." parte) 

(2.a parte) 
Physica geral 
» mathematica 

Chimica inorgânica 
­ Chimica orgânica e analytica (1." parte). • • • 

(2." parte) 
( 1 / c 2." parte) 

• Mineralogia, paleontologia e geologia 
Botânica. 
Zoologia 
Resistência dus m%teri'aes, etc  
Hydraulica e machinas  
Construcções e vias de coinmunioação 
Montanistica e docimasia 
Economia politica e legislação, etc. (l.*'parte) 

(2." parte 
Teclmologia industrial 
Desenho 

Total 

I." opocha 

24 

l(i 

1 
81 

õ 
86 

1 

99 
8 

LI 5, 
65 

49 
:: 
I 

82 i 
2 

1 
s s 

5 
91 

1 
•_> 

99 
8 

115 

11 
2 
6 

12 
1 

1 
48 

2 

39 

1 

29 
■ õ 

37 

1!) 
2 

l 
1!) 

65 39 

1 
1!) 
4 

45 

237 86 561 047 278 

■)•) 

3 
13 

Examinados 

Total 

20 
2 

7 
15 

1 

1 

66 
■2 

61 

— L> 31 

40 
52 

1 
r> 
3 
1 

1 li 
I 

1 
3 28 

8 68 854 

2.» r|nicll;i 

ApproradM 

rabi 

:: 1 1 

1 
s 

1 7 
1 0 

18 8 

(i 1!) 
1 1 

— 1 
K l L8 

— 17 
3 13 

77 ' 6 28 106 

Total geral 

Approi 

ir. 5 lu 81 
2 — o 

6 — 1 7 
17 

1 
1 •) 20 

1 

66 

52 

ai 

54 
49 

8 
1 
."> 
4 
1 

25 

355 

8 13 8< 

28 
— 1 

1 
— 1 2 

— Hi 

14 

3 

' . i l 

21 

80 19 
1 — 

3 1 
in 2 

r> .— 

57 3 
65 12 

1 
6 

i — 
1 

28 — 

Kin 66 

24 
1 

14 
1 

1 
22 

3 
30 

60 
12 

13 

253 

4 

f s 

5 10,6 1 
10,0 — 

— 12,4 — 
3 11,8 2 

—v L0,0 — 

_ 13,0 — 
— tl,3 2 
— 14,5 1 

2 
1 

11,8 8 2 
1 

12,0 
18 12,(i i 

— 14,8 8 
14 11,4 7 

1 12,2 9 
­ 1 1 . I l — 
— 11,3 — 
— 10,6 — 
— 10,0 — 
— 13,0 

12,2 
2 

— 15,0 1 
— 11,8 — 

44 43 

Classificados 

1 _ 

1 _ 

3 _ 
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ESTABELECIMENTOS DA ACADEMIA 

1. Bibliotheca 

Sobre a historia o desenvolvimento d'esté' estabeleci­
mento, veja-se: 

Memoria histórica da Academia Poli/technifa do Porto, pelo 
conselheiro Adriano d'Abreu Cardoso Machado, no An-
miaria de 1874-1875, pag. 200, 208-210, 225-226. 

Catalogo da Bibliotheca da Academia Polytechnica do Porto, 
l.a parte. Catalogo dos livi'os de Mathematica e de Phi-
losophia natural. Porto, 1888; Annuario do 1878-1879, 
pag. 29-37; de 1879-1880, pag. 33-41; de 1880-1881, 
pag, 45-53; de 1881-1882, pag. 55-82: de 1882-1883, 
pag. 107-195 ; do 1883-1884, pag. 101-117; de 1884-1885, 
pag. 48-57; de 1886-1887, pag. 48-60; de 1890-1891, 
pag. 40-50; de 1891-1892, pag. 31-41; de 1893-1894, 
pag. 32-4,1 j de 1894-1895, pag. :51-15: de 1895-1896, 
pag. 31-43; do 1896-1897, pag. 71-145; de 1897-1898, 
pag. 67-77 ; do 1898-1899, pag. 94-105 ; de 1899-1900, 
pag. 89-97. 

'1.° Assinaturas 

Annales de chimie et de physique — Publicação mensal. 
Paris. 
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Annales des sciences naturelles — Botanique. Idem. 
Annales des sciences naturelles — Zoologie. Idem. 
Annales scientifiques de l'Ecole Normale Supérieure. — 

Idem. 
Annales des ponts et chaussées— Idem. 
Anthropologie (L')— Publicação bimestral. Idem. 
Bulletin de la société astronomique de France — Publicação 

mensal. Idem. 
Bulletin des sciences mathématiques -Idem. 
Bulletin de statistique et de législation comparée — Idem. 
Comptes rendus hebdomadaires des seances de l'Académie des 

Sciences de l'avis — Publicação periodica semanal. 
Crelle (A. L.) —Journal fur die reine und angewandte Ma-

thematik. Publicação quadrimestral. Berlim. 
Éclairage (L') électrique — Publicação semanal. Taris. 
Enseignement (L') mathématique — Publicação bimestral. 

Paris. 
Intermédiaire (L') des mathématiciens Revista Mensal. 

Paris. 
Instituto (O) — Revista lideraria e scienfifica. Mensal. 

Coimbra. 
Journal des mathématiques pures et appliquées —Publicação 

quadrimestral. Paris. 
Mémoires et comptes rendus des travaux de la Société des 

Ingénieurs Civils — Publicação mensal. Paris. 
Nouvelles annales de la construction, etc. — Idem. 
Nouvelles annales de mathématiques — Idem. 
Portefeuille économique des machines — Idem. 
J'roi/rcso Matemático (El) — Periódico de matemáticas puras 

e applicadas. Saragoça. 
Revista de engenheria militar— Publicação periodica men­

sal. Lisboa. 
Revista das obras pub/icas e minas — Idem. 
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Revue d'économie politique — Publicarão periodica mensal. 
Paris. 

L'ente de mécanique — Publicação mensal. Paris. 
Revue politique et parlementaire - Idem. 
Revue scientifique — Publicação semanal. Idem. 
Revue socialiste — Publicação mensal. Idem. 
Ji'eet/e Universelle des Mines, de la Méhilltirijie, e t c .—Pu­

blicação mensal. Liège. 

:{.° Publicações adquiridas por compro <'i» UHK) 

Almeida (A. Mendes d') o Rodolpho Guimarães — Curso de 
Topográphia* Vol. II. Lisboa, 1900. 1 vol. in-8.° 

André (Ch.) — Traité d'Astronomie stellaire, 2.° partie. Pa­
ris, 1900. 1 vol: 

Bauerfeind (Dr. Carl Max) — Elemento der Vermessungs-
kunde ein lehrbuch dor praktisohen géométrie. Stuttgart, 
1890. 2 vol. in-8.° 

Barrow (Isadoi)—Mathèmatibáe Professons Lucasiani le-
ctionos, habitae in Seholis Publicis Academiae Gantabri-
giensis, Londini, 1864. 1 vol. in-Ki." 

Bert (Emile) — Traité théorique et pratique de la concur­
rence déloyale. Paris, 1 vol. in-8.° 

llrisse (Ch.) et II. Piequet ("ours de géométrie descriptive. 
Paris, 1898. 1 vol. in-S." 

Cauohy (Augustin) — Oeuvres complètes de Augustin Oau-
chy. Tomo IV, ll.^serie. Paris, 1899. I vol. in-4.° 

Clèbsch — Théorie de l'élasticité des oorps solides. Parte, 
1883. 1 vol. in-8.° 

Dcniker (,!.) —Les races et les peuples de la terre. Élé­
ments d'anthropologie el d'ethnographie. Taris, li  
1 vol. in-8.° 
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Deprez (Mareei)-r-Trtdté ^électricité industrielle théorique 
ot pratique, 3.° fasc. Electrométrio. Paris. 1900. 1 vol. 
in-8.° 

Garofalo (Le Baron R.) — La superstition socialiste (Biblio­
thèque contemporaine). Paris, 1895, 1 vol. in-8." 

Garuffa (Egidio)—Mecânica industriale. Machine motrice 
ed operative a fluido. Milano, 1897, 2 vol. in-8.° 

Gauss (F. G.) — Polygonometrisch Tafeln-Zungebrancho in 
der landemessung fur die teilung des quadranten in 90 
grade zu 60 minutou. Halle, 1898. 1 vol. in-8." 

Gérard (Éric) — Levons sur ^électricité. Paris, 1899-1900. 
2 vol. iu-8." 0." ed. 

Qomn (H.)— Cours de Physique. Paris, 1900. 1 vol. 
in-8.° 

Hum/fus (('/ui's/;<i») — Oeu\rcs oomplôtes de,.Christian Hy-
gens, publiées par la société hollandaise des sciences. 
Correspondence. Haye, 1888-9:(. 5 vol. in-4." 

Janet (T.) —Leçons d'éléctrotechniijue générale. Paris, 1900. 
1 vol. in 8.c 

Jouarrr (Léon) Des pouvoirs do l'autorité municipale en 
matière d'hygiène et de salubrité. Paris, 1899. 1 vol. 
in-8.° 

Klaaen (Ludurig)-r-XJrundiss Vorbilden von Gobauder fur 
Gcsundhectsflege und heilaustalter. Leipzig, 1 vol. in-4.° 

Lapporent /A. de/—Traité de géologie, 4." éd. Paris, 1900. 
It vol. in-8.° 

Montpellier (J. A,) —Les Dynamos. Paris, 1897. 1 vol. 
in-8.° 

Motta Pegado (Luiz l'orfirio da) Curso do geometria des­
criptive da Escola Polytochnica. Lisboa, 1899. 2 vol. 
in-4.° (texto e atlas). 

Pisani (M. P.) -^ Traité élémentaire de minéralogie, 3.» éd. 
Paris, 1890. 1 vol. in-8.° 
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Pouillct (Eugène) —Traité théorique et pratique dos bre­
vets (l'invention et de la contrefàction— Paris, 1890. 1 
vol. in-4.n 

Traité des marques de fabrique et de la concurrence 
déloyale on tous genros. Taris, 4." éd., 1898. 1 vol. in-8.° 

Priem (Fernand) — Merveilles do la nature. La torro avant 
l 'apparition de l'homme (Eneyolopédie BrehmJ. Paris, 
1893. 1 vol. in-4.° 

Rafter (Geo W.) and Baker (M. N.) — Sewage disposai in 
the United States. New-York. Í894; 1 vol. in-s." 

Hochement (Baron QuineUe de) et Devrez (M. Kenny) — 
Cours de travaux maritimes. Paris, 1 !KM). 1 vol. (I). 

Rayer (Madame Clémence)—Natura Rerum. La constitution 
du mondo. Dynamique des atomes. Nouveaux principes 
do philosophie naturelle. Paris, 1900. l vol. in-8.° 

Say (Léon) — Les finances de la Franco sous la troisième 
République. Paris, 1900. 1 vol. in-8.° 

Suess (Ed.) - La face de la terre, traduit sous la direction 
de Emmanuel de Margerie. Paris, 1897-1900, 2 vol. in-s." 

Tarde (G:) — Los lois sociales, esquisse d'une sociologie (Bi-
bliothèqùe, de philosophie contemporaine). Paris , 1898, 
1 vol. in-8.° 

Turmann iMar.i — L'éducation populaire. Los oeuvres com­
plémentaires de l'école en 1900. Paris , 1900. 1 vol. in-8.° 

Witz (Aiméi— Tviúiú théorique et pratique des moteurs à 
gaz et à pétrole et des voitures automobiles. Tomo III. 
Paris, 1899. 1 vol. in-8.° 

War/z (Ad.) — Suppléments au dictionnaire do chimie pure 

et appliquées Publicação periodica. Paris . . i 
2Mer(R.) — Éléments do Paléobotanique. Paris. 1900. 1 

vol. in 4.° 
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4.° Pnl)H'enç3cfi offcrecfdns om moo 

Aguiar (Alberto d') — Catalogo dos productos chimicos, dro­
gas o preparados pharmaceuticos (synonimioó ò resumido) 
do doposito de drogas tin Hospital geral do Santo Anto­
nio. Porto, 1900. 1 opuse. in-8.° 

Relatório do Laboratório Nobre, commum á Escola 
Medico-Cirurgica do Porto e ao Hospital Geral de Santo 
Antonio. Porto, 1900. 1 opuse. iu-8." . 

Annali del R. Instituto técnico o náutico Giovan Battista 
delia Porta in Napoli. Anuo XVI (1898). Napoli, 1899, 
1 vol. in-8.n 

Annuario da Academia Polytechnica do Porto. Anno le­
ctivo do 1899-1900 (23.° anuo). Coimbra, 1900. 1 vol. 
in-8.° 

Animaria da Gamara dos Senhores Deputados. Anno do 
1899. Sessão legislativa de 2 a 25 de janeiro de 1899; 
Lisboa, 1900. 1 vol. in 4.° 

Annuario da Escola distriotal de habilitarão ao magistério 
primário de Viànna do Oastello. Anuo lectivo de 1899-900 
(2.° anno). Vianna, 1900. 1 opusc. in-8.° 

Annuario da Escola do Exercito. Anno lectivo de 1899-900. 
Lisboa, 1900. 1 vol. ín-8.° 

Annuario scientifico ed imlustriale. Anno XXXVI. Milano, 
1899. 1 vol. in-S." 

Annuario da Universidade do Coimbra. Anno lectivo de 
1899-1900. Coimbra, 1 vol. in-8.° 

Boletim commercial e marítimo. — Publicação periodica. 
Lisboa. 

Boletim da Sociedade Broteriana, por J. A. Henriques, pro­
fessor do botânica e director do Jardim Botânico do 
Coimbra. XVI. 1899. 1 vol. 
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Boletim da Sooiedado do Geographia do Lisboa. Publicação 
periodica. 

Bulletin de la Société impériale des naturalistes de Moscou. 
Publicação periodica. 

Cabreira (Antonio) — Sobre o calculo das piiasos d'uma fun-
cção simples. Lisboa, 1900. 1 opusc. in-8.° 

Sobre ;is propriedades polares dos pontos. Lisboa, 1900. 
1 opusc. in-8." 

Chaillet-Bert (Joseph) et Arthur Fontaine — Lois sociales. 
Recueil des textes de la Législation sociale do la France. 
Deuxième supplément, donnant les textes do 1896, do 
1897, etc. Paris , 1898, 1 opusc. 

Calendar of the University of Michigan for 1899-900. Mi­
chigan, 1900, 1 vol. in 8.° 

Carta Geolo<//ra </<> Portugal, par .J. P. N. Delgado e Paul 
Choffat (Direcção dos trabalhos geológicos, 1899). Duas 
folhas (Norte e Sul). 

Cano (D. Raphael) — Discurso inaugural leido en la Univer-
sidad literária de Valladolid en la solemne apertura dei 
curso académico de 1900 a 1901. Valladolid, 1 opusc. in-8." 

Choffat (Paul) — Recueil de monographies stratigrapuiquos 
sur le système erótàoique de Portugal. Deuxième étude. 
Le crélaeique supérieur au Nord du Tage. Lisbonne, 1900: 
1 vol. in i'olio.  
- L o s oaux souterraines et les sources principalement on 

Portugal. Leipzig, 1900. 1 opusc. in-1."  
Aperçu de la Géologie du Portugal. Lisbonne, 1900. 1 

opusc. in-4." 
Conde d'Avila Nivelamentos de precisão. Cotas de Xivol. 

(Direcção doô serviços geodésicos). Lisboa, 1900, 1 opusc. 
in-4." 

Columbia University in ih" City of New-York Precidont's 
Annual Report. 1899. 1 val. in 8." 
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Columbia University in the City of Now­York. Catalogue, 
1899­1900. 1 vol. in­12.0 

Connaissances des temps, an 1000. Paris. 1 vol. in­8." 
Connaissances des temps — Extrait à l'usage des écoles d'hy­

drographie et des marins du commerce pour l'an 1000, 
publié par le bureau des longitudes. Paris, 1808. 1 opusc. 
in­8.° 

Consumo em Lisboa — Estatística, dos géneros sujeitos á 
pautados direitos de consumo, Annus de 1800 a 1808 (Mi­

nistério dos Negócios da Fazenda). Lisboa. 1800. Opusc. 
Contas da gerência do Ministério do Iíri/i<>, 1894­94, I80r>­0(í. 

2 vol. in 4.". 
Cunha (A. da) — Les travaux de l'exposition de 1900, 1 vol. 

in­8.° 
Expéditions scientifiques du travailleur et du talisman, pen­

dant les années 1880, s i , 82, 88. Ouvrage publié sous les 
auspices du Ministre de l'Instruction publique, SOUS la di­

rection de A Milne Edwards. Poissons, par L. Vaillant. 
Paris, 1888, 1 vol. in­l'ol. Eohinodernies par Edouard 
Perrier, Paris, 1804. 1 vol. in­folio. 

Estopa (D. José Dornell y) — Memoria nocrologicn de D. 
José 1). Mestres Esplugas. Barcelona', 1800. 1 opusc. 

Estatística criminal e disciplinar </<> estreito, relativa ao 
anno de 1898 (Secretaria d'Estado dos Negócios da Guerra, 
Direcção geral, :{.■' Repartição). Lisboa, moo. 1 opusc. 
in 8." 

Ferreira da Silva (A. J.) — A questão dos vinhos portugue­

zes no Brazil em 1900. Porto, 1900. 1 vol. in 8." 
Fondation Nobel — Statut et Règlements. Traduction offi­

cielle. Stockolnio, 1900. 1 opusc. in 8.° 
La Cruz (I). VUstorino Oareia de)—Discurso en la Univer­

sidad Central en la solemne inauguration del curso aca­

démico do 1900­901. Madrid, 1900, 1 opusc. in­8.u 
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Mu isachusets Institute ofTechnology Boston. Annual Cata­
logue. 1899-900. 1 vol. in-8." 

Memoria descriptiva da solemnisáçSõ do IV Centenário da 
MiBerioordio do Portòl 1 li)'.)-189t>. Porto, 1900. 1 vol. in 
folio. 

Missouri Botanical Harden annual report — St. Louis, 1900. 
1 vol. in-8.° 

Mot tu (Diniz Moreira da) — Notice sur Le Port tie Ponta 
Delgada (Archipel des Açores. Ile de Saint-Michel). Lis­
bonne, 1900. 1 opusc. iu-8." (Kr/msi/ion universelle de 1000 
Groupe VI, classe 29, section portugaise), 

Neves <J. P. Castanheira das) -Notice sur les études de 
Résisteneo et essais des matériaux do construction en Por­
tugal. Lisbonne, 1900. 1 vol. in-8.° (Exposition univer­
selle de WOO, section portugaise). 

Observações meteorológicas e magnéticas, feitas no Observa­
tório Meteorológico de Coimbra no anuo (le 1899. Vol. :18. 
Coimbra, 1900. 1 vol. in-1." 

Real Academia de Ciências y Artes Anno académico do 
1899. CXXXVII de la creacion de este Cuerpo. CXXX do 
su oroacion en Real Academia. Barcelona, 1000. 1 opusc. 

Regio Instituto técnico de Milano — Conni storici. Programa! 
Anno 1899. Milano, 1900. 1 opusc. 

Report of the commissioner of education for the year 1898-
1899. Vol. I. Washington, 1900, 1 vol. in-8.° 

Report of the commissioner of education for the year 1897-
98. Vol. II, containing parts II and III. Washington, 1899. 
1 vol. in-8." 

Schilling (Dr. Friedrich) — Ùber die nomographic von M. 
d'Ocagne. Leipzig, 1900. 1 opusc. in-8." 

Thyrty-seventh annual report of the Massachusetts Agricul­
tural College — Jannuay, 1900. Boston, 1900. 1 vol. in-8.'1 

Technologic Review (The) — Publicação periodica. 
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Unamuno (D. Miguel de) — Discurso leído ou Ia apertura 
dei curso académico de 1900-901. Universidade de Sala­
manca, 1900. 1 vol. in-4.° 

Universidad literária de Valladolid — Datas estadísticas de 
la ensenanza dei curso de 1898-1899 y Annuario dei curso 
de 1899-1900. Valladolid, 1900. 1 opusc. in-4." 

Universidad Central d'Espaîia Memoria dei curso de 1898 
a 1899 y Annuario dei de 1899-1900. Madrid, 1900. 1 
vol. in-4." 

Universidad literária de Salamanca -vMemoria sobro el es­
tado de la instruoion en esta universidad y estabeloei-
miontos d'ensenanza de su districto, correspondiento ai 
ano académico de 1898-1899. Annuario para ol do 1899 
a 1900. Variedades. Salamanca, 1900. 1 vol. in-4.0 

Vieira de Castro (Américo) — Locomotivas de dupla expan­
são. Porto, 1900. 1 vol. in-4.° 

Xavier Cordeiro (Ci) — Chemins do fer. Voies ot travaux. 
Du surhaussement du rail extérieur des courbes. Lisbonne, 
1900. 1 vol. in-8." 

2. Gabinetes de historia natural 

Sobre estos gabinetes vcja-se: Annuario de 1878-1879, 
pag. 39-41; de 1886-1887, pag. .00; de 1888-1889, pag. 
38; de 1890-1891, pag. 56; do 1893-1894; pag. 41-151; 
de 1894-1895, pag. 15-08: de 1895-1890, pag. 4;!-88; do 
1896-1897, pag. 146-166; de 1897-1898, pag. 78-122; de 
1898-1899, pag. 10(5-140; do 1899-1900, pag. 98-122. 



CATALOGO DO GABINETE DE ZOOLOGIA 

1000-19( )1 (') 

COELENTERATA 

PcnnatulidcB 

P t u r o l d c s KIÍMCIIIII. I.ain.irk. 

Loc. Povoa de Varzim, 20 do abril do 1890 (A. Nobre). 
Juv. Povoa do Varzim, março de 1890 (A. Nobre). 

Vorct l l luni riiioiiiuriitiii. Cuvior. 

Loc. Povoa de Varzim, 20 do abril do 189G (A. Nobre). 

Velellidae 

%'i'ii'iiu íiiniiiisii. Lanik. 

[Vflclla tpirans, Lísch.). 

Loo. Estoril, 189G (A. Nobre). 

(1) Vor catálogos anteriores. 

e 
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líCHINODEKMES 

isterlnldœ 

\ s i i i i i u i K I I I I I I I N I I . IV'iin. 

Loc. Sotubal (A. Nobre) 

Asteridœ 

A N I V I - I H N K I U C I I I I I H . I . i im. 

Loc. Povoa de Varzim (A. Nobre). 

ANII -1 ' I I IN 1-llllfllN. I.illll. 

Loc. Foz do Douro, janeiro do 1901 (A. Nobre). 

Opliiothricid» 

Opl i l t t t i -U r ruKl l iN. (Mil l ier) . 

Loc. Sines, aposto de 1895 (A. Nobre). 

Clypcastridffi 

K r l i l i i o r y a i u i i N IMINMIHN. \(). V. Míillei ') . 

Loc. Matozinhos, 1900 (A. Nobre). 

file:///siiiiiui
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ARACHNIDEOS 

Buthidae 

iiuiiiim e u r o p e u » . (Linneu). 

Loc. Recarei, Froixo d'Espada á Cinta, junho de 1898 (Sr. 
J. Alves dos Reis Junior). 

MYRIAPODES 

Geophilidae 

GeopliiluMj up. 

Loc. Arredores do Porto (A. Nobre). 

Scolopendrldaj 

N<M)l»|)l'lllll'll IIIOI'MUIIIIN. l.illlll'll. 

Loc. Estoril (A. Nobre); Vallongo (Sr. J. A. dos Rois Ju­
nior; A. Nobre); Barca d'Alva, junho de 1808 (Sr. J. A. 
dos Reis Junior). 

Lllhobidte 

i.iiiiiiiiiu- forcipatu*, Gerv. 

Loc. Vàllongo; Barca d'Alva, junho do 1898 (Sr. J. A. dos 
Rois Junior); Foz do Douro (A. Nobre). 

# 
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Scutlgerldœ 

MriillKOi­n uraiicoliloN (Pallas). 

Loc. Arredores do Porto (A. Nobre). 

iQlldffi 

I l l l l I M , N|). 

Loc. Arredores do Porto (A. Nobre). 

Glomerldffi 

(■luuu'riN u u l t a l a . (RÍ880). 

Loc. Arredores do Porto (A. Nobre). 

< . i " i n i i l ­ . ­ | i . ■ 

Loc. Serra Paradolla, Gerez 1898; (Expl. zool.) 

MOLLUSCOS 

Limacidae 

l.lmav nia\ lni i iN. l.iuiiiMl. 

Loc. Serra da Arrábida, Setúbal (A. Nobre) 
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l . i l l l l lX Il II VUS. 

Loc. Serra do Pilar, junho do 18í)8 (Expl. zool.). 

i.iiiiax nKi'CNtiN. Linnou. 

Loc. Sorra da Arrábida, 1895 (A. Nobre) ; Sominario vellio, 
Porto, junho de 1898 (Expl. zool.). 

Hellcidffi 

t i ' i i n i r n i p i i i r o i i i m . 1'Cr. 

Loc. Serra da Arrábida, Sstubal, 1895 (A. Nobre). 

iit-ii^ IMNÍIMIICII. Morelet. 

Loc. Porto, dezembro do 18!)8 (Sr. Gonçalo Sampaio). 

llrllx occldontalla, Róclus. 

Loc. Villa do Conde, maio de 1895 (A. Nobre); Porto, 1896 
(Sr. Gonçalo Sampaio) ; Foz do Douro, 20 do novembro 
de 1898 (A. Nobre). 

H f l i \ r o n n l r i r i i . I )r : ip. 

Loc. Braga, julho do 1897 (Sr. Gonçalo Sampaio); Foz do 
Douro, 20 de novembro do 1898 (A. Nobre). 

iifiix iioniiiN. Mnneu. 

Loc. Bouro, junho de 1898 (Expl. zool.); Setúbal, junho do 
1898 (Expl. zool). 
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i iciiv ncii(O) M filler. 

Loc. Serra <la Arrábida, 1895 (A. Nobre) ; S. Thiago de 
Cacem, 1890 (Sr. Dr. Manuel Paulino de Oliveira). 

■it i i \ hiii ' iinia. Chnrpontier. 

Loc. Odemira, 1898 (Ex."1" Sr." D. Livia Sampaio) ; Porto, 
Jardim Botânico, outubro de 1898 (A. Nobre). 

i i i i u uxprrNii. I.inneu. 

Loc. Alcobaça, 14 do setembro de Í896 (Sr. J. A. dos Reis 
Junior); Torto, Jardim Botânico, outubro de 1898 (A. 
Nobre). 

iiciu ■•ÍNIIIIII. Millier. 

Loc. Foz do Douro, 1890 (A. Nobre); Alfarellos, 1896 (Sr. 
J. A. dos Reis Junior); Algés, 1890 (A. Nobre); Sul de 
Portugal, 1890 (A. Nobre); Foz do Douro, 20 de novem­

bro de 1898 (A. Nobre). 

Pupklat) 

ClnunlIlH rtiKOMi. (llnipaniaiiil). 

Loc. Porto, 1897 (Sr. Gonçalo Sampaio). 
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Stenogyridae 

MiiMi»K> m d c c o t l n t a . (Linnou). 

Loc. Alcobaça, 14 do setemSro do 1896 (Sr. J. A. dos Rois 
Junior); Setúbal, junho do 1898 (Expl. zool.). 

Succlnida; 

Niirriiicii pnt r l» , (Linnou). 

Loc. Lavadores, 1897 (Sr. Gonçalo Sampaio). 

Llmaœldœ 

t ney lna «ii­intu*. Quay ot Oaitnd. 

Loc. Coimbra, Jardim Botânico, 1897 (Sr. Gonçalo Sam­

paio). 

I.liiimi­ii ovnln . (Drap). 

Loc. Rio Souza, pr. Vallongo, 2 do julho do 189G (Sr. J. A. 
dos Reis Junior). 

I.lniiia­a li­iiiiriiliiln. (Millier). 

Loc. Jardim Botânico, 1897 (Sr. Gonçalo Sampaio). 

■•ImiorhlM IIIIMIN. (Millier). 

Loc. Rio Alcôa, Alcobaça, setembro de 1896 (Sr. J. A. dos 
Rois Junior). 
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I ' l i i i i i n l i i s K i l l . M U i. I . r. 11 ! I s . 

Loc. Lavadores, 1897 (Sr. Gonçalo Sampaio). 

Pliysidffi 

i'hjMii iK-iniii. Draparnaud. 

Loc. Fontellas, Rogoa, 1895 (Sr. Henrique Cardoso); San­
tarém, valias do Tejo, 189G, (Sr. J. A. dos Hois Junior) ; 
Rio Alcôa, Alcobaça, setembro de 18í)(> (Sr. J. A. dos Reis 
Junior) . 

Sipbonarldffl 

"»i|iii!iii!irin AlgcMlrie, Quoj el Gajmard. 

Loc. Sines, agosto de 1895 (A. Nobro). 

BuDIdSB 

iiiiinini M Niiii|i|.|iiifi>in. li. Adams. 

Loc. Tejo (A. Nobre). 

Conldffl 

» i i i i h u i i i i n p i i r i i i i r c i i . (Mont.). 

Loc. Villa Nova de Mil Fontos 1899 (Sr. Gonçalo Sampaio). 
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Nassidae 

Knaaa lncrn«»n(»j iMiiller). 

Loc. Sinos, agosto do 1895 (A. Nobro) ; Buarcos, junho de 
1896 (L. A. Mollor). 

vi«r. ronttecn, Hoove. 

Loc. Foz do Douro, agosto do 1897 (A. Nobro). 

Var> vioiiMTii. Nobre. 

Loc. Loca da Palmeira, 1894 (A. Nobre). 

Naaan reticulata, (Llnnou). 

Loc. Faro, agosto de 1895 (A. Nobro); Sines, agosto do 
1895 (A. Nobre); Arrábida, Setúbal, 1895 (A. Nobro): 
Foz do Douro, 20 de novembro de 1898 (A. Nobre). 

iiiMciii cornlculiiiii, (Oliv.). 

Loc. Faro, agosto de 1895 (A. Nobre). 

Columbellldœ 

Columbclla ruNtlcN, (I.innou). 

Loc. Cabo de Santa Maria (A. Nobro). 
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Murlcidae 

I H l l l T l l l ' I I I K ' l l l l l M . I . i l l l l l ' l l . 

Loc. Cabo do Santa Maria, agosto du 1895 (A. Nobre) ; Al­
vor, agosto de 1895 (A. Nobro). 

urine inn «'I'lmiri'iiN. (Linnou . 

Loc. Foz do Douro, 1894 (A. Nobro); Arrábida, Setúbal, 
1895 (A. Nobre); Sinos, agosto do 1895 (A. Nobre); Foz 
do Douro, 20 de novembro de 1898 (A. Nobro). 

P u r p u r a inpiHux. (Linnou). 

Loc. Leça da Palmeira, 1894 (A. Nobro) ; Leya da Pal­
meira, 1898 (Sr. Gonçalo Sampaio). 

Cassidldífi 

< IIMNIN N I I I H I I - O I I , Hn i f í . 

Loc. Arrábida, Setúbal, 189r> (A. Nobre); Povoa do Varzim, 
1896 (A. Nobro). 

CypraeMae 

Triviít «•uropn-n. (Monttlgll). 

Loc. Foz do Douro, 1896 (A. Nobro) ; Foz do Douro, 20 do 
novembro do 1898 (A. Nobre). 
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Cerithidae 

Cerlthlum vulgutuiu, Bruguière. 

Loc. Cabo do Santa Maria, Alvor, Sinos, agosto do 1895 (A. 
Nobre). 

iiiiiiiiiii 1-(-(1(-11111(11111. da Costa. 

Loc. Lagos, agosto do 1895 (A. Nobre). 

Turritellidffi 

Til l ' l - l lc l l i l ooil l i l i i i l l lx. R.Í880. 

Loc. Povoa de Varzim, 1897 (A. Nobre). 

Uttorínida 

i.KKiiiiiii llttorea, (I.innou). 

Loc. Lagoa d'Albufeira, 1894 (A. Nobre). 

l . l l l i i r i i i i i i n ( l i - , Maton. 

Loc. Lec.a da Palmeira, 1894 (A. Nobre). 

1,1((01-(1111 iiei-KoiiicK. (Lihneíij. 

Loc. Foz do Douro, 21 de setembro de 1897 (A. Nobre). 
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i . i i l i i i i i i i i oMiiNi i t i i . I.iiiiieii. 

Loc. Vianna do Castello, 18!)6 (Sr. Gonçalo Sampaio). 

i.uriiiin pa l l ldn la , da Costa. ' 

Loc. Vianna do Castello, 189(3 (Sr. Gonçalo Sampaio). 

Rlssoiidao 

IIINNIIII p a r v a , [da < tosta . 

Loc. Buarcos, 1894 (S. Adolpho Moller). 

niNNiin l a c i n b r a n a e e a , (Adams). 

Loc. Lagoa d'Albufeira, 1894 (A. Nobre). 

Hvdrobidas 

ii> iii-oiiiii nit ne . (Pennant). 

Loc. Lagoa d'Albufeira, 1894 (A. Nobre); Figueira da Foz, 
1895 (A. Nobre). 

l lyihii ihi t e a t a c n l a t a , (Linnou). 

Loc. Rio Almonda; Valla da Geria, Coimbra; Rio Alcoa, 
Nazareth; Rio do S. Gonçalo, Ovar; 189G (Sr. J. A. dos 
Reis Junior). 



POLYTECIINICA DO PORTO 93 

Valvatidae 

VlllVltlll plNfil l l l l iN. Mll l l lT. 

Loc. Valla da Geria, Coimbra, 189G (Sr. J. A. dos Rois Ju­
nior. 

Cyclostomatidœ 

Odontoma t-h-ttmiN, [Mûller). 

Loc. Ponolla, Coimbra, 1897 (Sr. Gonçalo Sampaio). 

Çapulldœ 

< ' l lM | l l l ' l l l ' l l I'llillCMNJN. 1,111. 

Loe. Cabo do Santa Maria, agosto do 189G (A. Nobre). 

Kerltldœ 

Slcrli luu ni ivial l l l f t . I.imi. 

Loc. Rio Douro, Regoa, nas poças das margens do rio, se­
tembro do 1896 (A. Nobre), 

\< ' r i i i nu ! i i i | i i i i in t i i . Murale -

Loc. Rio Collaros, 1 de setembro do 189G (Sr. J. A. dos 
Rois Junior i. 
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Turbiuidœ 

■ ■ l i i i s i i u i i i i i i | > I I I I U M . ( I , i n . ) . 

Loc. Vianna do Castello, 1SH7 (Sr. Gonçalo Sampaio!; An­

cora, 1897 (A. Nobre). 

I'Miliii ruffOauN, I.iniiou. 

Loc. Villa Ileal tie Santo Antonio (A. Nobre). 

Trochida 

T i n t ­ l i o t ­ l m i l l i c i t l l i i i i i l i i . 11 );i C M S I I I I . 

Loc. Sines, agosto do 18í)f) (A. Nobre). 

l i l l l l l l l l l l i i l l l i l f l l l l l . l . (I i l l lcli l l l. 

Loc. Buarcos, 1K94 (Sr. Adolpho Moller) ; Arrábida, Setú­

bal, 1895 (A. Nobre). 

f . i l l l l l l l l l 11111((11. (I.in.). 

s Loc. Faro, agosto de 1895 (A. Nobre). 

>. í : » i » < 11, ­. c l i i i i i i i i i i . ( I . i n . ' . 

Loc. Buarcos, junho do 1890 (Sr. Adolpho Moller) ; Foz do 
Douro, 20 de novembro de 1898 (A. Nobre i. 

Cnllloatomn eouulpldc*. [Latnk). 

Loc. Estoril, 1890; Arrábida, Setúbal, 1895; Foz do Douro, 
20 de novombro do 1898 (A. Nobre). 
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Patellidae 

l>lll<-llll VIllKUtll. I.ill. 

Loc. Foz do Douro, 1SÍ»4 ; Arrábida, Setúbal, 1895 (A. No­
bre). 

V i l I ' . 

Loc. Foz do Douro, 1894 (A. Nobre). 

Mylilidœ 

H y d l U M vult<>i>i '»viiu'iii l lN. I.a in 1.. 

Loc. Vianna do Oastollo, 1890; Foz do Douro, 20 de no­
vembro do 1898 (A. Nobre). 

Unioniilai 

l i n n ptctòruit i] I.in. 

Loc. Paul d'Arzilla, ÓUtubro de 1890; Rio Guadiana, pr. 
Mortola, 1894; Rio Mondego, 189Õ (Sr. AdòlplíÒ Mollor); 
Rio Sousa, 1896; Rio Velho, Avoiro, 189G; Valias do Tojo, 
Coimbra, 1890 (Sr. J. A. dos Reis Junior). 

I n i » H a l . H U N . M.iinii cl Etaekei t . 

Loc. Rio Guadiana, pr. Mortola, 1894 (Sr. Adolpho Mollor); 
Rio Asseca, pr. Lisboa, 1890 (Sr. J. A. dos Rois Ju­
nior), i 
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M a I'K» ri tu ii a marKur l t l f e ra , (l.irm). 

Loc. Rio Sousa, 189(5 (Sr. J. A. clos Rois Junior), 

tiiiiiiimiji çygucu , Lin. 

Loc. Rio Mondego, Coimbra, 1890; Valias do Pego, Coim­
bra, 1896; Rio Velho, Aveiro, 1896 (Sr. J. A. dos Reis 
Junior). 

Cardlldœ 

« mi l ium ciliilf. Lin. 

Loc. Arrábida, Setúbal, 1895 ; Faro, Agosto de 1805 ; Sinos, 
agosto de 1895 (A. Nobre). 

Jov. 

Loc. Arrábida, Setúbal, 1895 (A. Nobre). 

Vcnerlda) 

Cjrthcrcn eh lone , (Lin.). 

Loc. Cabo de Santa Maria, agosto de 1895; Algarve, agosto 
de 1895 (A. Nobre). 

OONIIIÍH iim-di. (Fultonoy). 

Loc. Povoa, 1890 (A. Nobre). 

T l l | X ' M l l t ' t ' l l S N I l l l l N . ( I . i l l . ) . 

Loc. Cabo de Santa Maria, agosto do 1895; Ria d'Alvôr, 
agosto do 1895 (A. Nobre). 
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Cyrenldae 

I ' i s i l i i l l l l l . N | | . 

Loc. Braga, 1896 (Sr. Gonçalo Sampaio). 

Donacidœ 

■ l o u a i (1­1111011111.4. I.in. 

Loc. Sines, agosto de 1895 (A. Nobre). 

Mactrldœ 

M u c ( i n Kiilitiiiiit­ata, da Ciistn. 

Loo. Estoril, junho de 1893 (A. Nobre). 

Glyclmerld» 

GlyeloierU Aiiiiiiviiniii. Menard de la Oroye. 

Loc. Cabo de Santa Maria, agosto de 1895 (A. Nobre). 

Luclnldœ 

I . u r i n a l u r l i ­ i i , (I i nn . ) . • 

Loc. Portimão, agosto do 1895 (A. Nobre). 

7 
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Scrobiciilarlda 

HoiobU'iiliii'iii pi mi ». (Costa). 

Loc. Arrábida, Setúbal, 1895 (A. Nobre). 

BJRACHÍÔPODES 

Terebratulidœ 

Tcii 'hiMliil i l l i i capu t Ki ipci i l l» . l i n . 

Loc. Povoa de Varzim, 1897 (A. Nobre). 

Mtthlfeldtla (runewdi, il.inn.). 

Loc. Povoa do Varzim, 1897'(A. Nobre). 

3. Gabinete de pliysica 

Sobre este gabinete veja-se o Annuario do 1884-1885, 
pag. 57. 
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4. Laboratório chimico 

Sobro este laboratório veja-se : Annuario de 1878-1879, 
pag. 45-54; de 1879-1880, pag. 45-57; de 1880-1881, pag. 
56-57; do 1881-1882, pag. 83-96; de 1882-1883, pag. 143-
162; de 1883-1884, pag. 117-203; de 1884-1885, pag. 58-
59; de 1886-1887, pag. (>1-Ii5; de 1888-1889, pag. 54-55; 
de 1894-Í895, pag. 69-104 e 248-253; do 1898 1899, pag. 
1 11-171 ; do 1899-1900, pag. 122-174. 

Inventario dos laboratórios chimicos da Academia folytechnica, or-
ganisado por virtude da circular da 3." repartição da direcção geral 
da contabilidade publica, de 14 de abril de 1897 : 

I I I — Laboratório de chiinica orgânica e annexos 

(1897) 

A) Laboratório do chimica orgânica 

O laboratório de chimica organioa está situado na extre­
midade sul da fachada lesté em uma sala situada ao rez do 

# 
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chad (planta n." 1) com a superficie de 9'",21 X6n,,68. Por 
cima, na sobreloja, fica um laboratório para os professores 

Planta n." 1 

OA ACATi,«lA 

, , 1 1 » f < « I I '• 
I ­ . M ­ > ­ I — ( — ! ■ ■ ■ ! _<_­_J L _ l — J 

Lomrn.TcuTDG» 

de chimica (planta n.° 2), com a superficie de 9"',75 X G"',45, 
em communicação com um gabinete, que sorvo de biblio­

^à 
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theca, cuja superficie é de 10",,60X2'",60, por unia porta. 
As duas salas do rez do chão e do sótão estão em com-

Planta n." 2 

municação por moio d'uma escada do forro, em caracol. 
Junto á bibliotheoa ha o gabinete do reagentes, para ana­
lyse toxicológica e da collecção de tóxicos. 

No laboratório existe a seguinte mobilia: 

4 Mesas de trabalho (n.os 1, 2, 3 e 4), de pinho do Flandres, 
simples, tendo cada uma as seguintes dimensões: com­
primento 1"',50; largura 0"',80 o altura 0m,95. Tom cada 
uma três gavetas o-tros armários o uma estante com 
quatro raios. São cobertas de lousa o servidas por uma 
dupla torneira de gaz collocada ao centro, e uma outra, 
também dupla, para agua, collocada ao meio da dupla 
mesa ; por baixo d'estas torneiras ha uma bacia do forro 
esmaltado. 

1 Mosa de trabalho (n.° 5), do pinho do Flandres, simples, 
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para ci preparador, com as seguintes dimensões: com­
primento l'",xr>; largura O'",80 6 aliura 0"!,96. Tem qua­
tro gavetas e quatro armários e uma estante com quatro 
raios, fi, coberta de lousa e servida por uma dupla tor­
neira para gaz eolloeada ao centro. Lateralmente a esta 
mesa e assentes na parede lia duas bacias de porcel-
lana (e) servidas por um a dupla torneira d'agua. 

1 Mesa de pinho de Flandres |'n." 7.) para analyse orgâ­
nica com as seguintes dimensões: comprimento l '",82; 
largura 0'",80 e altura 0'",8(>. É coberta de lousa o tom 
lateralmente dois canos para escoamento d'agua e\.na 
parte inferior um estrado, em forma de prateleira, para 
collocação de utensílios. Aos lados d'esta mesa estão 
duas torneiras duplas, uma de cada lado, collocadas na 
parede, para agua, e uma outra, também dupla, ao 
centro, eolloeada egualrnqnte na parede, para gaz. 

1 Secretária de pinho de Flandres e armário envidraçado 
(n.° 6) com as seguintes dimensões: comprimento l '",20; 
largura 0"',UO e altura 0"',80. Tem duas gavetas e um 
armário envidraçado com as dimensões seguintes: com­
primento 1"',20; largura O"1,28 e altura l,'"8:í; este ar­
mário tem duas gavetas lateraes o um escaninho central. 

1 Esorevaninha dupla de pinho de Flandres (8) com as se­
guintes dimensões: Comprimento l '",30; largura 1"',27 
o altura 1"',80. 

1 Chaminé CM com as seguintes dimensões: comprimento 
util 1"',Í)0; largura 0"',81 e altura 0"',84. É revestida de 
azulejo branco, lem duas torneiras duplas para agua, 

.quatro também duplas para gaz, duas gavetas e dois 
armários na parta interior. E fechada com vidraças, 
sustentadas por contrapesos. Tem canal para escoa­
mento de líquidos, canal para ventilação com ar exterior, 
e tiragem forçada. 
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1 Forno de óleo, systeina lierthelot (KJ). 
1 Estufa d'ar de dupla parede, systoma Wiesnogg (14). 
1 Estufa d'agua de Mõslingor— Borgmann (12)'. 
1 Exsiceador, systoma D u p r é ( l l ) . 
1 Pilha (10). 
2 Cadeiras de braços de castanho para a escrevaninha. 
4 » austríacas. 

12 Bancos de pinho de Flandres de 0"',75 de altura. 
2 Candelabros de suspensão para gaz com três bicos cada 

um. 
1 Dupla escada de pinho. 

Na sala da sobreloja existe a seguinte mobilia i planta 
n." 2) : 

2 Armários de pinho de Flandres i»."4 1 e2), sem vidraças. 
9 » » (n."s 3, 4, 5, (!, 7, 8, 9, 

10 e 11) envidraçados. 
1 Vitrine de pinho de Flandres (n.° 12) para apparelhos, 

com as seguintes dimensões: comprimento 1"',77; lar­
gura 0"',88 e altura 2m,40. Interiormente tem dois varões 
de forro polido, verticaes, ao longo dos quaes correm 
dois travessões do mesmo meta] para oollocação d'uni 
tabuleiro de madeira a alturas variáveis. 

2 Nichos de evaporação, entre os armários n."- 5 e b\ com 
as seguintes dimensões: comprimento 0"',69; largura 
0"',57 e altura 0"',78. Estes nichos são separados pór 
um armário fazendo parte da mesma peça ; esta tem três 
armários na parte inferior: 

1 Mesa de pinho (13), para collooação do apparelho de 
Dumas e Boussingault pára a analyse do ar, com as 
seguintes dimensões: eoinprimento 1"',(!8; largura 0'",4!) 
e altura 0"\90. 

1 Mesa do pinho (14), para collocação do apparelho de Du-
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mas para a synthèse da agua, com as seguintes dimen­
sões: comprimento 2"',05; largura 0"',4H e altura 0"',8(). 

1 Mesa de trabalho de pinho de Flandres (n.0 15), dupla, 
com as seguintes dimensões: comprimento 1,'",55; lar­
gura l'",53 e altura O"1,93. Tem três gavetas o três ar­
mários para cada frente o ó coberta de lousa ; ao centro 
uma estante com quatro raios ; duas torneiras duplas 
para gaz, isto é, uma para cada fronte. De cada lado 
tem uma bacia de porcellana servida por uma dupla 
torneira de agua. 

No gabinete annexo á sala da sobreloja existe a seguinte 
mobilia : 

4 Armários envidraçados (n.os 1, 2, 3 e 4) onde estão arre­
cadados os livros que compõem a bibliotheca do labo­
ratório e algum material. 

Nota additional. No quarto annexo existem as vitrinas 
para deposito de utensílios e apparelhos, o conservação dos 
tóxicos e dos reagentes para as analyses toxicológicas (De­
creto de 1 do fevereiro do 1900, cap. Ill, secção IX). 

B — Auln de chimica 

A aula de chimica está situada na extremidade leste da 
fachada sul, n'uma sala do rez-do-chão, tendo a superficie 
de 13"',50X7'",27 o próxima do laboratório d'analyses or­
gânicas. (Planta n.° 1). 

A mobilia n'ella existente é a seguinte: 

10 Bancadas escrevaninhas de mogno, dispostas em escada, 
comportando cada uma dez alumnos. 

1 Mesa de mogno, coberta de lousa, assente n'uni es­
trado de madeira, com as seguintes dimensões: com-
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priment» 3"',U0; largura 0"',80 o altura 0"',85. Tem seto 
gavetas, tros de cada lado e unia ao cento; dois ar­
mários, um do cada lado; uma tina hydropneumatica 
de folha de zinco pintada de 0"',60X0"',60X0m,30, 
com tubos de entrada e de escoamento d'agun; uma 
tina de mercúrio do Om,22X0m,22 X0,'"30 ; quatro 
tubos conductores de gaz d'illuminaçao terminados 
por torneiras, sendo dois de torneiras duplas o duas 
simples; quatro tubos para a conducção do ox3^genio, 
hydrogonio, vacuo e ar comprimido terminados em 
torneira; dois contactos para fios conductores de cor­
rente eléctrica; uma chaminé ou canal de ventilação; 
duas bacias deporcellana, servidas por torneiras duplas 
d'agua, .assentes em columnas de latão, e com canal 
para esgoto, com válvula. 

1 Chaminé em forma d'armario (chapelle d'evaporation)(2), 
em cujo remate superior ha um relógio, e com as se­
guintes dimensões: comprimento l'",60; largura 0"',G0 
e altura'3'",25. A porta d'esté nicho é formada por 
uma vidraça movei o um quadro de madeira envernisado 
de negro; a parte inferior é formada por um armário 
e duas gavetas. No interior do nicho abre-se o canal da 
chaminé da mesa; interiormente também ha uma tor­
neira dupla para agua, duas também duplas para gaz 
e outras duas para facilitar a tiragem. 

2 Armários (3 o 4), situados lateralmente á chaminé, com 
as seguintes dimensões: comprimento O"1,95; largura 
0"',40 o altura 2"',33. A parte superior, do portas envi­
draçadas, contém prateleiras com amostras de produetos 
chimicos orgânicos, e a inferior 6 dividida em 18 ga­
vetas com inscripções diversas indicativas de produetos 
chimicos orgânicos o mineraes. 

1 Armário de mogno (5), contendo dois grandes gazomotros 
aspiradores do Sainte-Claire Doville, para oxygenio e hy-
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drogonio, emooinmimicação com às torneiras correspon­
dentes da mesa. Esto armário tem a^ seguintes dimen­
sões : comprimento l?a,60j largura O"1,75 e altura 1"',10. 

1 Trompa aspirante e premente (ti) em communicacão com 
a torneira do vacuo e ar comprimido da mesa. (Arendt, 
Technilc, 1892, pag. 76). 

1 Quadro de lousa, collocado na parede, junto á porta de 
entrada da aula, com as seguintes dimensões: compri­
mento 2"',lõ e largura 1 '",75. 

1 Cavallete de madeira (.7) com um quadro de lousa de 
l"',50Xl ra,10. 

2 Cadeiras de braços. 

I I I a) — Catalogo dos apparelhos relativos ao Laboratório 
de chimica orgânica 

I 

Apparelhos de demonstração, investigação, etc. 

1 Absorpciometro de Bunsen ('). 
1 Apparellio de Alvergnial para a producção do gaz car­

bónico ou hydrpgenip (*). 
'ò Apparelhos de Ansohutz e Sehul/. para a determinação do 

ponto de fusão (s). 
1 Apparelho de Berthelot. para a determinação do calor de 

vaporisação dos líquidos (4). 

i1) Burisen(R.)—Méthodes gàzometriqucs, traduet. de Th. Schnei­
der; Paris, 1858, pag. 160, Kg: 43. 

(l) Catalogue générale — Première partie — Microbiologie. Ins­
truments et verrerie de laboratoire de Alvergniat Frères. Taris, 
1887, pag. 98, fig. 170. 

(3) Preis-verzeichniss vmi ('. Qerhardt, de Bonn; sechste Aulïage, 
1882, pag. 9, fig. 101. 

(') Bërthelot (M.) — Essai de mécanique chimique fondée sur 
la thermochimie. Paris, 1879, tome l.'i, pag. 292, fig. 43. 
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1 Apparelho do Berthelot para a determinação do ponto 
• de ebnllieão ('). 

4 Apparelhosde Berthelot para effluvio eléctrico, de dupla 
soldadura (*). 

5 » de Berthelot para offluvio eléctrico, sem dupla 
soldadura (3). 

2 » de Berthelot para a producção do ozone (4). 
1 Apparelho de Bunsen para diffusão (:i). 
1 » » para medir a densidade dos gazes 

pela velocidade do seu escoamento (6). 
1 » de Bunsen para medir o volume dos gazes (7). 
1 » do Bunsen para a producção do gaz hydro­

genio da pilha (8). 
1 » de Bunsen para a producção do gaz oxy­hy­

drogenio da pilha ('■'). 
1 » de Dumas para medir a densidade dos vapo­

res, e trfcs balões ('"). 

(') Berthelot (M.) — Essai de mécanique chimique fondée sur la 
thermochimie. Paris, 1879, tome 1.", pag! 288, fig. 38. 

(') Sehutzenberger (Y.)—Truite de chimie générale, tomo 1;«. 
Paris, 1880, pag. 305. 

(;l) Idem, ibid. 
(') Idem, pag. 420. 
(>) Bunsen (R.) — Op. cit., png. 226, fig. 53. 
(G) Idem, pag, 134 e 105, Hg. II. 
(') Idem, pag. 127 e 128, fig. 38. 
(») Uunscn (H.) ­ Op. cit., pag. 74, fig. 35. 
H (Knaligasapparat) idénij pag. 69, fig. 34. 
('") Cataloyue et prix des instruments d'u/dique, de /i/n/sit/ue. de, 

chimie, de mathématiques, d'astronomie et de marine, qui se trou­

vent ou s'exécutent dans les magasins et ateliers de Secretan, suc­

cesseur de Lerebours el Secretan. Chimie, Galvanoplastie. Mine-

ralot/ie. Paris, Juillet, 18()2, pag. 97, fig. 162; Seliiilzcnlicrger (P.). 
— Op. cit., tomo premier, pag. 113. 
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1 Apparellio de Hofmann paru a decomposição do acido 
chlorhydrico, da agua o do*ammoniaco pela 
electrolyse (1). 

1 do Hofmann para a decomposição simultânea 
do acido chlorhydrico, do ammouiaco e da 
agua pela olectrolyso, provando assim que 
1 volume do hydrogenio combinado : com 1 
de chloro forma acido chlorhydrico; com 
l/i volume de oxygenio forma agua e com 
*/3 volume de azote forma ammouiaco (que­

brado) (2). 
1 de Hofmann para a decomposição do acido 

azotico por meio do calor (3). 
1 ^ de Hofmann para demonstrar que na forma­

ção do acido chlorhydrico 1 volume de 
chloro se combina com 1 volume de hydro­

gonio (4). 
1 de Hofmann para descobrir a quantidade de 

hydrogenio contida num volume de acido 
chlorhydrico (tem uma torneira quebra­

da) (■•). 
1 » do Hofmann para a determinação da densi­

dade de vapor (ha dois tubos baromotricos 
para esto apparelho) (6). 

(1) Hofmann— Einleitung in die moderne Chimie. 1871, fig. 20, 
22, 31, 33, 41 e 43. 

(2) Idem, pag. 75, fig. 02. 
(3) Idem, pag. 202, Hg. 72. 
(') Idem, fig. 48­50. 
(5) Hofmann ­ Op cit., pag. 49, fig. 4G. 
(6) Preis-verzeichniss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 36, 

fig. 463. 
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1 Apparelho do Hofmann para as experiências com o acido 
sulfuroso liquido (1). 

1 » de Hofmann para mostrar os phenomenos de 
combustão (-). 

1 » de Hofmann para mostrar que o hydrogenio 
e o oxygenio não se combinam senão na 
proporção dada para a agua (3). 

2 Apparelhos de Hofmann para mostrar que os gazes se 
dilatam egualmente (4). (Este apparelho tem 
uma caldeira que também faz parte do ap­
parelho para provar que 2 volumes d'agua 
gazosa se formam pela combinação de 2 
volumes de hydrogenio e 1 volume de oxy-
genio medidos a 100°). 

1 Apparelho de Hofmann para a decomposição electrolytica 
do acido chlorhydrico, da agua e do am-
moniaco (5). 

1 » de Hofmann para provar a identidade de vo­
lume de oxygenio no acido carbónico e 
sulfuroso que por elle são formados (G). 

1 » de ffófmann para provar que a agua é com­
posta de 2 volumes de hydrogenio e 1 vo­
lume de oxygenio ('). 

(') Preis-verzcichniss von G. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 37, 
fig. 4G2. 

(») Idem, pag. 37, fig. 461. 
(3) Hofmann — Op. cit., pag. 79, fig. G4. 
(>) Idem, pag. 232, fig. 75. 
(5) Catalogue des instruments de chimie de G. Fontaine, fils et 

successeur de A. Fontaine. Troisième edition. Paris, 1884, pag. 207, 
fig. 500. 

(») PrvM-vcrzeicliui™ von G. Gerhardt, 1882, j:i cit., pag. 37, 
tig. KiO. 

(•) Hofmann - Op. cit., pag. 58, fig. 53. 
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1 Apparelho de Hofmann para provar que a composição 
do acido chlorliydrico não exporimenta 
mudança i ' i. 

1 » de Hofmann para provar que a combinação 
de 3 volumes do hydrogenio com 1 volume 
de azote forma 2 volumes de ammonia­

1 » do Hofmann para provar que 2 volumes de 
agua gazosa se formam pola combinação de 
2 volumes do hydrogenio coin 1 volume de 
oxygenio, medidos a 100" (?). (Este apparelho 
tem uma caldeira que também pertence ao 
apparelho para mostrar que os gazes se 
dilatam egualmento. 

1 » de Hofmann para provar que o ammoniaco ó 
composto do ;i volumes de hydrogenio o 1 
volume de azote (*). (O tubo de vidro d'esto 
apparolho ostá quebrado). 

1 » do Hofmann para provar que 1 volume do 
gaz dos pântanos contém 2 volumes de hy­

drogenio c'). 
1 » do Jungfleisch para a producção do gaz a'co­

tyleno por combustão incompleta do gaz de 
illuininação (6). 

(•) Hofmann — Op. cit., bag! 77, fig. G;). 
H Idem, pag. GÍ), fig. GO. 
(■') Idem, pag. 61, fig 55. 
(>) Idem, pag. G7, Kg. 59. 
(b) Idem, pag. 137, fig. 71. 
('') JungfleiKch (Emile) — Manipulations de chimie; guide pour 

les travaux pratiques de chimie de l'Ecole supérieur de Parmaciè 
de Paris. Paris, 1886. 
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1 Apparelho do Krebes para a producção do ozone pelo 
pcroxydo do baryo (1). 

2 Apparelhos de Victor Mayer para determinação das den­
sidades de vapor (s). 

3 » de deslocamento de Drochsol (3). 
1 Apparelho para determinar o ponto 0 o dos thormome-

tros ( ! |. 
1 para a preparação do fluor (incompleto) (5). 
2 Apparelhos para a preparação do oxygonio por meio da 

pilha ou para submeti er á electrolyse solu­
ções salinas i preparação do ethano, etc.)(6). 

1 Apparelho para a produoção do gfaz oxy-hydrogunio (/). 
1 » , para a producção do ozone pelo permanganato 

de potassa (8). 
1 Balão de Chancel pana determinação do densidades de 

vapor I"I. 

(') Arendt (Dr. Rudolf) — Technik der Experimental chimie, 
1892, pag. 034, fig. 728. —Extrai/ <lu catalogue générale de instru­
ments de chimie — Chimie generate Analyses et essais techniques 
—Analyse médicale — Toxiooloyie - Hygiene Minéralogie — Gal­
vanoplastie— Electrolyse - Meteriologie, G. Fontaine. Paris, 1890. 
Chimie générale, pag. 17, fig. 6:069 a. 

(') Preis-vcrzeicluiiss von C. Gorhardt, 1885, já cit.. pag. 28; 
fig. 335, 330. 

(') Idem, 1882, pag. 06, fig. 897. 
i (!) Ganot (A.) — Traité élémentaire de physique, 19.*™° edit. 

Paris, 1884, pag. 354.— Berthelot —Mécanique chimique, tome l.C1'. 
Paris, 1879, pag. 155. 

(r>) Agenda du chimiste pout 1887, pag. 137-447. 
(8) Fremy —Encyclopédie chimique, tomo IV.— Analyse des gaz, 

par M. J, Ogier. Paris, 1885, pag. 04, fig. 72. 
(:) Idem, pag. oii, fig. 05. 
(») Arend (Dr. Rudolf) - Op. fit , pag. 034, fig. 727. 
(9) Idem -Op. cii.—J'reis rerzeichuiss von C. Gerhard, zwolfh 
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1 Balão de vidro, de 20 litros de capacidade, para de­
monstrar, em ponto pequeno, a preparação do 
acido sulfúrico ('). 

1 Barómetro do syphão, forma usual, construído por 
Geissler (*). 

1 Bobina de Rumkorí, pequeno modelo ('); 
1 Bomba de Gay-Lussac, aspirante o premente (*). 
1 Bureta do Bunsen para medir a densidade dos vapores 

produzidos pela combustão no eudiometro (5). 
1 » de gaz de Winkler para analyse dos gazes em 

dissolução na agua (6). 
1 Caldeira do apparelho do Saint Clairo-Doville para a de­

terminação das densidades, com G balões de porcel-
lana (7). 

1 Calorimotro de platina do Borthelot, com seus envolucros 
e três vasos prateados (8). 

Auflage, 1898, pag. 77, fig. 993. —Catalorjue special de verrerie de 
G. Fontaine Fils, successeur de A. Fontaine. Paris, Octobre, 1890, 
pag. 73, fig. 27G. 

(') Regnault (V.) — Cours élémentaire de chimie, M m o edit, tome 
premier, 1859, pag. 220, fig. 212. 

(') Prcisverzeichniss von C. (ioihardt, 1882, já cit., pag. 51, 
fig. 738. 

(1) Idem, pag. 41, fig. 497. 
(*) Frémy — Op. cit., tomo l.er. Introduction, 2>>e fasc. Atlas, 

pi. 21, fig. 128. 
(') Bunsen (R.) — Op. cit., pag. 52, fig. 33. 
(•) l'iris varzniehuiss von C. Gerhardt, 1898, já cit., pag. 78, 

fig. 1:000. 
C) Catalogue générale illustré des instruments de ehimie et Uten-

silcs de laboratoire. Paul Rousseau et O , 18HH, pag. 403, fig. 3:222. 
C) Berthelot (M.) — Méc. chimique, já cit., tome ] .« , pag. 140, 

fig. 1, 2 e 3. 
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1 Calorimetro do platina de Berthelot, para determinar o 
calor especifico dos líquidos (*). 

1 » para a determinação do poder calorífico dos 
carvões i-i. 

1 Camará de combustão de Berthelot (3). 
2 Colheres de rede d'arame para decompor a agua por 

meio do sódio (4). 
1 Cuba de mercúrio de Bunsen, com supporte, para os 

eudiometros i 'i. 
5 Elementos de pilha do Bunsen, do 120 m. m. do altura (B). 
2 de Grenot, a bichromato de potassa i " i. 
1 Erotator do Kessleri si . 
1 Gazomotro de mercúrio de Bunsen (,J). 
1 Hygrometro de cabello de Hermann e Pfeister, com in-

strucção ("'). 

(1) Berthelot (M,) — Mec* chimique, já oit., tomei.», pag. 276, 
fig. 37. 

(*) Preis-verzeichniss voa 0. Gorhardt, 1898, já cit., pag. 27, 
fig. 414. 

(J) Berthelot (M.) — Meei chimique, já cit., pag. 241, fig. 27. 
(') Hofnjann — Op. eit., pag. 4, fig. 3. 
(5) Bunsen (R.) — Op. cit., |>ag. 38, fig. 27. — 1'reis-verzeichniss. 

1882, já (át., pag. !!(), fig. 431. 
C') Catalogue deu instruments, etc., de G. Fontaine, 1884. já cit., 

pag. 124, n.» 5088; 
C) Preis-verieichniss von C. Gorhardt, 1882, já cit., pag. 38, 

fig. 478. 
(H) Catalogue etprvc, etc., de Secrétan, 1802, já cit., pag. 62, 

fig. 90 ter. (A instrucçãò encontra-so neate mesmo catalogo a pag. 
60-01). 

(») Bunsen (R.) — Op. cit., pag. 23, fig. 10. 
(i°) Preis-verzeichniss von C. Gorhardt, 1898, já cit., pag. 94, 

fig. 1:199. 
8 
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1 Lâmpada hydro-platinica ('). 
1 Ovo eléctrico para réalisai1 a synthèse do acetyleno corn' 

o arco voltaico (2). 
1 Pillia de bichromate de potassa composta de 4 elementos, 

de Keiser und Schmidt I3I. 
1 » de bichromate de potassai grande modelo, desti­

nada ao fornecimento de electricidade para as 
experiências na aula de chimica. 

1 Platina e campana para machina pneumática com tor­
neira e tripé ( '). 

2 Syphões para a applicaoão therapeutica do chloreto de 
metliyla. 

1 Trompa d'agua de Arzberger und Zulkowsky (5). 
1 >' » de Bunsen (quebrada) (6). 
1 Tubo para effluvio eléctrico (7). 
7 Tubos para o endiometro de Berthelot (8). 

(') TrooSt (L.) — Traite élémentaire (If chimie. Paris, 1887, pag. 
88, fjg. 07. 

(') Catalogue, des instruments, etc., de G. Fontaine, 1884, já cit., 
pag. 143. (O modelo existente não é bem egual ao da figura d'esté 
catalogo). 

(') (Tauohbatterien) — Preis-iwrzeichniss von C. Gerhardt, 1882, 
já cit., pag. 39, fig. 481. 

(') (Luftpumpenteller)— Preis-verzeic/aiiss von C. Gerhardt, 1885, 
já cit., pag. 36, n.° 471 i. Notice sur les instruments de precision 
construits par J. Salleron, Paris, 1861, pag. 140, fig. 114. 

(i) ]'rrisi<rr;cic/utixs. 1882, já cit., pag. 18, fig. 260 0; — Arendt 
(Dr. Rudolf) — Op. cit., pag. 75, fig. 54. 

('•) Idem, pag. 18, fig. 25!) a. — Idem, pag. 74, fig. 53. 
(T) Berthelot (M.)—Méea chimique, já cit., tomo 2. *'»»«, pag. 37, 

fig. 51. 
(8) Idem, pag. 345. 
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1 Vaso poroso com tubo do vidro para as experiências do 
hydrogenio. 

1 Voltametro de Bertram, com provetta de 350 e. c. do ca­
pacidade o graduada em, ' / s e c. (1). 

1 » com caixa, construcção franceza. 
1 » com supporte de madeira (incompletoi (*). 

i l 

Apparelhos para analyses e ensaios 

II — Alcoometria 

1 Alambique Richard Danger,. 
1 » de Sálleron (incompleto) (3j. 
1 Alcoometro centesimal de Gay-Lussac; 
1 Areómetro de Cartier. 
1 » Tessa. 
2 Thermometros alcoomelricos com caldeira e lâmpada do 

alcool para determinar a riqueza alcoólica nos vinhos 
pela sua temperatura <lc obullição, ou ébulliosoopio de 
liaste direita de Conati (incompleto) (*). 

1 Vinometro capillar de tubo inclinado de Delaunay. 

(') Preia-verzeichniaa vou C. Gerhardt, 1885, já cit., pag. 135, 
fig. 1!)47. 

(») Idem, 1882, j:í cit., pag. 4'2, Hg. 580. 
(') Notice sur les instruments, etc., de J. Salleron, 1871, já cit., 

pag. 16, Hg. 4.1. 
(4) Idem, pag. 18 o 10. 

* 
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V — Ensaios de cereaes 

1 Alourometro de Boland, constando de estufa de óleo e 
thermomètre i'i. • 

1 Apreciador Bobine para farinhas (*). 
1 Balança para pesar oereaes e apreciar a sua qualidade (3). 

n — Ensaios dos oleos 

1 Areometro para a dëfihiçSo de gorduras. 
1 Elaiómetro de Berjot para determinar a quantidade de 

óleo contido nas sementes oleosas (acompanhado de 
instruoção) < (i. 

1 Olcometro de Lofebvro, d'Amiens ci. 

(') Ferreira Lapa (J. I.) — Technologia rural ou artes chimicas, 
ailricolan é ftorestaes. 2.» edição, parto 2/ Lisboa, 1K7Í), pag. 213-
215, fig. 68 e (!!). 

(') Chevalier (A.) et Baudriínoiít (E.) — Dictionnaire des altéra-
lions et falsifications des substances alimentaires, médicamenteuses 
et commerciales, Paris) 1878, pag. 491, fig. 109. 

(>) Ferreira Lapa (.T. I.) — Op. cit., parte 2.*, pag. 211, fig. 68. — 
Catalogue et prix des instruments, etc., de Secretan, 1862, já cit., 
pag. 130, fig. 243. 

C1) Catalogue des instruments de chimie el physique de A. Fon­
taine, 1877, pag. 175, fig. Ill e 412. 

(s) Chevalier (A.) et Baudrimont (E.)—Op. cit., pag. 616, fig. 143. 
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!•: — Ensaios do leite 

3 Apparelhos de Soxhlet para a determinação da gordura 
do leito, com 10 garrafas de 300 c. c. para leite, nu­
meradas de 1 a 10 ('). 

1 Frasco com pipetta automática de Dupré, para medir 
10 c. c. do leite (falta a pêra do borracha) (*). 

1 Lacto-butyronietro de Marchand (:II. 
1 Lacto-densimetro de Quevenne (*). 
1 Lactoscopio do Donné (5). 
3 Pipettas automáticas de Dupré, do 10 c. c , voltadas sobre 

frascos (6). 

Succharhnetriti 

2 Saccharimotros de Mitschcrlich (' 

(') Extrait <lu catalogue générale, etc., de G. Fontaine, 18!)0, já 
ut,—Analyses et essais techniques, pag. 131, Hg. 0:373. 

(*) Frémy—Op. cit. —Supplément—Laboratoires <lc chimie. 
tomo l.«r, ,,ag. 62, pi. 27, Hg. 8. 

(:|) Ferreira Lapa (J. I.)—Op. cit., parte 2.", pag. 125, fig. 38 — 
Catalogue des instruments, de <:. Fontaine, 1884, já cit., pag. 316, 
fig. 646. 

(4) Ferreira Lapa (J. I.) —Op. cit., parte 2/, pag. 11!), Hg. 35. 
(*) Idem, parte 2.*, pag. 123, Hg. 37, 
(c) Extrait du catalogué générale, eto., de <;. Fontaine, 18!)0, já 

cit. — Polymètre, pag. 133, Hg. 119. 
C) Preis-verteiôhniss von c. Gerhardt, 1882, já cit., pag. i;i, 

fig. 550. 
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U — Toxicologia 

2 Refrigerantes de Mitselierlicli para a investigação do 
phòsphpro (' i. 

Il — Analyse orgânica 

8 Apparelhosde Schwarz para a determinação do azote ("1. 
1 Apparelho de Staëdel para recolhei o azotei3). 
1 de Zulkowaky para a determinação do azote 

nas analyses elementares (*). 
1 aspirador de Glasser para o apparelho d'ana­

lyse orgânica (n). 
2 Apparelhos de demonstrarão destinados ao reconhecimento 

do carbono e hydrogenio nas substancias 
orgânicas ('"'). 

1 Apparelho depurador do ar de Glasser para o apparelho 
de analyse orgânica ('). 

1 doseador de Glasser isystoma allemão) (8), 

(') Catalogue, des instruments, etc., de G. Fontaine, 1884, já cit., 
pag. 875, flg» 722. 

(-) Idem, 1898, já cit., pag. 223, Hgj 2:935. 
(') Iileni, 1885, já cit., pag. 117, n." 1:694. 
(«) Idem, pag. 117, n." I:(i90. 
(*) Idem, 1882, pag. 24, n.« 319. 
(") Schutzenbérger. 
(1) Preis-verzeichniss von C. Gerliardt, 1882, já cit., pag. 24, 

n." 318. 
(8) Idem, ib. 
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1 Apparelho doseador do Glasser (systema francez) ('). 
2 Barquinhas (naoeiles) de oobre para <> apparelho d'ana­

lyse orgânica de Clot"/. (*). 
1 Grado de combustão para analyses orgânicas, do 4 lâm­

padas, montada sobre um pé nona disposição para re­
gular simultaneamente a entrada do ar e do gaz. 

2 Grades de combustão para analyses orgânicas, pequenas, 
de 5 bicos, com torneira de regularisação d'ar (8). 

1 Grelha de Berthelot para analyses orgânicas, para aque­
cimento de um tubo do 150 m.m. ('*i. 

2 Grelhas de combustão do Liebig, do 700 m. ni,, para 
analyses orgânicas o aquecimento a carvão de ma­
deira (5). 

1 Grelha de combustão de Liebig, de 18 bicos de gaz de 
altura variável, com torneira em cada bico e dupla 
fileira de tijolos (6). 

1 Mão de cobre para o apparelho doseador de Glasser 
(systema franoez). 

(') Catalogue et prix deu instruments, e t c , tie Seeretan, 18(52, já 
cit., pag. 128. 

(*) Idem, il). 
(3) Preis-verzeichniss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 24, 

n.° 324. 
(«) Catalogne et prix, etc. r de Seeretan, 1862, já cit., pag. 77, 

Hg. 119. 
(*) Preis-verzeichniss von C. Gerhanlt, 18H2, já cit., pag. 25, 

Hg, 327. 
(6) Catalogue des instruments, etc., de A. Fontaine, 1877, já cit., 

pagl 76, fig. 824. — OatàtkfffW <'/ prix, etc., de Seeretan, 1862, já cit., 
pag. 128-129. 
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.1 Annlysos diversas 

1 Apparelho do Dumas para ii synthèse da agua I'.I. 
1 > do Dumas et Boussingault para a analyse do 

ari-i. 
2 Apparelhosde Sehloesing modificados por M. Devillo para 

dosear o amnioniaco nas suas combina­
ções C1!. 

1 Apparelho de Schõene para as argillas (*). 
1 Calorimelro de Hout.on-Labillardiérò,{'). 

I II 

Analyses dos gazes 

'J Apparelhos do Classen paré a determinação do acido 
carbónico i6i. 

1 Bureta de gaz de Bunte, sem supporte o funil (7). 

(') Extrait du catalogue, etc., de G. Fontaine, 1890, já cit. — 
Chimie générale, pag. 50, fig. 6:171. 

(2) Idem, pag 1«, fig. 6:068. 
(3) Catalogue et prix, etc., de Secretan, 1862, já cit., pag. 122, 

fig. 230. — Schloesing. Contribuition à l'étude de la chimie agri­
cole, pag. 193, fig. .47 — Grandcau (L.). Traité d'analyse des matiè­
res agricoles, 2.«mo étlit. Paris, 1883, pag. 177, Bg. 18. 

(*) Preis-verzeichniss von C. Garhardt, 1898, já cit., pag. 203, 
fig. 2:660. (A descripeão d'esté apparelho encontra-se na Revista de 
Obras Publicas e Minas). 

(s) Catalogue des instruments, etc., de A. Fontaine, 1877, já cit., 
pag. 190, fig. 430. 

(f') Preis-vei-zeichniss von G. Gerbardt, 1898, já cit., pag. 98 
fig. 1:259. 

(') Idem, pag. 77, fig. 994. 
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1 Eudiometro de Mitsoherlioh, de corrente e válvula (.*). 
2 do espheras | * i. 
1 d'agua, de Volta, com a medida respectiva i31. 
1 Pipotta do Berthelot, com torneira (*). 
1 > de Doyôre, montada em madeira (?). 
1 » de gaz (c). 
4 » ordinárias de cylindru o tubo curvo (pipette 

curvo) para introduzir «jazes debaixo do mer­

cúrio ('). 

IV 

Medidas de peso especifico 

1 Aroomotro de Baumé, de 0o a 14°. 
1 ' » » , do 10° a 22°. 
1 » » , para ácidos. 
1 » de vidro do Farenhoit. 
1 » de Nicholson, de folha envernisada, grande 

modelo. 

(') Extrait du catalogue générale, etc., 1800, já cit., pag. *27, 
n." (i:118. 

(­') Idem, pag. 27, n.» 6:117. 
(3) Régnault (M. V.) —Op. cit., tomo 1,W, pag. 11«. — Catalogue 

deu instruments, etc., de (i. Fontaine, 1884, já cit., pag. 229, fig. 539. 
(♦) Catalogue des instruments, etc., do G. Fontaine, 1884, já cit., 

pag. 52, fig. 165. 
(s) Idem, pag. 52, fig. 164. 
(6) Régnault (M. V.) — Op. cit., tomo IV, pag. 84, fig. 048. 
(') Catalogne illustre des instruments de chimie, de /ihi/sii/ue, de 

pharmacie et de photographie de Brewer Frères, Successeurs, 
Paris, 1883, pag. 48, fig. 276. 
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1 Areometro de Nicholson, de folha onvernisada, pequeno 
modelo. 

2 Balanças Dalican (Mohr Westephal). (Faltain-llies o flu-
ctuador) (•). 

1 Collecção de 19 densímetros deGeissler, de 0,700 a 1,850, 
com 2 thermometros do chimica e escala em 
papel (?). 

1 de 6 densímetros deGeissler, de 0,700 a2,000(3). 
1 Densímetro de Gay-Lussac, para líquidos mais pesados 

que a agua, de 100 a 190 (1,000 a 1,800)(4). 
i » de Gay-Lussac, de 140 a 180. 
2 Frascos de Rognault para densidades de liquidos, com 

supporte (5). 
1 Frasco do densidades para sólidos (picnometro) com 

thermoinetro servindo de rolha e graduado de 5 a 
45 (°). 

2 Frascos marcados para grammas, com tara, em estojo ; 

i l 

:,(! ' KM) 

1 Pesa licores. 
1 » lixívias, de prata (estragado). 

(') Catalogue générale, etc., de Paul Rousseau et C.'«, 1888, já cit., 
pag. 126, fig. 957. 

(') Preis-verzeichniss von C. Gerhardt, 1885, já cit., pag. 8, n." 103. 
O Idem, pag. 8, n." 114. 
(») Catalog m- cl prix, etc., de Sceivtan, 1802. já cit., pagj 94, 

n." 1:875. 
(b) Idem, pag, 92, fig. 154. 
(6) Prein-vcrzeichviss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pa<:. 48, 

fig. 687. 
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1 Pesa saes, de prata. 
1 ■■> xaropes. 
2 Volunietros de (iay­Lussac, de 100 a 55 ['). 

VI 

Balanças e pesos 

1 Balança de precisão com caixa envidraçada, cotellos d'aço, 
força de 1 kilo, sensível a '/4 mgr. 
e com uma caixa de pesos. 

1 » com caixa de mogno envidraçada, 
força de 500 gr., sensível a '/4 mgr. 
e com caixa de pesos. 

1 para demonstração, de Kueprecht (1). 
1 > para repelir a experiência de Hofmann que 

mostra que os metaes oxydando­so augmentant 
de peso (3). 

1 Collecção de 14 pesos de vidro de Oeissler, desde 0,001 
a 1.000 gr. (*). 

(') Catalogue et prix, etc., de Secrctan, 1862, já cit., pag. 95, 
n.» 1:895. 

(') Katalog (1er Prâcùiionswagen und Gewicht fiir wisienschaft-

tisclie und technische Zweeke von Alb. Rueprech, Wicn, 1892, pag. 
15, 11." 42. 

(3) Arendt (Dr. Rudolf) ­ Op. cit., pag. 287, figi !194 e 395. 
(*) Preis-verzeiehnix* von C. Gerhardt, 1882, j:i cit., pag. 69, 

n.» 941. 
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4 Frascos para taras, de forma cylindrica e com rolhas 
ôeas ('). 

5 » » , cm forma do frasco (*). 
1 Pesa filtros com rolha esmerilada (3). 

VII 

Thermometros e pyrometros 

1 CoUecção de 6 thermometros oalorimetricos, systema Pau­

ilin, composta de 3 grupos de 2 thermometros, gra­

duados do seguinte modo e divididos em ­ <1<> grau( ' ) : 

Quant. 2 2 2 
Grad. 0"a + 13" ; +13" a­(­2:)° ; ­I­'J;fa | ■ :i:t" 
N.°" 10.423 e 10.424 10.425 e 10.42G 10.427 o 10.428 

1 Pyrométro calorimétrico de Salleron (acompanhado de 
instrúcção). 

2 Thermometros de ar, de Berthelot (r'i. 

1 Thermometro de mercúrio de Geissler (normal Thermo­

meter) de — 5o a ­f 100°, divididos em de grau. 

(') Preis-verzcichnisx von (ícrhardt, 1885, já cit., pag. 186 
fig. 1:948. 

(') Idem, pag. 136, n.° 1:949. 
(3) Extrait du catalogue générale, etc., de O. Fontaine, 1890, já 

cit. —­ Verrerie, pag. 188, fig. 203. 
(•) Berthelot (M.) ­ Traité pratique de calorimetria chimique. 
(*) Idem— Méc. chimique, já cit., tome 1.«'', pag. 302, fig. 44. 
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2 Thermometros centígrados de Geissler: 

Quant. 1 1 
Grad. h 90» a ! 220̂  ; + 92°a-f 210 
Div. 'Ao '•„, 

2 Thermometros de alcool : 

Quant. 1 1 

Grad. — : h | - , í O ' — 4°a-j-50" 

2 Tliennometros de mercúrio: 

Quant. 1 1 
Gradí - 5 ^ + 135° ^10°a + 240° 

1 Tliermometro do apparelho de Carré. 

V I I I 

Metacs preciosos 

1 Folha de platina do 30 c. q. 
20 Grammas do esponja de platina. 

i Pinças duplas, do ferro, com pontas de platina, n'uma 
das extremidades (2 inutilisadas) ('). 

8 Pontas de platina para massarico. 
1 Triangulo do forro com fio de platina. 

(') Prcis-verzfíic/miiM von G. Gerhàrdt, 1898, já cit., pag. 174, 
fig. 8:344. 
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IX 

Utensílios 

1 Alambique de cobre para destillàção d'agua, com ser­
pentina e refrigerante de zinco. 

3 Alambiques de folha de ferro (de um só existe o capitel). 
1 Almofariz de mármore com pilão de vidro. 
f> Bacias de ferro esmaltado. 
1 Bacia de grés, de forma cónica, 
fi Banhos d'areia, simples. 
3 maria de Kekulé, forma cylindrica, com anneis 

e de nivel constante ('). 
3 » » de forma cónica com provetta e balão de 

vidro para nivel constante (*). 
1 Banho » de nivel constante (incompleto) (3). 
1 » d'oleo de Berthelot com estufa na parte superior 

e com regulador do temperatura de Bollin (*). 
3 Caixas para reayentes, em escada : 

2 1 
35 ' •")() 

1 Caixa para dispor os frascos em plano, para 48 frascos. 

(i) Preia-verzeichniss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 1, Hg. 
3 e 4. 

(*) Idem, flg. 6 e 7. 
(') Idem, pag. 2, fig. 9. 
(') Berthelot (M.) et Jungfleisch (E.) — Traité élémentaire de 

chimie organique, 2.*™e édition. Paris, 1861, pag. 58, fig. 24. 
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1 Campana d'exsicaçao no vacuo (falta a campana) (*). 
1 Candieiro de gaz de laboratório com 4 torneiras para 

aquecimento e 1 para illuminaeão (-1. 
1 Capsula de cobre com cabo de madeira. 
1 Chapa de vidro para exsiccador, 
G Colheres de ferro para combustão (3). 
1 Collecção muito completa de utensílios para ensaios ao 

massarico, construídos por Alvergnlat (*). 
1 Deposito de ferro, pequeno, para mercúrio com torneira 

de vedação automática (5). 
1 Estufa de Scheiblor para exsiccação no vacuo (•). 
I » do Wiesnegg com dupla parede formando diamine, 

banho d'areia e dois prateleiros moveis, forno 
de gaz; faiança invernisada no interior (7). 

(') Alvergniat Frères — Catalogue générale, 1H77, já cit., pag. 
92, fig. 163. 

(») Catalogue des instruments, etc., de A. Fontaine, 1877, já cit., 
pag. 71, fig. 221. 

(1) Catuloyue générale, etc. de Paul Rousseau etC. io, 1888, já cit., 
pag. 249, n.° 1777. (Cuillers en tôle pour la combustion, avec man­
che) -- Price list of chemical uud scientific apparatus and pure chi-
tnioals, iniinufuelured and sold by Baiod & Tatlock, 1897, pag. 189, 
a." 905. (Gas deflagration Spoon for Phosphones). — Presverzei-
chniss, iiber ohemische Apparate und Geriitlischaften von Paul 
Altinann, 1896, pag. 219, n." 1:023. (Loffel von Risen mist langem 
Stiel, zu Verbrennungs-Versuclien in Sauerstoff u . a . ; Cuillers en ' 
fer, à phosphore; Combustion spoons of iron). 

(4) Catalogue et prix des instruments de chimie et de physiologie, 
de Alvergniat Frères, Jun., 1873, pag. 72, n.° 1:501. 

("•) Preis-verzeichniss von C. Gerhardt, 1897, já cit., pag. 189, 
tig: 2:487. 

(«) Idem, pag. 243, fig. 3:199. 
(*) Catalogue des instruments, etc., de A. Fontaine, 1877, já cit., 

pag. 100, fig. 282. 
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1 Estufa de banho d'areia de Schloesing para a evapora­
ção de ácidos, aquecida a gaz ('). 

1 Estojo de Plattner para ensaios qualitativos e quantita­
tivos ao massarico, com balança sensível a 0"'«r,l 
(incompleto) (-). 

1 Exsiccador de Dupré (Cage à dessication) (3i. 
2 Exsiccadores de Fresenius (*). 
2 > de Sclieibler (3). 
1 Exsiccador de campana para vacuo (fi). 
1 de vidro (falta o supporte de madeira (7). 
1 » com manómetro (8). 
1 » sem manómetro (K). 
1 Fogão de ferro, grande. 
1 Forja protatil de folie cylindrico, aquecendo Be. q. sem 

plataforma movei (case mobile) (,J). 
1 Forno de Carius(10); 

(') Catalogue des instruments, etc., de A. Fontaine, 1877, já cit., 
pag. 100, fig. 281. 

(') Catalogue des instruments de chimie et de minéralogie do 
Secretan, 1879, pag. 142, fig. 269. 

I1) Catalogue générale de Alyefgniat Frères, 1887, já cit., pag. 
OBj fig. 162. 

(4) Preisverzeichniss von C. Gerhardt, 1885, já cit., pag. 124, 
fig. 1:788. 

(*) Idem, pag. 124, fig. 1:71)2. 
(°) Jnngflmseh (Emile) — Manipulations de chimie; guide pour 

les travaux pratiqués de chimie de l'Ecole supérieure de Pharmacie 
de Paris. Paris, 1886, pag. 196, fig. 158. 

(i) Prei.s-i<rr:cinhnÍ8S von C. Gerhardt, 1885, já cit., pag. 124, 
fig. 1:786. 

(») Idem, pag. 124, fig. 1794. 
(9) Catalogue et prix, etc. de Secretan, 1862, já cit., pag. 82, 

fig. 130. 
(io) Preis-verzeichniss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 97, 

lig. 1:336. 
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1 Forno de Wiesnegg para evaporações lentas, para aque­
cimento de capsulas de porcellana, com columna 
curva e alonga movei ('). 

1 » do ferro, revestido de terra refractária, para aque­
cimento de tubos (-). 

1 » de gaz com 7 bicos de Bunsen aggregados n'uni 
envolucro do ferro fundido (3). 

1 » portátil, de ferro fundido, systoma Wiesnegg, 
substituindo os banhos d'ar ou d'oleo, de 4 
tubos (Bloc portatif) (4). 

1 Frasco de forro quo serviu para transporte de mercúrio. 
1 Funil de vidro com dupla parede motallica para filtração 

a quente (5). 
2 Gazomètres de cobro de Regnault (n). 
1 Gazometro aspirador de Saint Claire-Doville (7). 
1 » de vidro com torneira de metal (systema 

Regnault) (8). 
1 Grelha do ferro, semi-cylindrica. 

(i) Catalogué des instruments, etc., do A. Fontaine, 1877, já cit., 
pag. 74, fig. 230. 

C) Preis-verzcichniss von C. Gerh&rdt, 1882, já cit., pag. 96, 
fig. 1:323. 

(3) Catalogue des instruments. etO;, de A. Fontaine, 1877, já cit., 
pa£. 74, fig. 231. 

(') Catalogue tics instruments de laboratoire de W. Wiesnegg e 
C», 1889, pag. 54, fig. 67. 

(*) Preis-verzeichnm von C. Gerhardt, 1898, já cit., pag. 23G, 
Hg. :):130. 

(fi) Idem; 1882, já oit., pag. 68, fig. 922. 
C) Jungfieisol) (JSmile),-r Manip. de chimie, etc., 1886, já cit., 

pag. 320, Hg. 216. 
(») Preis-verxeiohniss von 0. Gerhardt, 1898, já cit., pag. 84, 

fig. 1:054. 
9 
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1 Lâmpada do Bauson i ' . 
5 Lâmpadas do Finknor (¥), 
8 do Inolohner, do triplico corrente d'ar, com 

cliaminó de porcollana (3). 

Quant. 4 4_ 
Diam. 40 m. na. ' 50ni.ni. 

8 Lâmpadas do dupla corrente d'ar coin chaminé de por­

collana : 

I 4 
20 m. ni. 25in. in. 

1 Massarico de gaz oxyhydrogenio (v). 
1 » oxhydrico (5). 
3 Poneiros ou sedaços (inutilisadas). 
1 Refrigerante de Stàedler com supporte de madeira do 

200 m. m. de comprimento o 80 m. m. de largura (fi). 
1 Regulador de pressão de Moitissior ('). 
1 Reservatório para agua, com balde. 

(») Preis-verzeichniss von C. Gerhardt, 1898, já cit., pag. 106, 
fig. 1:360. 

H Idem, pag. 107, fig. 1:371. 
(3) AroiKlt (Dr. Rudolf)r­Op. cit., 1892, pag. 86, fig. 76 e 77. ­

Prêta vcrzeichnhs von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 81, fig. 1:114. 
(') Notice sur let instrument*, etc., (le Kalli­ron, 1861, já cit., 

pag. 163­164. 
(■■) Preie-verteiehniss von 0. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 82, 

fig. 1:117. 
(•) Idem, 1898, pag. 105, fi«. t:336. 
( ) Catalogue de» instrumenta, etc., do V. Wiesnegg, 1889, já cit., 

pag. 92, fig. 106. 

http://50ni.ni
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2 Saccos do gaz com caixillos (falta o caixilho) (4). 
5 Supportes do Bunsen com as seguintes peças indicadas 

no catalogo citado na nota abaixo: 2-b; 
3-/t; 2-i; 3 - / ; \-m; \-o o 3-w Ç-). 

2 » de disco (support à plateau), com pé de ferro 
e haste de ferro, n.° 3 (3). 

G » » com pó de ferro e haste de metal 
amarello (3) : 

Quant. J2_ 2 2 
N.°» 2 ' 3 ' 5~ 

5 Supportes de ferro, pequeno modelo, com 3 anneis de 
ferro o pinça para tubos d'ensaio (3 incom­
pletos) (4). 

3 do latão com 3 anneis forrados de porcollana, 
para funis (•"•). 

2 » do madeira (support à potence), de altura fixa 
para tubos om U(fl). 

1 Supporte do (support à potence), de altura va­
riável para tubos em U ('). 

1 » » de gancho (s). 

(') Arcndt (Dr. Rudolf) — Op. cit., pag. 47, fig. 34. — Catalogne 
générale, etc., de Alvergniat Frères, 1K87, já cit., pag. 11!). 

(») PreU-verzeiohniss von C. Goiimrdt, 1898, já cit., pay. 221, 
fig. 2:915-2:917. 

(3) Idem, 1892, já cit., pag. 78, fig. 1:054. 
(') Idem, 1898, pay. 221, Hg. 2:1)28. 
(4) Idem, pag. (it, n." 832. 
(c) Catalogue rfr.s instruments, etc., de A. Fontaine, 1877, já cit., 

pag. 131, fig. 849. 
. O Idem, pag. 132, fig. 350. 

(») Idem, pag. 130, fig. 312. ' 
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1 Supporte de mesa de madeira, movei (■). 
1 do metal para apparelhos refrigerantes (*). 
4 Supportes de vime para balões e retortas (3) : 

2 1 _ 1 _ 
260 ni. in. IGOm. in. ' 300 m.m. 

J Supporte para funis com prato inferior (4). 
1 para seis buretas de Mohr ou de torneira (s). 
1 » para tubos em U. 
1 Tina de ferro fundido, de Doyèré, para mercúrio (6). 
1 •» hydropneumatiça de folha de ferro pintada, de 

285 m. m. dr comprimento e 2!30 de largura (falta 
a peça em que se collocam os tubos (7). 

1 * para mercúrio, de ferro fundido, com tubo de la­

boratório, de 520 ni. m. d'altura (8). 
4 Tripes de ferro, de Bunsen (9). 

(') Prm-verzeichniss von C. Gqrhardt, 1882, já cit., pag. 78, 
flg. 1:053. (Kolbentrãger von Holz, zum Hoch und Nicdoratollen ; 
Tiechohen — Arendt, pag. 211; Support abois pour chandelier; 
Support en bois á plateau). 

H Idem, pag. 7!), fiff. 1:072. 
(:l) Idem, (ia­. 77, fig. 1:055. 
(1) Idem, 1898, pag. 63, fig. 830. 
( ■) Catalogue et prix des instrumentes, etc., de Alvergnial Frères, 

Jun., 187;), ji'i cit., pag. 43, Kg. 91. 
('•) Fréray —Op. cit., tome EV. — Analyses des gazes, já cit., 

pag. 201. — Catalogue i/i'.t instrumentes, etc., de G. Fontaine, 1884, 
já cit., pag. 119, fig. 326. 

(•) Preis-verzeiehniss von 0. Gerhardt, 18!)8, já cit., pag. 267, 
tig. 3:485. 

(») Regnault (M. V.) Op. cit., t. IV, pag. 77, fig; 047. 
C) Preis-verzeiohniss von. c. Gerhardt, 181)8, já cit., pay. 50, 

fig. 684. 
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1 Tripé com armeis para supporte de cadinhos e capsulas 
nos exsieoadores (1). 

Vários objectos de ferro que foram inutilisados. 

X 

Objectos de vidro 

1 Apparulho de Presenilis para absorpção do eliloro. (Falta 
a retorta (*). 

1 do Grove para demonstrar a diffusibilidade 
do Uydrogonio (3). 

1 Balão de fundo ohato com rebordo (fiole à fond plat avec 
bague) (4). 

1 » de tubo soldado para destillação fraccionada, de 
500 c. c. do capacidade ("'). 

3 Balões de vidro da Bohemia com tubo de desenvolvi­
mento (fi). 

O Catalogue des instruments, ato., do <!. Fontaine, 1884, já cit., 
pag. 116, fig. :J27. — Preis-verzeichniss, etc. von Paul Âltmànn, tsitii, 
já cit., pag. 8!), Cg. 454. (Einsãtzo). 

(-') Preis-verzeie/uiiss von C. Gorliardt, 1885, já cit., pag. 21, 
fig. 313. 

(;|) Ferreira da Silva (A. J.) — Tratado de chimica elementar, 
tomo I. Chimica mineral. Porto, 1805, pag. 108, fig. 12. 

(4) Catalogue générale, etc., do Paid Rousseau et O1,1888, já cit., 
pag. 50, fig. 213. 

(5) Preis-verzeichniss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 70, 
fig. 1:043. 

(6) Idem, pag. 70, fig. 1:030. 
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8 Balões do vidro, tabulados ( ') : 

Quant. 1 _3_ 1_ 
Capac. 250 c. c. 500 c. e. l.OOOc.c. 

1 Balão de vidro, tabulado, de longo collo, de 250 c. c. de 
capacidade (*). 

1 » para liquifazer o acido sulfhydrico(3). 
13 Calices de vidro para experiências. 

1 Campana curva (4). 
5 Conta-gottas de Ducleaux para alcool, de 100 gottas 

cada um (5). 
16 Cristallisadorcs do v idro : 

Quant. _1_ 2 1 1 2 2 '2 2 2 1 
Diam. 65 ta.m. ; 75 ; 86 ; 96 ; 110 ; 120 ; '210 ; 220 ; 260 ; 300 
Alt. 40 ni.iii. 45 45 50 55 60 110 120 120 145 

1 Esmagador de Bertliclot para experiências calorimotri-
cas (a). 

(') Catalogue des instruments, etc., de G. Fontaine, 1884, já cit., 
pag. 3, fig. 9. 

('-') Idem', pag. 3, fig. 11. (Alguns auotores eliamam malrazos a 
estes balões). 

(3) Catalogue générale, etc., de Brewer Frères, 1883, já cit., 
pag. 52, fig. 329. — Regnaull (M. V.) — Op. cit., vol. 1;«, pag. 238, 
fig. 217. 

(4) Catalogue des instruments, etc., de G. Fontaine, 1884, já cit., 
pag. 50, fig. 148. (Arendt denomina esta campana: Kniefonnig um-
gebogencs, an der einen Seite gesehlossenos Gasrohr). 

C") Extrait du catalogue, etc., de G. Fontaine, 1890, já cit.— 
Verrerie, pag, 75. — Fremy — Op. cit. Microbiologie, pag. 335, fig. 

37. (A desoripçSo d'esté conta-gottas acha-se cm Ducleaux). 
(°) Berthelot (M.) — Mec. eh., já cit., pag. 183, fig. 11. 

^ 
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1 Frasco de bocca larga para a produeçBo do vapores 
de acido iodhydrico ou de bromo. (Mothodo 
d'analyse pyrognostica de Bunsen i1). 

1 » com torneira no fundo, de 2.000 c. c. do capa­

cidade (*). 
134 Frascos de vidro, bocca estreita, do 50 c. c. do capaci­

dade, para a oolleoção de substancias orgâ­

nicas. 
1 Frasco lavador do gazes (3). 
1 para conservação do soluções tituladas amnio­

niacaes (4). 
1 Funil de Pollak para substancias em pó (5). 
3 » de rebordo de Victor Mayer, para collocar por 

cima das capsulas ovaporatorias (6). 
2 » para filtrar mercúrio (7). 
4 » separadores (Scheidentrichtor) (8). 
5 Matrazos em forma de pêra, para oxydo do cobro ('■'). 

(') Preis-verxeiehnisà von C. Gerhardt, 1885, já cit., pag. 113, 
fig. 1:615. 

(») Idem, 1882, já cit., pag. 75, fig. 1:024. 
(3) Idem, pag. 69, flgj 933. 
(') Notice sur les instruments, etc., de J. Salleron, 1861, já cit., 

pag. 10, fig. 45. 
(») Arendt (Dr. Rudolf) ­ Op. cit., pag. 187, fig. 209. 
(6) Preis-vcrzeichniss von C. Gerhardt, 1885, já cit., pag. 1, fig. 12. 
(1) Catalogue générale, etc., de Brewer Frères, 1883, já .'it., pag1, 

47, fig. 251. (Estes funis servem também para lançar acido sulfú­

rico concentrado num balão, para a preparação do licor acido nor­

mal nos ensaios alcalimetricQB. — Notice sur les instruments, etc., de 
J. Salleron, 1861, já cit., pag. 2, fig. 2 c). 

(«) Preisverzeichniss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 110, 
fig. 1:054. 

(») Idem, pag. 79, n." 1:079. 
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;5'2 Obturadores quadrados, com uma face despolida: 

Quant. _2_ 2 1 
Dim. 56 m. ni. mi 130 

1 Obturador circular, com duas faces despolidas, de 80 m. m. 
de diam. 

80 Provetas, de vidro soprado, com pô( ' ) . 
2G » para gazes com bordo rodado a esmeril, sys-

tema llofmann. 
G Recipientes de vidro da Bohemia, longo collo, com bordo 

, rodado (s). 

Quant, 1 2_ 
Cáp. mi c. c. 125 

2 Recipientes florentinos (3): 

Quant. 1 _í_ 
Cap. 1.000 c.c. 2.000 

4 Refrigerantes do Liebig (4) : 
2 de vidro, forma d'alonga, com serpentina 

e tubuladura, de 40 c. c. de capacidade (c). 

(') PrcUi-verzcichniss von C. Gcrhardt, 1882, já cit., pay. 102, 
Hg, 1:431. 

(») Idem, paj;. 76| Hg. 1:015. 
(3) Catalogue des instruments, etc., de G. Fontaine) 1884, já cit., 

pag. 12, fig. 43. 
(<) Prcis-verzcichniss von C. Goiiiardt, 1882, já cit., ^>ag. 78, 

n." 1:068 e 1:069. 
(b) Catalogue illustre, etc., do Brewer Frères, 1883, já cit., 

pag. 134, n." 1:318. 
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(J Retortas de vidro soprado com tubuladora o rolha de 
esmeril, do 250 c. c. de cap. (Faltam retortas 
para 5 balões) ('). 

6 de vidro, não tubuladas : 

Quant. 1_ 1 _2_ _2_ 
Capac. 50 C.o. ; 100 ; 150 : 250 

i 

36 Retortas de vidro, tubuladas: 

Quant. 1 3 1 18 1 
Cap. 100 e. c. ' 2nd' 7*0 ' 1:000 ' 1.500' 2.000' 3.000' 4.000 

2 Tubos com três torneiras para condensação d'acido sul­
furoso (*). 

10 » d 'Erdmanu ou de Marchand, com 2 bolas (3}. 

Quant. 4 _ JB_ 
Còmp. 105 m. in. 130 

3 Tubos d'Erdmaim ou de Marchand, modificados por 
Presenilis (4). 

í) » de Liebig, para exsiccar substancias orgânicas 
em estufa, n'uma corrente d 'ar (5). 

(>) Prcis-vcrzcichniss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 104, 
fig. 1:450. 

(*) Idom, 1885, já cit., pag. 22, fig. 325. 
(3) Idem, 1882, pag. 57, flg. 799. — Extrait du catalogue, etc., de 

G. Fontaine, 1890, já cit.— Verrerie, pag. 96, fig. 428. 
(>) Idem, pag. 57, fig. 800. - I d e m , pag. 96, fig. 429. 
(») Idem, 1898, já cit., pag. 240, fig. 3:176. 
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1 Tubo de Mohr ou de Geissler de dupla soldadura e 5 
bolas (1). 

2 Tubos de Will e Warrentrap para a dosagem do azote 
(systema allemão)(s). 

2 » do Will e Warrentrap para a dosagem do azoto 
(systema franeoz) (3). 

2 » do Winkler para potassa (Absorptionsschlango) (4). 
21 » de combustão para analyse orgânica : 

Quant. 2_ 15 I 
Comp. 500 m. ni. ' 550 ' 800 

1 Tubo de condensação d'agua para analyse orgânica (5). 
7 Tubos de roducção d'oxydos metallicos (6) : 

Quant. 4_ 3 
Comp. 315 m. m. ' 630 

9 Tubos do saturação de Gay-Lussac ("). 
!5 • do vidro pouco fusível. 

(') Extrait du catalogue, etc., de G. Fontaine, 1890, já cit. — 
Verrerie, pag. 102, fig. 471. 

0 Preis-verzeiehniss von C. Gerhardt, 1885, já cit., pag. 117, 
fig. 1:684. 

(3) Extrait du catalogue, etc., de G. Fontaine, 1890, já cit. — 
Verrerie, pag. 89, fig. 385. 

(') Preis-verzeiehniss von C. Gerhardt, 1885, já cit., pag; 42, 
fig. 522. 

(b) Extrait du catalogue, etc., de G. Fontaine, 1890, já cit. — 
Verrerie, pag. 87, fig. 374. 

(6) Preis-verzeiehniss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 57. 
(') Catalogue et prix, etc., de Seçretan, 1862, já cit., pag. 32 

«g. 77. 
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lõ Tubos de vidro pouco fusivol para banho d'oloo, de 400 
m. m. de comprimento. 

1 » direito com bola para cortar fragmentos de po­
tassa cáustica no apparellio d'analyse orgâni­
ca (»). 

14 .» em U (Clilorealciuniroliren) I-I. 

Quant, l 6 •:> 2 
Comp. ISOm.m. 180 210 3i;o 

3 Tubos em U com ramo curvo o ponta afilada. 
1 Tubo em U com ramo direito e ponta afilada (3). 
2 Tubos para azoto, de Peligot (4). 
2 » para condensação d'acido sulfuroso, sem tornei­

ra, com tubo de deslocamento e com um dos 
ramos em ponta (5). 

1 Tubo em V fechado n'uma extremidade (•). 
1 » lavador do Cloez (7). 
8 Tubos » de Kompf ou de Scheibler (8). 
1 Tubo » » do forma alon­

gada. 

(') Notice sur les instruments, etc., de J. Sallcron, 1861, já cit., 
pag. 180, Hg. 136 6.» (A na iïfi.). 

(*) Prcis-verzeichniss von C. Gerliardt, 1882, já cit., pag. 57. 
(3) Extrait du catalogue, etc., de G. Fontaine, 1890, já cit. — 

Verrerie, pag. 9f>, fig. 423. 
• (*) Idem — Verrerie, pag. 88, fig. 380. 

(4) Catalogue des instruments, etc., de A. Fontaine, 1877, já cit., 
pag. 37, fig. 130. 

(") Catalogue et prix, etc., de Secretan, 1862, já cit., pag. 32, 
fig. 70. 

(') Preis-verzcichnws von C. Gerliardt, 1885, já cit., pa^. 19, 
Hg. 630. 

(») Idem, 1882, já cit., pag. 69, fig. 936. 
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1 Tubo lavador do Kempf ou do Scheiblor modificado ('). 
õ Tubos > , modelo Alvergniat, com 5 espheras e 

ligação horizontal (*). 
5 » , modelo Alvergniat, com 5 espheras e 

ligação vertical (3). 
7 » para chloreto de cálcio, com uma ponta soldada 

na bolaC). 
3 » » » de uma bola (tubo d'ex-

siccação) (5). 
3 » » ' d e duas bolas (idem). 
1 Tubo para a preparação do acido bromhydrico (°). 
9 Vasos exsiccadores, para balanças. 

XI 

Objectos de biscuit, de grés, de porcellana e de terra 

n — Objectos de porcellana 

Potes do porcellana para decantação (7): 

Quant. 2 2 
Cap. 3.000 c. c. 6.000 

(') Prcis-vcrzcichniss von C. Gerhardt, 1898. já cit., pag. 85, 
Hg. 1:079. 

(') Catalogué générale, etc., de Alvergniat Frères, 1887, já cit., 
pag. 101, fig. 179. 

(3) Idem, pag. 101, Hg. 178. 
(') Preis-verzeichniss von C. Gerhardt, 1882, já cit., pag. 57, 

fig. 794. 
(s) Idem, pag. 57. 
(6) Rcgnault (M. V.) — Op. cit., tome 1.''', pag. 286, fly. 237. — 

Catalogue et prix, etc., de Sécrétait, 1802, já cit., pag. 32, fig. 71. 
(1) Catalogue illustré de Brewer Frères, 1883, já cit., pay. 35, 

Hg. 192. (Seaux avec tubulures pour lévitation; Abklârgefasse; Do-
eantirtopfe mit Zapflõchern). 
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1 Prato para cinzas para a Lâmpada do Bunzou (1). 
1 Vaso com compartimentos para oxsiccador, do 155 m. m. 

de diâmetro (2). 
1 Vaso sem divisões para exsiccador (3). 

X I I 

Diversos 

1 Gazometro de lata (incompleto). 
1 Mesa de l " 'XO,67 com folio inferior (inutilisada). 
1 Rodela e um tambor para alisar pólvora com banco 

isolador. 
2 Tinas do madeira forradas de zinco para deposito d'agua. 

X I I I 

Papel para o Laboratório 

1 Caixa com papeis ozonometricos (4). 

(') Preîs-verzeichniss von C. Gerhardt, 1882, j;í cit., pag. 82, 
n.° 1:119(1. 

(') Idem, 1885, já cit., pag. 124, ri.0 1:784. — Preis-vcrseiehniss 
ûber, etc., von Paul Altmann, 1896, já cit., pag. 90, fig. 459. (Vasos 
en porcellainé pour l'acide sulfurique; Einsâtze fur Exsiccatoren 
aus Poreclliin mist Scheidewânden, sogenannte Schwefelsaûreacha-
len; Porcelain dishes [or sulfuric add). 

(J) Idem, 1885, pag. 124, n." 1:786. 
(1) Catalogue des instruments <lc chimie et de minéralogie de 

Socretan, 1879, pag. U9, "•" 2:226. 

É ^ 
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V—Substancias orgânicas existentes nos armários 
do Laboratório da Academia Polytechnica 

(ilUMMAS 

100 Acetamida. 
100 Acetanilide. 

1.400 Acetato d'aluminio (em 3 frascos). 
150 » » (soluto de). 
600 » d'ammonio cryst. (em 2 frascos). 
400 » de baryo. 

2.150 » de cálcio secco (1 boião e 1 frasco). 
500 » de chumbo puro, cryst. (1 frasco). 

1.000 » de cobre, em frag. (2 frascos). 
50 » » , em pó (verdetc). 
50 » de cobalto. 

400 » de estrôncio cryst. 
200 » de ferro (soluto de). 
100 » de potássio cryst. 

10 » de prata. 
1.000 » de sódio fundido. 

20 » d'urânio. 
200 Acetona. 
150 Acido acético puro. 
100 » » impuro. 
250 » benzóico cryst. (2 frascos). 
150 » butyrico. 

10 » cacodylico. 
500 » citrico cryst. (2 frascos). 
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GRAMMAS 

500 Acido fórmico. 
100 » galhico em pó (1 frasco grande). 
150 » hippurico cryst. 
500 » láctico cone. 

1.000 » oleico. 
2.500 » oxalico, puro recryst. (2 frascos grandes). 

100 » palmítico. 
25 » phenico. 
50 » phtalico (2 frascos). 

1.000 » picrico cryst. 
20 » pyrogalhico. 

250 » rosolico. 
100 » salicylico, puro, recryst. 
600 » suecinico, puriss., albiss. (2 frascos). 

2.500 » tannico (3 frascos e 1 boião). 
50 » tartarico em pó. 
10 » úrico. 
20 » valorico. 
20 Albumina. 

4.000 Alcatrão do gaz (coaltar). 
100 Alcool amylico impuro. 
700 » methylico. 

!5 Algodão-polvora. 
250 Amido. 

50 Anilina. 
5 Anil em pedra. 

130 Anilina purificada. 
1.200 Anthraceno. 

20 » sublimado. 
100 Anthraquinona, cryst., chim. pur. 

5 Antipyrina. 
30 Assa-fotida (2 frascos). 
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GRAMMAS 

5 Aasucar de fructo (lévulose). 
500 Assucar de leite (3 frascos). 
150 Azotato d'urêa. 
40 Balsamo do Canadá (2 frascos). 
30 » da Judêa. 
25 » do Peru. 

200 v» de Tolu (3 frascos). 
50 Bdelio. 

250 Benjoim (2 frascos). 
300 Benzina (2 frascos). 
150 Benzoato d'ammonio. 
50 » de sódio. 
30 Branco do baleia (espermacete). 
15 Brucina (2 frascos). 
33 Cacodylo (1 tubo fechado á lâmpada). 

5 Cainphora ordinária. 
100 de Borneo. 
100 » do Japão. 
50 Carbite. 
50 Cautchu natural. 
50 Casca de quercitron. 
10 Castoreo. 
5 Cato em pó. 

50 Caule de gauda. 
50 Ceresina amarella. 

5 Cholesterina. 
800 Chloral hydratado (2 frascos). 

. 20 Chloroformio. 
50 Citrato de ferro. 
50 » » ammoniacal. 
20 » de quinino. 

150 » » e ferro (2 frascos). 
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GRAMMAS 

100 Coca dp Lovante. 
20 Colchico (bolbos de), 
50 Coloplionia. 
20 Gremor de tártaro Boluvel eryst. fboro-tartarato.de  

potássio). 
100 Creosota do madeira pura. 

•JO Curcuma (pó de). 
20 Cyaneto de potássio, ohim. pur. 
'M) Essência d'anicndoas amargas. 
80 d'aniz. 

100 de mostarda. 
õO » de bortelã-pimenta. 

120 > de thorebentina (2 frascos). 
KO Estoraque. 
60 - solido. 
10 Ether ordinário (C*H')»0. 

400 » acético. 
5 » de petróleo; 

10 Exalgina. 
2 Favas de baunilha. 

100 Ferro-cyanefo de polassio (cyaneto amarello de po­
tássio). 

50 Ferri-cyaneto de potássio (cyaneto vermelho de po­
lassio). 

20 Flores de earth amo, 
10 Formiato de soda, 

loo Fuohsina, 
50 Gomma alcatira em lacinias. 

5 > » om pó. 
00 » ammoniaca. 
20 » arabica. 
80 » popal. 

12 

http://fboro-tartarato.de
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OHAMUAS 

50 Gomma d'euphorbia. 
80 » gutta. 
50 » laca. 
30 » do paiz (Cerasiua). 
10 » do Senegal. 

100 Glucose (xarope de). 
5 » chimicamento pura. 

400 Glycerina amylica. 
50 Granza (ruiva dos tintureiros). 
10 Iodol. 
50 Incenso. 
15 Kino. 
10 Labdano. 
50 Liquidambar. 

5 Manná. 
100 » do freixo. 
500 Mannita ('2 frascos'. 

15 Metliylaniina d tubo fechado á lâmpada). 
20 Musgo branco (alga perlada). 

100 » islandico (musgo amargo) (2 frascos). 
50 Myrrha em lagrimas. 

300 Naphtalina. 
100 Naphtol — a. 
100 —(Spur. 
100 » —13 bisubl. 

50 Noz de galha, inteira. 
30 » » pulv. 

5 * vomica. 
50 Óleo de croton. 
80 » de palma. 

300 Oxalato d'ammonio cryst. 
30 » de cálcio puro. 
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GnAMUAS 

50 Oxalato do potássio. 
250 Parafffina. 
20 Pau amarello do Brazil. 
20 » yermelho do Brazil. 
20 » do campeche. 
15 ■> do Santa­Martha. 
15 » de Sapão. 
20 Peclioriin. 

200 Petróleo puro. 
25 Pez de Borgonha. 
10 Phenacetina de Bayer. 
50 Thenato de sodio. 
2 Phénol­phtalôiha. 

200 Piorato de potássio. 
:!() l'ropylaniina. 
30 Quina amarella, triturada. 
20 » cinzenta, triturada. 
•jo vermelha, triturada. 
10 liai/, d'althêa; 
50 de Valeriana. 
15 Resina de Dammar. 
25 » de guayaco. 

5 » de jalapa. 
50 ­ mastique. 
15 ­ de pinheiro. 
20 » de podophyllo. 
50 Sandaraco lavado. 

100 Sangue de drago. 
20 'en roseau). 
50 Salepo. 
50 Salioina. 

200 Sarro das pipas. 
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GRAMMAS 

50 Sementes d'Avignon. 
50 >> de guizotia oleifera. 
50 » da Persia. 
50 de urucú (Rocoyer). 

200 Succinato d'ammonio crj'st. 
50 Succino (anibar). 
15 Sulfato de quinino em pó. 

100 Tartarato d'ammonio cryst. 
150 Tari aro cinético cryst. 

20 » em pó. 
500 Tartarato cupro-potaspico, alo. 
Í100 de potássio, em pó. 
500 e sódio (sal de Rochelle) 

5 Therebentina de Boston. 
30 » de Chio. 

100 <ln commercio. 
150 » de pinheiro. 

50 » de Veneza. 
800 Tintura de curcuma (2 frascos). 
400 » de hematina. 
200 * de noz de galha. 

20 » de pau campeche. 
1.000 Torncsol em fragmentos. 

2 Urêa. 
10 Urzella socca. 
50 cm pasla. 
10 Valerianato de zinco. 
41) Vaselina liquida. 
2 » solida. 
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Collecções diversas 

A) 

1 Collecção de corpos simples, n'uni estojo, contendo os 
64 seguintes metaes e métalloïdes (fornecida pela casa dr. 
Theodor Schuchardt) : 

Alumínio 
Antimonio 
Arsénio 
Azoto 
Baryo 
Beryllio 
Bismutho 
Boro 
Bromo 
Cádmio 
Cálcio 
Carbono (diamante) 
Carbono (graphite) 
Cerio 
Césio 
Chloro 
Chromo 
Chumbo 
Cobalto 
Cobre 
Didymio 
Enxofro 
Erbio 

Estanho 
Estrôncio 
Ferro 
Fluor 
Hydrogenio 
índio 
Iodo 
Iridio 
Lanthano 
Lithio 
Magnésio 
Manganesio 
Mercúrio 
Molybdenio 
Nickel 
Nióbio 
Osmió 
( ) l l l ' o 

Oxygenio 
Palladio 
Phosphoro 
Platina 
Potássio 
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Trata 
Rhodio 
Rubidio 
Rulhuniu 
Selenio 
Silicio 
Sodio 
Tantalio 
Tcllurio 

Tliallio 
Thorio 
Titânio 
Tungstono 
Urânio 
Vanádio 
Yttrio 
Zinco 
Zirconio 

W) 

1 Escala de dureza segundo Kobell, contendo as seguintes 
amostras : 

Alniandina 
Amphibole 
Antimònite 

Brohzite 
Natrolithe 
( Irthoolase 

e> 
1 Escala de dureza segundo Rroitliaupt, contendo os se­

guintes 12 minemos : 

1. Talco 
2. Gesso 
3. Mica 
4. Espatho d'Islanda 
5. Espatho fluor 
6. Apatite 

7. Hornblenda 
8. Feldspatlio 
9. Quartzo 

10. Topázio 
11. Corindon 
12. Diamante 

1 Placa de porccllaria. 
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1>> 

1 Collecção de >9 substancias fluorescentes : 

1. Fluoroscina 6. Eosina vermelha 
2. Safranina 7. Morina 
3. Harmalina 8. Acido bichlorobisùlfan-
4. Azul d'anthràceno thracenico 
5. .Esculina 

E) 

Collecção mineralógica 

83. Actinolite, Zôptau, Moravia. 
101. Adular, St. Gothard. 

59. Agatha, S. Leopoldo, Brazil, 
223. Aitbalite ou asbolane, Saafekl, Tlmringia. 
208. Alabandina, Nagyag, Transylvania. 
110. Albite, Schmirn, Tyrol. 
146. Allanite, Mourve, New-York. 
4!). Alumen, Tenossee, U. S. A. 
50. Aluminite, websterite, Morl, porto de Hallo, sobre o 

Saale. 
51. Alunite, Musay, Hungria. 

256. Amalgame, Moschol, Palatinado. 
265. Âmbar, Margens do Báltico. 

57. Amethysta, Oborstein, sobro o Nahe. 
73. Amianto ou asbesto, Pregratten, Tyrol. 
82. Amphibole, Schima, Bohemia. 
69. Analcima, Tassathal, Tyrol. 
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94. Andalusito, Lisenz, Tyrol. 
33. Anhydrite, Aussee, Styria. 

219. Annabergite, Riecbelsdorfj Hesse. 
1. Anthracite, Beaulieu (França). 

166. Antiinonite, Casparizeehe, perto de Arnsberg, West­
phalia, 

44. Apatite, Greeier, Tyrol. 
64. Apophyllite, Andreasberg, Harz. 
:í!). Aragonite, Dax, Deep, des I,nudes. 

259. Argyrose, Freiberg, Saxe. 
170. Arsénico, Andreasberg, Harz. 
267. Asphalté, Syria. 

81. Augite, Schima, Bohemia. 
25:!. Azurite, Chessy, perto de Lyon. 
2f>. Barytina compacta, Freiberg, Saxe. 
24. luminosa, Freiberg. Saxe. 
2:!. , Pribram, Bohemia. 
29. Barytocalcite, Aeston, Cumberland. 
74. Bastito, Baste, Harz; 

Kl!). Berthierit, BrâUhsdorf, Saxe. 
77. Biotite, Pfitschthal, Tjyrol. 

1()4. Bismuth, Bohneeberg, Saxe. 
190. Blackband, Horde, Westphalia. 
90. Bolus, Oberwinter, perto de Bonn. 
21. Borocalcite, [quique, Peru. 
22. Boracite, Luneburg. 

247. Bornite, Freiberg, Saxe. 
239. Boulangerite, llorhausen, Prussia Rhenana. 
210. Braunite, Ilmenau, Thuringia. 
218. Breithauptite, Andreasberg, Harz. 
80. Bronzite, Kraubat, Styria. 

198. Cacqxenite, Weilburgy Nassau. 
40. Calcareo pisolithico, Carlsbad, Bohemia. 
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:!8. Calcaroo, Schemnitz, Hungria. 
58. Calcodonia, Islândia. 
36. Calcito, Freiberg; Saxe. 
35. » , Androasberg-, liar/.. 
34. . Islândia. 
15. Carnallite, Stassfurt. 

2. Carvão (ohandelle), Hartley Vale (Australia). 
149. Cassiterite, Schlaggeriwaldj Bohemia. 
26. Celestina, Girgenti, Sicilia. 

145. Cerite, Riddarhyttan, Sueoia; 
241. Gerussite, Betzdorf, perto de Siegen, Westphalia. 
68. Chabasia, Oberstein, sobre o Nahè. 

163. Chalcolite, Johanngeorgenstadt, Saxe. 
248. Chalkopyri.te, Redruth, Gornonailles. 
96. Chiastolite, Gefrees, Baviera. 

189. Chondròdite, Sparta, New-Jersey. 
255. Chi'ysocolla, Copiapo, Chili. 
257. Cinabrio, California. 
236. Clausthalite, Thilkerode, liar/. 
222. Cobaltite, Tunaberg, Sueoia. 
245. Cobre, Lago superior, America. 
L57. Columbito, Evygtook, Groenlândia; 
140. Corindon, Carnatie, Madras. 
240. Cotunite, Vesúvio. 
54. Gryolita, EvigtOCk, Groenlândia. 
56. Crystal de rocha, Beresowsk, Siberia; 

250. Cuprite, Copiapo, Chili. 
134. Cymophane, Mars'ohendorf, Moravia. 
63. Datholite, Bergenhill, New-Jersey. 

201. Delessite, Fassathàl; Tyrol. 
85. Diallage, Leprese, Tyrol. 

216, Diallògite, Oberneissen, perto de Diez, Nassau. 
116. Dichroite, Bodenmais,; Baviera-, 
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92. Disthonc ou cyanite, (hviner, Tyrol. 
42. Dolomia, Traversclla, Piemonte. 

205. Dufrenite, Ullersreuth, Reuse; 
12. Enxofre crystallisado.; Girgenti, Sicilia. 
11. » , Girgenti, Sicília. 
14. Epsomite, Stassfurt. 

132. Esmeralda, Adim Tschilon, Siberia. 
133. » , Bodettmeisj Baviera, 

72. Espuma do mar ou magnesite, Ilrubsehitz, Moravia. 
156. Euxenite, Avendal, Xorwega. 

48. Fluorina, Stplberg, l larz. 
47. » , Furstenberg, Saxe. 
46. » , Zinnwald, Bohemia. 

187. Franklinite, Franklin, New-York. 
117. Gadolinite, Finbo, Sueeia. 
235. Galena, Clausthal, l larz. 
234. , Freiberg, Saxe. 
233. » , Monte Poni, Sardenha. 

32. Gesso compacto, Trier. 
30. » crystallisado, Sangerhausen. 
31. » laminoso, Bolonha, Italia. 

118. Granada, Auerbacz, Hesse. 
117. » , Oetzthal, Tyrol. 

10. Graphite, Irkutsk, Siberia. 
67. Harmotomo, Andrcasbcrg, l larz. 

209. Hausmannite, Oehrensioek, Thuringia. 
100. Hauyna, Niedermendig, Eifol. 
186. Helvina, Shwarzcnberg, Saxe. 
181. Hematite, Ilha d'Elba. 
182. » nicacea, Dobschau, Hungria. 

,183. ' , Siegen, Westphalia. 
230. Hemimorphite, Altenberg, perto de Aix-la-Chapelle. 
121. Hessonite, Ala, Piemonte. 
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238. Heteróniorphite, Andreasberg, liar/.. 
1()7. Heulandite, Still.it, Soberonitz, Hungria. 

3. Hulha do gaz, Darbanhill, Escócia. 
7. » papyracca, Rott, porto de Bonn. 
5. » schistoza, Waldenbutg, Siberia. 
4. » secca, Aussig, Bohemia. 

1 II. Hyaointo om basalto, Unkel, sobre o Rhono. 
232. Hydrozincite, Cumillas, Hespanha. 
184. Ilnionite, Suarum, Norwega. 
60. Jaspo, Idar, porto do Oberatein, sobre o Nahc. 

lli). Kalophohite, Arendal, Norwega. 
91. Kaolinite, Turkismûhle, porto de Oberstoin. 
89. Korolito, Frankenstein, Silesia. 

112. Labrador, Ilha do S. Paulo. 
1'.);"). Lepidokrokito, Siegen, Westphalia. 
79. Lepidolite, Rosena, Moravia. 
97. Leueite, Riodon, Eifel. 

197. Lievrito, Ilorborn, Nassau. 
192. Limonite com vanádio, llabcrsloh, Harz. 
188. > , Horhausen, Prussia Rlionana. 
189. , Lauohhammer; Saxo. 

(). Liuhite, Zwickau, Saxo. 
221. Linneite, Siegen, Westphalia. 
88. Lithomarge, Çookskitòh, Pennsylvania. 

171. Loëlingito, Rqichenstein, Silesia. 
8. .Madeira biliiininosa, Chodau, Bohemia. 

41. Magnesite, Frankenstein, Silesia. 
18(). Magnetite, Ilha d'Blba (attraotoi'ioa); 
185. Magnetite, Zillerthal, Tyrol. 
203 a. Malachite, Betzdorf, porto de Sicken, Westphalia. 
254. Malachite, Nisehne, Ta/ilsk, Siberia. 

37. Mármore, Carrare. 
204. Melanterite, Breunigerber, porto deAix-la-Chapello. 

http://Still.it
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26G. MellUe (Honigstein), Tula, GoUv., Perm., Russia. 
62. Menilite, Menilmontant, perto de Paris. 
65. Mesotypo, Aussig, Bohemia. 

244. Mimosite, Badénweiler, Bade. 
172. Mispickel, Freiberg, Saxe. 
KiO. Molybdenite, Altenberg, Saxe. 
71!. Muscovite, Kaston, Pennsylvania. 

168. Nadorite, Djebel, Argélia. 
165. Nagiagite ou nagyasite, Nagyag, Transylvania. 
268. Naphta, Oil Creek, Pennsylvania. 

98. Nephelina. Vesúvio. 
87. Nephrite, Turkestan. 

216. Niccolite, San^erliausen, Thuringia. 
99. Nosite, Lago de Laach. 

105. Obsidiana, Mexico. 
198. Oligisto, Sokmnitz, Hungria. 
mi. pisolitico, Michelfeld, Wurtemberg. 
111. Oligoelase, Ytterby, Suécia. 
L38. Olivina, Drois, Eifel. 
148. Orthite, Arendal, Norwega. 
102. Orthose, Predazzo, Tyrol. 
108. » , Arendal, Norwega, 
174. Ouropimento, Kara, Asia Menor. 
262. Ouro, Võrõspatak, Transylvania. 
270. Ozokerite, Boryslav, Oalieia. 
1(1(). Pedra punies, l.ipari. 
80. Pennine, Zermatt, Valais; 

137. Peridoto chrysolithe, Neutitsechein, Moravia. 
264. Periolase, Vesúvio. 
108. Perlite, Tokay, Hungria. 
113. Petalite, Ultoe, Suécia. 
269. Petróleo, Celle, perto de Hanover. 
186. Phenakite, Frammont, Vosges. 
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45. Phosphorite, Liinburg, Nassau. 
252. Phosphorochalcite, Rheinbreitbaoh, Prussia Rhenana. 
123. Pistazite, Sulzbachthal, Tyrol. 
263. Platina, Nisohne Tagilsk, Siberia. 
258. Prata, Pribram, Bohemia. 
200. Pseudotriplite, Bodemnais, Baviera. 
212. Psilomelane, Siegen, Westphalia. 
200. Pyrargyrite, Morelos, Mexico. 
170. Pyrite, Bèresówsk, Ouraes. 
177. , Traversella, Piemonte. 
211. Pyrolusite, Horhausen, Prussia Rhenana. 
243. Pyromòrphite, Kins, Nassau. 
242. . » , Zsohopau, Saxe. 
120. Pyrope, Mesonitz, Bohemia. 
180. Pyrrhotina, Sala, Suécia. 
55. Quartzo, Warstein, Westphalia. 

240. Redruthite, Beresowsk, Siberia. 
107. Rosinite, Meissen, Saxe. 

98. Rhœticite, Pfitschthal, Tyrol. 
214. Rhodonite, Langbam, Suécia. 
173. Rosalgar, Felsõbanya, Hungria. 

78. Rubcllaneo, Lago de Laach. . 
141. Rubim, CeylSo. 
151. Rutilo, Snarum, Norwega. 

13. Sal aminoniaco, Vesúvio. 
17. Salitre, Slassi'urt. 
l(i. - . Tarapaca, Chili. 

104. Sanidina, Wehr, Eifel. 
142. Saphyra, CeylSo. 
20. Sassolina, Volcano, Ilhas Liparicas. 

159. Soheelite, Schlaggennwald, Bohemia. 
61. Semiopala, Quegstein, Siebengebirge. 
75. Serpentina, Snarum, Norwegn. 
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43. Sidérose, Braunsdorf, Saxo. 
175. Siderochromo, Beresowsk, Ouraes. 
202. Sidérose, Mûsen, perto de Siegon, Westphalia. 
203. » , Nendorf, Harz. 
115. Skapolite, Arendal, Norwega. 
220. Smaltite, Dobschau, Hungria. 
281. Smithsonite, Altenbêrg, perto de Aix-la-Chapelle. 
179. Sperkiso ou markasit. Freibérg, Saxe. 
19.1. Sphaerosiderite, Heistorbach; perto de Bonn. 
109. Sphffiruiite, Spechthauson, Saxe 
224. Sphalerite, Freiberg, Saxe. 
225. , Kapnik, Hungria. 
227. „, Stolberg, përtq de Aix-la-Chapelle. 
153. Sphene, Krenzlithal, Tyrol. 
228. Spiauterite, Pribram, Bohemia; 
129. Spinel, Amity, New-York. 
130. > , Anker, Suécia. 
131. > , Ceylon. 
114. Spoduniene, Chesterfield; Massach. 
150. Stannina, St. Agnes, Cornouailles. 
96. Staurotide, Petérsdorf, Moravia. 
71. Steatite, Goepfersgrûn^ Baviera. 

261. Stephanite, Andreasberg, Harz. 
66. Stilbite, Faroe. 

199. Stilpnomelane, Barn, Moravia. 
190. Stilpnosiderite, Siegen, Westphalia. 
28. Stroncianite, Sendenhorst, Westphalia. 
18. Sylvina, Stassfurt. 
70. Talco, Greiner. 
9. Terra de alúmen, Friesdórf, perto de Bonn. 

249. Tetraedrite, Miisen, perto de Siegen', Westphalia. 
J9. Tinkal, Thibet. 

152. Titanit on spliene, Ditro, Transylvania. 
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128. Topasio, Finbo, Suécia. 
127. » , Schneckenstein, Saxe. 
12G. Turmalina, Rosona, Moravia. 
125. » , Snaruin, Norwega. 
52. Turqueza, Nichabur, Persia. 

217. Ullnaannite, llamm, sobre o Sièg, Westphalia. 
237. Vanadinite, Wenlock, Esoossm. 
122. Vesuvian, Vesúvio. 
207. Vivianite terroso, BJoiberg, Corinlliia. 
206. » , Wheal Jane, Cornouailles. 
154. Yttrotitanito, Arendal, Norwega, 
165. Yttrotantalite, Ytterby,,Suécia. 
229. Zincite, Franklin, New-Jersey. . 
143. Zircon, lladdain, Conneclicu. 
124. Zoïsite, Gefrees, Baviera. 
213. Wad, Siegon, Westphalia. 

53. Wawellite, Zbiroco, Bohemia. 
27. Witherite, Hexham, Northumberland. 

158. Wolframite, Zinnwald, Bohemia. 
84. Wollastonite, Auerbach, Hesse. 

161. Wulfenit ou Melinose, Bleiberg, Corinthia. 

i» 

Collecção de pequenas amostras de mincraes niais importantes 
para a pratica dos ensaios ao maçarico 

1.° CLASS i: 

.llim-i-iii's mio in i ' l a l l i ros 

1 Grupo— Enxofre. S. 
1. Enxofre. 
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II Grupo — Selenio. Se. 

2. Solonieto de chumbo. 

III Grupo- Tollurio. Tc 

3. Tellurio folheado ( 3 2 % Te, 8 Au). 

IV Grupo— Arsénio. Aa. 

4. Arsénio nativo. 
5. Ouropimento ( 6 0 % As). 

V Grupo — Antimonio, Sl>. 

6. Antimonio arsenical (87°/0 Sb). 
7. Stibina ( 7 2 % Sb). 

VI Grupo— Cnrbono; C. 

8. Graphita. 
9. Anthracita. 

VII Grupo —Boro. B. 

10. Acido bórico ( 5 6 % B«Os). 

2." CLASSE 

Mr taça 

VIII Grupo — Potássio. K. 

11. Nitro ou salitre (Ki ",„ K*0), 
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IX Grupo — Sódio. Na. 

12. Sal gemma. 
18. Carbonato de soda (21% NasO, 16 CO*), (caixa vasia). 
14. Borax (16% NasO, 86 B*0»). 

X Grupo — Ámmonio. Am. 

15. Sal fimmoniaço. 

XI Grupo—Baryo. Ba. 

16. Barytina (65%BaO). 
17. Witherite (78%BaÓ). 

XII Grupo — Stroncio. Sr. 

18. Celestina (estroncia sulfatada) 56°0SrO). 
19. Stronoianite (estroncia carbonatada) (70%SrO). 

XIII Grupo - Caldo. Ca. 

20. Fluorina (cal fluatada) (52 Y0 de Ca e 47 PI). 
21. Anhydrite (cal sulfatada anhydra) (41°/0 Ca O). 
22. Gesso (cal sulfatada) (88o/, CaO, 46 SO3;. 
23. Carbonato de cal (56 % CaO). 
24. Àrragonite. 

XIV Grupo —Magnésio. Mg. 

25. MagneBia bydrâtada (69 % MgO). 
26. Giobertite (maghesite, magnesia carbonatada) (48% 

MgO). 
27. Dolomia (oaVbonato de cal magnesifero). 

13 
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XV Grupo — Yttrio. Y. 

28. Gadolinite (45-50% Y*09, 4-1G Ce203). 

XVI Grupo — Aluminio. A!.. 

29. Corindon. 
30. Cryolite (fluoreto duplo de aluminio e de sódio) (13°/° 

Al, 54 FI, 33 Na). 
31. Alumina sub-sulfatada alcalina (4.0 "/„ A1*03, 14 K}0, 

35 SO3). 
32. Turqueza (45 »/„ APO3, 27 Ph205). 

XVII Grupo — Cerio. Ce. 

33. Cerite (26,5% Ce*03 e 33,3 La*03); 

XVIII Grupo —Urânio. U. 

34. Pechurana (oxydulo de urânio) (85 °/0 UO). 

XIX Grupo. Silicio. Si. 

35. Quartzo hyalino. 
3G. Apophyllite (52 % SiO2, 20 CnO, 5 IC-O). 
37. Stilbite (58%Si02 , 17 APO3, 7 CaO). 
38. Prehnito (44 7„Si02, 24 APO3, 27 CaO). 
39. Orthose (65 70SiOa, 20 APO3, 13K90). 
40. Albite (69 7«Si02, 19 APO3, l lNa*0). 
41. Petalito (78%'SiO», 17 APO3, 3-5LPO). 
42. Triphane (6G%SiO*, 25 A1203, 6-9 Li20). 
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43. Wernerite (44 7,81()^, SSAl'O3, 18CaO). 
44. Turmaliria ^"/oSiO*, 3-12180^, 40Al'Q3, 0-5Li*O). 
45. Granada (40 % SiO5). 
4G. Mica (47%SiO*, 34 APO^fl 81*0,5 lVO:,>. 
47. Lópidolito (mica violeta) (50 °/0SiO*, 33 AlW, 4 K*0, 

4Li»0, 4HF1). 
48. Talco. 
49. Pyroxene, Agite (50 SiO3, 3-6 A1*03, 20 CaO, ÏÏMgO; 

lOFeO). 
50. Actinote(Ampliibola, Ilornblenda) 4r>"/0SiO5, 7-13 APO\ 

12 CaO, 14M<,'0, 7-30 FeO). 
51. Peridoto, Crysolitba, Olivina, (43"/0S10i, 57 MgO). 
52. Topasio (silicato d'alumínio com fluoreto de alumínio) 

(:54%SiOs, SOAlW, 5IIF1). 
53. Esmeralda (berylocommum)(G87llSiOî

I 14P>eO, ISAIXP). 
54. Zircon (33°/,, SiO2, 66 7„Zr02). 

XX Grupo — Titano. 77. 

55. Rutilo. 
56. Ferro titanado (53%TiO»j. 

XXI Grupo — Tântalo. Ta. 

57. Yttrotantalite, tântalo oxydado yttifero (57 °/„ Ta, 20-
38Y'03 , 1-8 WO3, 1-7 UO). 

58. Tantalite, Columbito (78 °/0 de acido pelopico e niobico). 

XXII Grupo — Tungeteno. II'. 

59. Wolfram (70°/o WO:'i. 
60. Soheelite ou schoelin calcaroo (80Ç/iWO'). 

* 
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XXIII Grupo — Molybdeno. Mo. 

61. Molybdenite (60% Mo). 
* 

XXIV Grupo-Chromo. Cr. 

62. Ferro chromado (40-60 %Cr â03) . 

XXV Grupo — Manganezio. Mu. 

63. Pyrolusito. 
64. Psilomelan (60-60 °/0 Mn). 
65. Àlabandina (63 % Mn). 

XXVI Grupo — Blsmutho. Bi. 

66. Bisinutho nativo. 

XXVII Grupo — Zinco. Zn. 

67. Spartalite (zincite) (80 % Zn). 
68. Blenda (66% Zn). 
69. Calamina (52% Zn). 

XXVIII Grupo T-Cádmio. Cd. 

70. Sulfureto de zinco càdmifero (2% Cd). 

XXIX Grupo Estanho. Sn. 

71. Cassiterite (78% Sn). 
72. Stannina (27% Sn, 30 Cu, 12 Fe). 
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XXX Grupo - Chumbo. Pb. 

73. Galena (86% Pb). 
74. Pyromorphite (75 Pb, KiP-O', 3 Cl). 
75. Bournonite (40%Pb, 13 Cu, 26 Sb, 20S). 

XXXI Grupo —Ferro. Fe. 
i 

76. Forro oxydulado (71°/nFe). 
77. Ferro oligisto (69% Fe). 
78. Linionite. 
79. Pyrite de forro (45% Fe). 
80. Mispickel (34%Fo, 43 As). 
81. Sidérose (48% Fe). 

XXXII Grupo — Cobalto. Co. 

82. Smaltina (23 % Co, 70 As). 
83. Cobaltina ( 3 3 % Co, 43 As, 20 S). 
84. Aithalito (13% Co). 

XXXIII Grupo - Nickel. Ni. 

85. Nickelina (44% Ni). 
86. Chloanthito (28 % Ni). 
87. Sulfureto do nickel e arsénio (29%, Ni, 45 As, 19 S). 

XXXIV Grupo - Cobre. Cu. 

88. Cuprite (88% Cu). 
89. Chalcosina (80% Cu). 
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90. Malachite (56 Cu, 26 CO*, 811-()). 
91. Chalcopyrite (34%Cu, 30 Po). 
92. Phillipsite (r>6%Cu, 16 Fo). 

XXXV Grupo —Mercúrio. Hg. 

93. Cinabre (85% Hg). 

XXXVI Grupo —Prata. Ag. 

94. Prata nativa. 
95. Prata vermelha (56% Ag, 23Sb, 17.S). 

XXXVII (impo —Ouro. Au. 

96. Ouro nativo. 

XXXVIII Grupo - Platina. Pi. 

97. Platina nativa, 1'erriforu. 

XXXIX (i XL Grupos - Osmio e Irídio. Os. c/r. 

98. Osmio-iridio. 

XLI Grupo—Vanádio. V. 

99, Dechenite (4B%V*Os). 
100. Mellite. 
101. Pyropíiyllite. 
102. Voriniculite. 
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0)e H) 

Duas collecçôes de alcalóides 

1 Estojo com uma collecção do 72 alcalóides: 

1. Aconitina 26. Digitaline cryst. 
2. Anomonina 27. Ditaina 
3. Apomorphina 28. Elaterina 
4. Atropina pura 29. Emetina 
5. Bebeerina 30. Gelseminiua 
6. Berberina 31. Guaranina 
7. Bruoina 32. ilelleboreina 
8. Cafeína 33. Helleborina 
9. Cantharidina 34. Hyosciamina cryst. 

10. Chelidonina 35. Lycoctonina 

11. Quinidina 36. Moconina 

12. Quinina 37. Morpliina (falia) 

13. Oiíiohonidina 38. Napcllina (falta) 
14. Cinchonina .39. Narceina 

15. Cocaina 40. Narcotina 

16. Codeína 41. Oxyacrutina 
17. Colchioina 42. Papaverina 
18. Coniina liydrobromada 43. Physostygm. salicylic. 

19. Corydalina 44. Pilocarpina nítrica 

20. Cotoina ver. 45. Piperina 

21. Cotoina para. 40. Sabadillina sulf. 

22. Cryptopina 47. Sanguinarina 
23. Curarina sulf. 48. Scoparina 

24. Daturina 49. Solanina 

25. Delphinina 50. Sparteina sulfat. 
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51. Staphisagnina 
52. Strychnina pura 
53. Theobromina 
54. Veratrjna 
55. /Ksculina 
56. Aloina 
57. Arbutina 
58. Asparagina 
59. Bryonina 
60. Conmorina 
61. Gubebina 

62. Hsematoxylina 
63. Helenina 
64. Kosina 
65. Laetucina 
66. Phloridzina 
67. Picrotoxina 
68. Saponina 
69. Scillina 
70. Scillitoxina 
71. Senegina 
72. Vanillina 

1 Estojo coin uina collccção de 72 alcalóides (de Merk) 

1. Aconitina cryst. (ex. Aco­ 18. Cocaethylina 
nit. Napell.). l!l. Cocai na 

2. Adonidiiiii 20. Godeina 
3. Apocynina 21. Golchioina 
4. Apomorpliina (òhlórhy- 22. Coniina (bromhydrato de 

drato de) 23. Concssina 
5. Arbutina 24. Convallamarina 
6. Aspidospermina Fraudés 25. Cotoina ver. 
7. Atropina 26. Cptoina para 
8. Bebeerina 27. Cotoina hydro 
9. Benzoylocgonina 28. Gurarina 

10. Berberina 29. Cyclamina 
11. Boldina 30. Cytisina (nitrato-do) 
12. Bryonina 31. Digitoxina 
13. Brucina 32. Ditaina 
14. Cafeina 33. Duboisina (sulfato do) 
15. Cedrina 34. Ecgonina 
16. Chelidonina 35. Elaterina 
17. Quinina 36. Emetina 
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37. Ephedrina (chloi hydi •ato 54. Physostigmina 
de) 55. Pilooarpidina (azotato do) 

38. Erythrophleina ( chlorhy- 56. Pilocarpina (clilorliydra­
drato de) to de) 

39. Gelseminina' 57. Piperina 
40. Helleboreina 58. Quassina 
41. Homatropina 59. Sabadillina 
42. Hydrastina 60. Sabbatina 
43. Hyoscyamina 61. Salicina 
44. Hyoscina (clilorhydrato 62. Saiilonina 

de) 63. Saponina 
45. Morphiiia 64. Sapo toxina 
46. Napellina (if,. Scoparina 
47. Narceiiui 66. Solanina 
48. Narcotina 67. Sparteina (sulfato de) 
49. Ormosiha (chlorj rydr ito) 68. Strophanthine 

de) 69. Stryohnina 
50. Papaverine 70. Syrinyina 
51. Pelletierina (tannato de) 71. Theobroniina 
52. Pseudopelletiorina 72. Veratrina 

I) e .1) 

1 Estojo com utensílios para ensaios por via socca (mo-
(hdo de Alvergniat. 

Esto estojo contém : 

I. No taboleiro superior : 
1 Magnéto 0 supporte em estojo de buxo. 
1 Martello de minoralogista. 

Pequenas capellas de cinzas de ossos em tubo de ensaio. 
1 Almofariz d'agatba o mão. 
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1 Lupa com 4 lentes. 
Base e liaste para formar o supporte das lâmpadas. 

1 Pinça de aço de 0"',01 (brucollo). 
1 » com pontas de platina. 
1 Massarico do Berzelius. 

II. Nq pavimentei : 
1 Rolo de fio de cobre. 
1 » » de latão. 

Tubos para ensaio por via secca (abertos e fechados 
numa extremidade). 

1 Lâmpada de alcool. 
1 Lâmpada de azeite. 
1 Regulador para a cliamma. 
1 Pequena capsula de porcellana, com bico, de ()'",040 de 

diâmetro. 
1 Cadinho de porcellana e tampa. 
1 » de platina e tampa. > 
1 Supporte para aquecimento do capsulas de porcellana. 
1 Lima de meia canna, de 0m,l2 de comprimento, com 

cabo. 
1 Torquoz (pince coupante). 

12 Tubos de ensaio com rolha. 

1 Estojo Plattner, para ensaios de mineralogia (grande 
modelo. 

Este estojo contém : 

I. No taboleiro superior : 
1 Broca do ferro, para carvão, alongada em espátula. 
1 Massarico de Berzelius. 
1 Pinça de latão. 
2 Cabos de buxo para supporte das colheres de platina. 
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2 Colheres de platina. 
1 Pinça supporte para fios de platina. 
2 Brocas, para carvão, em ferro, com cabo de buxo (1 qua­

drada, em forma de cinzel duplo; 1 cónica, cuja secção 
é uma ellipse; o diâmetro superior é 22""" o o compri­
mento 18"""). 

2 Moldes de aços para copellas. 
1 Espátula de ferro, dupla. 
1 mão de latão para misturar as substancias. 
1 Almofariz de agatha e mão. 
1 Thezourá. 
1 Pequeno cylindro de buxo, para preparar os cylindros de 

papel sodado. 
1 Medida para chumbo pobre. 
1 Peneiro de latão para chumbo pobre. 
1 Escala de Plattner para os ensaios ao maçarico. 
1 Supporte de latão desmontado, para as lâmpadas. 
1 Anne! de latão com fio de platina formando rede de ma­

lha larga para supporte de capsulas. 
1 Barra magnetisada, em estojo, e supporte. 
1 Cadinho de platina. 
1 Annel de platina, para supporte do cadinho de argilla. 
1 Lamina de platina em forma de escudo (écran) para a 

grelhagem dos minérios. 
1 Rolo de fio do cobre. 
1 > de latão. 

II. No pavimento da caixa : 
a) 1 caixa contendo : 

1 Tenaz. 
1 Alicate de aço. 
1 Pinça de latão. 
1 Lima chata. 
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1 Lima redonda. 
1 » triangular. 
1 Martello de mineralogists. 
1 Bigorna d'aço. 
1 Broca alongada, com cabo. 

h) 1 caixa contendo : 
1 balança, sensível a 0,1 mgr., desmontada. 
1 Pequena caixa com pesos de platina de 0,2 mgr. a 1 gr. 

o): 
1 Lâmpada de alcool, de latão. 
1 Nivel de bolha d'ar. 
1 Ampulheta, em caixa de latão. 
1 Caixa de latão para o carvão. 
1 Frasco de latão para alcool. 
2 Almofarizes d'Abich. 
1 Molde de latão para cadinhos de argilla. 
2 Funis de latão. 
3 » de vidro tamanhos différentes. 
1 Cadinho de porcellana (grande) com tampa. 
4 Capsulas pequenas de porcellana, com bico. 
•'* » , sem bico. 
4 Vidros do relógio. 

III. Na gaveta inferior da-caixa, existem: 
4 Caixas de papelão. 
4 Vidros de relógio. 
2 Placas circulares de vidro, com orifício medio. 

10 Caixas de madeira cylindricas, vasias. 
33 Pequenos frascos de vidro vasios, para amostras. 
40 Frascos contendo os seguintes reagentes : 

Acetato de chumbo; acido acético; acido azotico; acido 
chlorhydrico; acido sulfúrico ; acido tartrico ; alcool 
absoluto; amido; ammoniaòo; antimonato (pyro) de 
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potassa ; arsaniato de potassa ; arsénico motallico : azo-
tato de cobalto; bisulfate de potassa; borax; borax 
fundido ; carbonato de ammonia ; carbonato do soda, 
cryst.; carvão de madeira; chloreto de cobre; cblo-
reto de platina; chumbo pobre; oyaneto de potássio; 
espatlio-fluor ; ferro ; ferrocyaneto de potássio ; fluxo 
negro; molybdalo de ammonia; ossos calcinados, le­
vitados; ossos em pó; oxalato de nickel; oxalato 
neutro de potassa ; oxydo de cobro ; potassa cáustica ; 
sal do phosphoro. ; salitro ; silica ; sulfato de cobre ; 
sulfato ferroso ; sulfureto de ammonio. 

1. frasco com rolha terminada em vareta ponteaguda, vasio. 

K) c L) 

Collecção de quadros 

5 Quadros (Johnston illustrations of chemistry) relati­
vos a : 

Atomioidade de metaes e métalloïdes — n.° 1. 
Combustão — n.° 2. 
Crystallisação — n.° 3. 
Experiências physjeo-chimicas — n.° 4. 
Manipulações de laboratório — n.° 6. 

1 Collecção de 39 quadros para manipulações e prepara­
ções do chimica (par Maurice de Thierry) (faltam os n.°* 26, 
35 o 37): 

Utensílios e apparelhos — 1 . 
Manipulações preliminares— 2. 
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3, 4 0 5. 
G, 7, 8 o 9. 
10, 11 o 12. 
13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 

o 20. 
21, 22 o 23 . 
24 e 25. 
26, 27, 28 e 29. 
30, 31 o 32. 
33 o 34. 
35, 36, 37, 38 o 39. 

Substancias existentes nas gavetas do armário da aula 

ORAMMAS 

5 Assucar candi. 
40 » de leite. 
30 Balsamo da Judêa. 
50 do Peru. 
10 de Tolu. 
45 Benjoin. 
30 Colophonia. 
5 Dextrina. 

30 Escainonêa. 
30 Essência d'alecrim. 
25 » d'alfazema. 
50 d'amêndoas amargas. 
45 d'aniz. 
25 de bergamota. 

2 de oanella. 
50 de casca dé laranja. 
30 » de cidra. 

Experiências com o II 
O 

» » Az 
Cl 

» Br 

IMi 
» » As 
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RIUMMAS 

30 Essência do cidreira. 
50 » de copahiba. 
40 » de cubebas. 
45 ■ de hortelâ­piinenta. 
45 k de junipero. 
45 » de mostarda. 
50 de terebinthina. 
45 de Valeriana. 

100 ­ de wintergreen (2 fra scos) 
100 Estearina. 

30 Estoraque solido. 
10 (íoininn aleatira. 
10 » ammoniaca. 
15 » arabica branca. 
40 » copal. 
45 » d'euphorbio. 
80 gutta. 
10 lacca. 
10 do paiz. 
20 ■ du Senegal. 
60 Glucose (2 frascos). 
50 Incenso. 
10 Labdano. 
50 Liquid unbar. 
45 Mannil a. 
10 Myrrha. 
50 ()1 1 Î oroton. 

5 Pez de Borgonha. 
50 Resina dammar. 
50 guaiaco. 
10 jalapá. 
50 mastica. 
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10 Salepo. 
40 Sandaraeo. 
25 Sangue de drago. 

100 Therebinthina de copahiba, 
50 » de pinheiro. 
30 » de Veneza. 
4f) Tornesol. 

^ 
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APPENDICE 

Breve indicação sobre a installação do laboratório 
de cbimica analytica da Academia Polyteclmica 

O laboratório do chhnica analytica, que serve também 
para clrinrica minera], está installado numa sala ao rez-do-
clião do edifício do Paço dos Estudos, extremidade norte 
da fachada leste, sala cuja superficie é de 13m,90>< 6^,35. 
(Planta n.° 1). 

Planta n." 1 

Ecala 
l-d-J 1 j _ L _ t í f 1 f <\ f 

A mobília n'elle existente é a seguinte: 

2 Armarios-vitrincs de pinho de Flandres (n.M 1 o 2), con­
tendo substancias niincraes, com as seguintes dimensões: 
comprimento P ,95; largura 0"',61 e altura 3^,30: 

J4 
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1 Armario-vitrine do pinho de Flandres (n.° 3), contendo 
apparelhos de vidro, com as seguintes dimensões: com­
primento 1"',65; largura l)"',77 e altura 3m,30. 

2 Armarios-vitrines de pinho de Flandres (h.°" 17 o 18), 
contendo apparelhos de vidro (n.° 18) e substancias para 
analyse (n." 17) coin :is seguintes dimensões: compri­
mento 2"'; largura Om,55 e altura 2"',98. 

4 Mesas de trabalho (n.os 4 a 11) de vinhatico, duplas, 
tendo cada uma d'ellas as seguintes dimensões : com­
primento 2'"; largura 1"',47 e altura l"1. Cada uma tem 
três gavetas e três armários para cada frente, é coberta 
do lousa e tem ao meio uma estante envidraçada para 
frascos com reagentes. As estantes têm dois raios, ex­
cepto as da mesa 4 o 5 que têm três. Ao centro de cada 
mesa ha duplas torneiras para gaz, uma para cada 
frente, e om cada face lateral uma bacia do porcellana 
servida por uma dupla torneira d'agua. 

4 Mesas de pinho de Flandres (n."s 13 a 16) envernizadas, 
assentes nos vãos das janellas, tendo cada uma as se­
guintes dimensões: comprimento 1"',54; largura O"1,72 
e altura 1"'. Tem cada uma três gavetas e três armá­
rios. 

1 Mesa de pinho (G) com as seguintes dimensões: compri­
mento 2'",05; largura 0n>,65 o altura 0"',95. 

1 Secretária de pinho de Flandres (19) com as seguintes 
dimensões: comprimento 2"'; largura 0"",81 e altura 
O"1,85. Tem duas gavetas e dois armários lateraes e 
por cima uma vitrine envidraçada para livros, com duas 
gavetas lateraes, e as seguintes dimensões : compri­
mento 2"1; largura 0"',41 e altura 2"',15. 

1 Cuba, de vinhatico, 113'dro-pneumatica, forrada interior­
mente a zinco (F), com as seguintes dimensões : com­
primento 0"',91 : largura 0"',(>4 o altura 0"',79. 
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1 Dala do lousa (E) para lavagem do utensílios* com as 
seguintes dimensões: comprimento 2m,09; largura 0n,,70 
e altura ()"',82. Por baixo d'esla dala ha «luis armários 
para arrecadações. Esta dala é servida por duas tor­

neiras para agua. 
2 Nichos evaporatorios (12), forrados tie azulejo branco, 

tendo cada um as seguintes dimensões: comprimento 
1"',10; largura 0m,90 e altura 1"',06. Estes nichos estão 
installadOB debaixo da antiga chaminé; nelles exis­

tem torneiras para agua e gaz. Por baixo de cada um 
d'elles ha um armário com as seguintes dimensões : 
comprimento 1'", 10 ; largura ()■",90 e altura 0"',55. 

1 Lavatório do madeira (D), ordinário. 
Nas paredes ha quatro armários: um para arrecadação 

de substancias, o outro (I) onde está o contador do 
gaz ; os outros dois não representados na planta, ser­

vem para arrecadação de frascos vasios o estão situa­

dos um por cima da dala (E) e o outro por cima do de­

posito da agua (C), deposito que não é actualmente 
utilisado. Por baixo d'esté deposito está um outro ar­

mário para o contador da agua. Ha vários raios de ma­

deira nas paredes e uma exeavação semi­cylindrica (II). 
1 Candelabro de suspensão com bicos para gaz. 

i 



204 ANNUAItlO DA AÛADKMIA 

5. Jardim botânico 

Sobre este jardim veja-se: Annuario de 1877-1878, pag. 
29-40; de 1878-1879, pag. 51 -56 ; de 1879-1880, pag. 4 4 -
45 e 230; de 1880-1881, pag. 56 -57 ; de 1881-1882, pag. 
99-113; de 1882-1883, pag. 136-142; de 1883-1884, pag. 
204-247. 

6. Collecções de instrumentos astronómicos, 
geodésicos e topographicos 

Veja-se a Memoria historiai do conselheiro Adriano Ma­
chado, já citada, Annuario do 1887-1888, pag. 207-223; de 
1886-1887, pag. 66; de 1890-1891, pag. 97. 

7. Gabinete de cinemática [Sjrtfina Reatai») 

Sobre este gabinete veja-se: Annuario de 1881 -1882, pag. 
115-120; de 1884-1885, pag. 6 1 - 6 2 ; de 1886-1887, pag. 
66-67; de 1888-1889, pag. 5 6 - 6 6 ; de 1889-1090, pag. 3 1 -
32 ; do 1890-1891, pag. 98-100; de 1891-1892, pag. 104; 
de 1892-1893, pag. 109-110; de lSí i l -1895, pag. 105-106. 

8. Gabinete de construcções 

Sobre este gabinete veja-se: Annuario de 1890-1891, pag. 
100. 
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9. Gabinete de machinas 

Sobre esto gabinete veja-se: Annùario de 1890-1891, pag. 
100 e de 1891-1892, pag. 104. 

10. Gabinete de electrotechnia 

Apparelhos adquiridos para o gabinete de electrotechnia 

1 Dynamo bipolar de corrente continua, excitado em deri­
vação, do typó blindado do constructor Fabius Hen-
rion : 

Amperios — 22. 
Vóltios— 116. 
N." do vol tas—1950. 
Potencia absorvida — 4 c. v. 
Rendimento industrial — 0,83. 

Induzido — 54° , Temperatura am-
Aquecimento ' Inductor — 47" > , . „„„ 

* ) i bionte— 27° 
( Collector — 58.° ) 

Isolamento > 500:000 ohms. 
Res. do indu-ia frio — 86 ohms. 

ctor ' a q u e n t e — 1 0 6 » 
Intensidade da corrente de excitação — 1,3 Amp. 

1 Rheostato de excitação.-
Resistência — 58 ohms. 

1 Voltómetro do systcma Henrion do 0 a 120 V. 
1 Guarda-raios para interior. 
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1 Interruptor bipolar. 
1 Indicador de terras, luminoso o acústico. 
1 Aceumulador do typo Plauté do constructor F. Ilenrion. 

Capacidade — 25-35 Amp., li. 
1 Lâmpada d'areo em vaso fechado, typo Pilsen, de 6 

Amp. X100V com uma resistência addicional. 
1 Interruptor. 
1 Fusível de segurança com (j laminas de reserva. 
1 Gancho de suspensão. 
1 Sarilho. 
1 Contador de rol tas. 
8 Escovas do carvão paru o dynamo de 8 X 20 < lõ '"/,„. 

12 Pares de carvões para a lâmpada d'areo. 
100'" Fio de cobre isolado de 1 "'/,„ de diâmetro. 

40 Lâmpadas de incandescência de 10 a 16 vellas para 
supporte de bayoneta e Edison. 

40 Supportes de lâmpadas, alguns com chave interruptora. 
1 Ápparclho para o estudo dos campos magnéticos pelo 

methodo do Lenard. 
1 Luneta com regoa graduada para a medida dos pe-

quenos desvios angu/ares, segundo 0 methodo de 
Poggendorff. 



PROGRAMMA DA 17> CA DE I KA. 

Lonte —José Pedro Teixeira 

TECHNOLOGIÀ INDUSTRIAL 

PRIMEIBO ANNO (') 

Electrotechnia 

Introdiicção (') 

Prináipi08 ijeraes. — Medida em geral. Unidades mechani 
.cas. Systemas (C, G, S) e technico. Relações entre as unida 

(') O programma do segtundo anuo será brevemente publicado. 
(») A materia d'esta introducção, provisoriamente estudada nesta 

cadeira, deverá mais tarde ser estudada em uma cadeira especial de 
physiea, para a frequência da qual se exijam <>s conhecimentos ne­
cessários de analyse e de meehaniea. A creaeão d'esta cadeira foi já 
proposta pelo conselho académico da Academia Polyteohnica eéde 
toda a necessidade que essa proposta soja atlendida. Na actual ca­
deira de physiea geral, frequentada conjunctamente por aluninos 
que se destinam á engenharia e á medicina, apesar da boa vontade 
e proficiência dos mestres, já pela deficiente preparação mathema-
tica dos alumnos, principalmente dos que se destinam á medicina, 
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dos do systoma métrico e dos systemas precedentes. Energia, 
suas formas e principio da conservação. Forras Newtonia-
nas. Noção do carga e de densidade do agente. Expressão 
das forças newtonianas. Campo de torça, intensidade e di­
recção do campo. Potencial. Expressão da intensidade o 
direcção do campo em funceão do potencial. Superficies 
equipotenciaes e suas propriedades mais importantes. Li­
nhas, tubos e fluxo de força. Theorems de Gauss e corol-
larios mais importantes. Energia potencial d'um systema 
sujeito a forças newtonianas. Acção d'uma camada esplie-
rica homogénea e d'iima esphera homogénea sobre um ponto 
exterior ou interior. Theoremas de Laplace e Poisson. Pres­
são superficial. Acção de um disco uniforineinente oarregado 
sobre um ponto. 

Magnetismo. — Recordação dos princípios estudados na 
physica geral. Lei de Colombo. Massa magnética. Campo 
magnético, sua intensidade e direcção era funcção do poten­
cial magnético. Eixo e momento magnético. Fórmula do 
pêndulo magnético. Magnetismo terrestre. Hypothèse de 
Weber. Imans elementares. Intensidade de magnetisaçSo. 
Densidade. Imans uniformes. Acção d'uni imaii cylindrico 
sobre uni ponto do eixo, o acção d'uni jinan espherico sobre. 
um ponto interior. Laminas magnéticas. Potencia d'uma la­
mina. Potencial em um ponto devido a unia lamina. Traba­
lho da unidade da massa para passar d'uma a outra face 
d'uma lamina. Energia d'uma lamina em um campo magné­
tico e posição para que tende quando se desloca livremente 
no campo. Energia relativa de duas laminas. Coefficiente 

já pela vastidão dos assumptos que nella têm de ser tratados, o en­
sino da electricidade tem de ser feito por forma quo não fornece 
bases seguras a quem (píer entrar com inteligência no estudo das 
applicações. 
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do inducção mutua. Espectros magnéticos. Ideas de Para-
day sobre as acções magnéticas. Processos para obter imana 
poderosos. Methodos ópticos de Poggendorff e de Lord Kel­
vin de leitura dos pequenos desvios dos systemas suspensos. 
Determinação do momento magnético d'um iinan e da com­
ponente horizontal do campo terrestre. Corpos magnéticos 
e dia magnéticos. Susceptibilidade, inducção o permeabili­
dade magnética. Força magnétisante. Estudo d'est a força 
em alguns casos simples. Curva de magnetisação. Hystere­
sis magnética. Relação entre a permeabilidade o a suscepti­
bilidade. Perda devida a hysteresis em um eyclo. Curva de 
Ewing o formula de Steinmetz. 

Electricidade. — Recordação dos princípios estudados na 
physica geral. Lei das acções eléctricas. Potencial eléctrico. 
Potencial d'um conductor em equilíbrio. Potencial do solo. 
Theorem a de Colombo. Expressão da densidade. Pressão 
electrostática. Thoorema sobre os elementos corresponden­
tes. Estudo das variações do potencial. Sobreposição de 
dois estados de equilíbrio. Estado d'uni systema do condu­
c to r s cujas cargas são cniijunetamente nullas. Estado único 
de equilíbrio da electricidade sobre um systema de condu-
ctores. Capaoidade dum conductor afastado do outros. Em 
presença de outros em eonnnunieação com B terra. Con­
densador. Armaduras. Collector. Capacidade d'uni conden­
sador. Força condensante. Determinação das capacidades 
dos condensadores espherico, plano, de anel de guarda, cy-
lindrico e plano-eylindrico. Applicação aos cabos submarinos 
e ás linhas aeroas, Associações de condensadores. Condensa­
dor de Tolhas. Determinação experimenta] da capacidade 
Energia d'um condensador e d'uma associação de condensa­
dores. Poder inductor especifico. Significação da constante 
da lei do Colombo. Papel do dieléctrico dos condensadores. 
Carga residual. Hysteresis diolectrica. Brovo estudo das 
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machinas electrostáticas. Descargas eléctricas. Lei dos con­
tactos e dos conl actos suecessivos. Forças electro-inotrizes 
therniioas e ohimióas. Corrente eléctrica. Intensidade de 
corrente. Período variável e regimen permanente. Resistên­
cias. Leis de Ohm, de Faraday e de Kirchlioff, Shunt, ponte 
de Wheaststone e outras applicações das leis precedentes. 
Energia d'uina corrente. Potencia. Effeitos do Joule e de 
Peltier. 

Eleotromagnetismo.—Resumo das noções fundamentals. 
Campo magnético devido a unia corrente. Lei de Riot e 
Savart. Lei do Laplace. Acção d'uni campo magnético sobre 
um elemento do corrente. Trabalho de deslocamento d'um 
circuito. Theoroma de Faraday. Theorema do Ampère. Po-
toncial devido a um circuito e comparação com o devido a 
uma folha magnética. Energia d'um circuito em um campo 
magnético. Theoroma de Maxwell. Energia relativa de duas 
correntes. Campo devido a uma corrente circular. Galvano-
motros das tangentes, de Lord Kelvin o batistico. Medida 
das descargas instantâneas. Campo magnético no interior 
d'uma bobina oylindrioa e d'uma bobina annullar, Electro-
dynainometro. Problemas sobro deslocamentos electro-ma-
gneticos. Estudo dos eloctro-imans. Circuito magnético. 
Forca niagneto-inotriz. Resistência magnética. Extensão aos 
circuitos magnéticos das leis de Ohm e do Kirchlioff. 

Inducção electra-mágnetiea. — Resumo das noções funda-
mentaes. Leis de Lenz, de Lord Kelvin o Ilolinholtz. Regras 
do Maxwell, Faraday e Fleming. Aulo-induoção. Coofficiente 
do auto-inducção. Expessão geral da força electro-motriz. 
Quuantidade de electricidade induzida. Medida da intensi­
dade d'uni campo magnético. Problemas sobre a inducção. 
Machina theorica de inducção; Estudo das correntes alter­
nadas simples o polyphasicas. Força electro-motriz media e 
efficaz. Intonsidado media eefficaz. Ropresentação graphica 
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das funcções sinusoidaes. Inducção mutua. Inducção nas 
massas metallicas. Applioação das correntes de Foucault 
aos freios. Calculo da potencia perdida nas correntes do 
Foucault. Effeito de Kelvin. Relayão entre a resistência ap­
parente e á resistência ohmica. Campo magnético rotatório. 
Meios de o reàlisar com as correntes alternadas. Estudo 
da descarga d'um condensador. Descarga oscillante. Expe­
riências de Hertz. Vibradores, resoadores e radioconducto-
res. Applicação das ondas liertorianas á télégraphia. Para-
raios. Vistas modernas sobre a propagação da energia elé­
ctrica. 

Medidas 

Medidas eleotriôas. Noticia dos vários systemas de uni­
dades. Estudo dos systemas electrostático, electro-magnet ieo 
e technico. Relações entre as unidades d'estes três systemas. 
Estudo dos padrões. Estudo da influencia dos erros parciaes 
no resultado «las medidas. Estudo dos methodos do medida, 
principalmente dos de indole industrial, e dos apparelboa 
correspondentes: da intensidade da corrente, da resistência 
dos conductoros, da resistência de isolamento, da difference 
do potencial, da capacidade, da potencia eléctrica, da inten­
sidade do campo magnético, da permeabilidade magnética, 
das perdas devidas ás correntes do Foucault o á hysteresis, 
do coeffieiente do auto-inducção o da inducção mutua. 

Medidas photometricas. - Unidades o padrões pholomo-
tricos. Comparação entro os padrões. Principaes methodos 
photomotricos. 
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Geradores 

Classificação dos geradores segundo a energia prima o o 
phenomeno quo utilisa m. 

1.° Geradores primários 

A) Goradoros do inducção 

Geradores de corrente contínua. — Definições. Partos es-
sonciaos d'uni gerador de inducção. Magnetos o dynamos. 
Collector. Machinas unipolares, bipolares e multipolaros. 
Machinas do anel, tambor o disco. Diagramme das poten-
ciaes no collector. Angulo de posição das escovas. Circum-
stancias que o fazem variar. Perdas nas machinas devidas 
ás correntes parasitas e meios empregados para attenuar 
estas perdas. Perdas por hysteresis. Principaos typos de 
bobinagem dos induzidos em quantidade e tensão. Compa­
ração entre os induzidos de anel, tambor e disco. Calculo da 
força eleotro-motriz d'uma machina. Mcthodos de excitação. 
Excitação independente; Auto-excitaçSo. Dynamo-aerie. Dy­
namo-shunt. Regularisação por meio de rheostatos. Princi-
paes typos de rheostatos. Dynamos auto-reguladores. Dy-
":1111o Compound o hypercompound, Circuito magnético das 
machinas. Methodos do Hopkínson o Kapp do determinar o 
fluxo util. Curva do magnetismo da machina. Lemmas de 
Forbes. Importância dos methodos do Hopkinson e Kapp 
na construcçâo das machinas. Fluxo antagonista e transver­
sal. Effeitos nocivos d'estes o meios de os attenuar. Resis-
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tcneia critica. Calculo das bobinas magnétisantes nas ma­
chinas auto-reguladoras. Rendimentos das machinas e metho-
dos do os determinar. Estudo das características. Condições 
para a boa utilisação das macliinas. Associação das machi­
nas. Formas diversas do inductores e induzidos, Calculo 
dos elementos d'uma macliina. Constmcção das machinas o 
materiaes empregados. Descripção dos prinoipáes typos de 
maohinas. Escolha do typo que convém a um fim determi­
nado. Projectos. 

Gerudores de correntes alternadas. —Alternadores simples. 
Classificação segundo a forma do induzido e o orgam movei. 
Methòdos de exitação. Estudo da forra electro-motriz e da 
potencia dos alternadores. Alternadores polyphasicos. Me-
thodo de montagem das bobinas. Associação dos alternado­
res. Descripção dos typos prinoipáes. Projectos, 

B) Pilhas 

Theoria das pilhas thermo e liydro-electricas. Calculo da 
força eloctro-motriz. Rendimento. Associações. Typos prin-
cipaes. Usos das pilhas. Comparação entre as pilhas e os 
outros geradores. 

2." Geradores secundários 

Aeennutladores. Theoria dos aceumuladores. Formação 
natural e artificial. Carga e descarga. Rendimento. Typos 
prinoipáes. Usos dos aceumuladores. 

'I'ra/isformadores.—Definições o lins dos transformado­
res. Transformadores de correntes intermittentes e alterna­
das. Elevadores e reduetores. Transformadores de circuito 

^ 
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magnético aberto, fechado, simples e duplo. Transformado­
res simples e polyphasicos. Thëoria <l<>s transformadores. 
Rendimento. DesoripçSo dos typos principai-s. Calculo dos 
elementos d'uin transformador. Projectos. Correntes de alta 
frequência. Disposições empregadas para obter correntes de 
alta frequência. Importância d'est as Correntes. 

Canalisação e distribuição 

Fins da canalisação. Substancias empregadas nos condu-
ctores. Calculo da secção dos conduetores. Regra económica 
de Lord Kelvin. Válvulas fusíveis. Interruptores. Guarda-
raios. Protecção dos cabos. Substancias isoladoras. 

Distribuição directa, em serie, em derivação e mixta. Dis­
tribuição par dois ou mais conduetores. Redes alimentadas 
por artérias (feeders). Processos para regular a tensão nos 
distribuidores. Posição mais favorável da fabrica geradora. 
Calculo das redes de distribuição. Distribuição indirecta. 
Quando deve empregar-se. Distribuição por transformado­
res e por accumuladores. Comparação entre os systemas de 
distribuição. Typos principaos de contadores. Quadro de 
distribuição. Linhas aéreas. Apoios e isoladores. Calculo da 
tensão dos conduetores aéreos. Projecto e construcção d'uma 
linha aérea. Systemas de canalisação subterrânea. Canalisa­
ção submarina. Isolamento das canalisações. Resistência de 
isolamento. Indicadores de terra. Natureza, localisação e 
reparação das avarias. 
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Receptores e appl icações 

Classificação «los receptores segundo u energia fabricada. 

i." Receptores mecliauicos 

Motores de corrente contínua.—Reversibilidade dos dyna­
mos. Potencia o conjugado motor desenvolvido por um ele-
ctro-motor. Rendimento. Comparação dos rendimentos d'uni 
dynamo empregado como gerador e como receptor. Metho-
dos de excitação e compararão entro elles. Características. 
Modos de modificar a potencia e o sentido do movimento 
dos eleotro-motores. Rheostatos empregados nos electro­
motores. Projectos. 

Motores de correntes alternadas. — Alterno-motores mo-
nophasioos e polyphasicos, synchronos e asynchronos. Theo-
ria e descripção dos typos prineipaes. Comparação entre os 
alterno-motores e os motores de corrente contínua. Trans­
formadores rotatórios. 

Transmissão tio energia mechanica.—Emprego das corren­
tes contínuas. Equações fundamentaes. Rendimento indus­
trial d'uma transmissão. Emprego das correntes polypha-
sicas. Comparação entre os différentes systemas. Exame de 
installâmes importantes. Projecto d'uma transmissão de 
energia. Distribuição de energia mechanica. 

Tracção eléctrica. Carris. Juncções. Esforço e coefficiente 
de tracção. Adherehcia. Motores empregados na tracção. 
Estruetura e equipagem eléctrica dos automóveis. Systemas 
de tracção. 'Tracção por contactos moveis e systemas de 
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captarem da energia. Materiaes das eanalisações. Acções 
das correntes das canabsações para a tracção sobre as ea­
nalisações para outros fins c meios de evitar ou attenuar 
essas acções. Tracção por accumuladores. Elementos d'uni 
projocto de trarão. Comparação entre a tracção eléctrica e 
os outros modos de tracção. 

Télégraphia e telephonia. 

2.° Receptores thermicos 

"Radiações luminosas. Noticia dos raios Rõntgen. Lâmpa­
das do incandescência. Estruotura dos filamentos. Typos 
principaes de lâmpadas do incandescência. Lâmpadas de 
arco. Propriedades do arco. Fabrico e disposição dos car­
vões. Reguladores. Resistências addioionaea. Lâmpadas de 
arco livre o arco fechado. Velas eléctricas. Diagrammas lu­
minosos. Rendimento luminoso das lâmpadas eléctricas. Re­
lação entre a intensidade de corrente e a intensidade lumi­
nosa. Potencia absorvida por unidade de luz nas diversas 
lâmpadas; Comparação entre a illuminação eléctrica e os 
outros modos de illuminação sob o ponto de vista da hy­
giene e da economia. 

Exame de installações importantes. Dados e escolha do 
systema de distribuição para um projecto do illuminação 
publica. Illuminação das gares, de estabeloimentos e dos 
trens dos caminhos de ferro. 

3." Receptores chlmicos 

EleotrocJiimica r eleotrometallurgia. — Princípios geraes. 
Producção eleetrolytica do sódio, da soda cáustica, do car-
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bonato de sódio, dos hypocloritoá e chloratos alcalinos, de 
oxygenio e hydrogonio. 

Producção do alurainio, do ferro-aluminio, do bronze-alu-
minio, do carboneto de cálcio e do carborundo. Matérias 
primas. Principio dos fornos eléctricos. Principaes typos de 
fornos eléctricos. Valor do carboneto de cálcio como accu-
mulador de energia. Exame de installações importantes. 

Galvanoplastia. — Fins da galvanoplastia. Moldes. Doura-
dura, prateadura, cobreamento e nikelagem. Soldagem ele-
ctryia. 

Afinação do cobro e de outros metaes. 

15 



Ill 

Legislação é factos académicos 



Representação do Conselho pedindo ao governo que o Observatório 
Meteorológico da Princeza D. Amelia passe a ser dependência da 
Academia Polytechnica. 

SENHOR : 

O Conselho da Academia Polytechnica tem a honra de, 
perante Vossa Majestade, solicitar quo o Observatório Me­
teorológico da Princeza D. Amelia, installado na Serra do 
Pilar, passe a ser dependência da mesma Academia. 

Não carece o Conselho de alongar-so em oxpôr as razões 
de conveniência para o ensino que militam em favor do 
sou pedido. 

É intuitivo que naquelle Observatório podem os alumnos 
que frequentam as cadeiras do physica, procoder a expe­
riências o observações quo actualmente é impossível effe­
ctuai- em boas condições no edificio da Academia. Um ob­
servatório meteorológico é o complemento do gabinete e do 
laboratório de physica; ou, antes, constitue uma secção 
d'esté laboratório, onde ó possível fazor com exactidão as 
determinações da pressão atmospherica, da temperatura o 
do estado hygromotrico do ar, da inclinação o declinação 
magnética, do potencial eléctrico, da atmosphera, da velo­
cidade do vento, etc.; medidas estas que dizem respeito aos 
principaos ramos da Physica. E assim, o observatório, sem 
deixar de prestar os serviços actuaes, virá auxiliar o en­
sino académico do um modo muito proveitoso. 
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Por outro lado, sondo este o único observatório existente 
no norte do paiz e junto a um centro de grande actividade 
industrial e commercial, está-lhe naturalmente imposto o 
papel de indicar a hora normal. Nisto têm pensado os dire­
ctores do observatório, e alguns trabalhos foram já inicia­
dos n'esso sentido. O local parece, pelas condições de isola­
mento, offerecer a devida estabilidade para esse fim, e pôde 
utilisar-se para outras observações que quadram a um ob­
servatório astronómico para ensino, que não poderia mon-
tar-se com vantagem no edifício actual da Academia Poly-
technica, installado num dos cerros da cidade mais povoados 
e onde é muito grande o movimento dos vehiculos e trans­
portes de toda a ordem, e onde o solo está sujeito a cons­
tantes trepidações. A cedência do Observatório D. Amelia, 
pcrmittiria organisai' appropriadamente um modesto ob­
servatório astronómico que lhe ficaria annexo, e assim era 
favorecido também o ensino pratico na cadeira do astro­
nomia. 

Este Conselho já reconheceu estas vantagens quando ha 
oito annos, em junho de 1892. fez ao governo de Vossa Ma­
jestade o mosmo pedido de hoje. 

Por isso este Conselho confia e espora que Vossa Majes­
tade se dignará tomar em consideração a sua suppliea. 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa majestade. — Aca­
demia Polytechnica do Porto, 19 do novombro de 1900. 

Francisco Gomes Teixeira 
Conde de Ctiin/><> Bello 
Joaquim de Azevedo Sonsa Vieira da Silva Albuquerque 
Antonio Joaquim Ferreira da Silva 
José Diogo Arroyó 
Wenccslau de Sousa Pereira de Lima 
Roberto Rodrigues Mendes 
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Lui.: Ignacio Woodhçuse 
Manual Amândio Gonçalves 
Manuel Rodriyucs tic Miranda Junior 
Aarão Ferreira, de Lacerda 
V'ici'orinn Teixeira Laranjeira 
José A/ees Bonifácio 
dosé l'edro Teixeira 
Antonio da Si/ca 
Rqberlo A ires de Sousa, Ferreira 
Francisco de Paula de Azeredo 
Heu to de Sousa Carqueja 

Projecto de Regulamento para o Observatório Meteorológico 
da Princeza D. Amelia 

Fins do Estabelecimento 

1. — O observatório meteorológico da Princeza D. Amelia 
é um estabelecimento annexo á Academia Polytecbnica do 
Porto e destinado: 

a) ao estudo de meteorologia; 
b) ao ensino d'esta scioncia ; 
c) ao estudo de quaesquer assumptos dó Physica do 

Globo para que os seus recursos o habilitem. 

2 .—Para satisfazer ao primeiro fim estará em correspon-
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doncia com o observatório do Infante D. Luiz, que conti­
nuará, como até aqui, a centralizar todos os trabalhos me­
teorológicos do paiz. D'elle receberá os telegrammas meteo­
rológicos e para elle enviará os telegrammas diários das 
observações e as copias das folhas de registro das mesmas. 

3. —Como consequência d'esta necessária troca de com-
municações, os methodos de observação e de calculo serão 
quanto possível regulados pelos que estiverem adoptados no 
observatório do Infante D. Luiz a cargo do qual continua 
a publicação diária do boletim meteorológico e o serviço de 
previsão do tempo. 

4. — O ensino do meteorologia comprehenderá os exercí­
cios práticos que forem julgados necessários para completar 
a instrucção ministrada aos alumnos do curso de Physica 
da Academia Polytochnica do Porto e a regência de cursos 
destinados a alumnos de qualquer outro instituto de ensino 
a quem o governo julgue conveniente proporcionar essa 
instrucção. 

5- — Tanto o ensino pratico de meteorologia como os cur­
sos acima referidos serão regulados por programmas appro-
vados polo Conselho escolar da Academia. 

6.—O observatório deverá eniprehender trabalhos de in­
vestigação scientifica no campo da Physica do Globo, in­
dependentemente das observações correntes a que é obri­
gado. A natureza, porém, d'estes trabalhos será determinada 
pelo Governo sob proposta do Conselho escolar de accordo 
com os recursos materiaes que fôr possivel consagrar a 
este destino. 
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Organização 

7. — O pessoal encarregado do serviço do observatório e 
seus vencimentos, serão os que constam do quadro seguinte: 

1 director 4008000 réis 
2 ajudaiites 6008000 » 
1 amanuense 2408000 * 
1 guarda 1808000 * 

8. — Todo o pessoal será nomeado pelo Governo sob pro­
posta do Conselbo escolar da Academia orientada pelos ar­
tigos 9. e 10. que seguem. 

9. — O director du observatório será um lente cathedra-
tico de Physica e na sim falta, interinamente, um lento es­
colhido pelo Conselho. 

10. O pessoal subalrorno será provido mediante concurso 
documental aberto perante o Conselho escolar. 

§ 1.° A primeira nomeação será provisória e só se tor­
nará definitiva depois de uni anno de tirocínio effectivo no 
observatório com informação favorável do respectivo Di­
rector. 

§ 2." transitório. O pessoal existente continua no serviço 
para que foi nomeado independentemente âe qualquer nova 
formalidade. 

11. Sob o ponto do vista disciplinar todo o pessoal fica 
subordinado ao Director da Academia e ao Conselho escolar 
nos termos da legislação académica vigente. 
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12. As despezas de expediente, acquisição de instrumentos 
e outras que a manutenção do observatório exigir, serão 
custeadas por verba especialmente consignada para tal fim 
no orçamento do Estado. 

Attrllmlções do pessoal 

13. Pertence ao Director: 
a) Superintender em todos os serviços do observatório; 
/;) Manter a disciplina do pessoal seu subordinado; 
c) Represenlar o observatório perante o Conselho es­

colar ; 
d) Represental-o nas suas relações directas com o obser­

vatório do Infante I). Luiz; 
e) Representais nas reuniões <p'(! annuaunente haverá em 

Lisboa dos directores dos observatórios do Lisboa, Porto e 
Coimbra e serviço meteorológico dos Açores. Nestas reu­
niões, que sob a presidência do mais velho, terão logar em 
epocha fixada pelo Governo, discutir-se-hão todos os assum­
ptos que interessem á meteorologia do paiz e resolver-se-
hão quaes as publicações que convirá emprehender de modo 
que os trabalhos dos différentes observatórios, sem perde­
rem a sua autonomia-, obedeçam a um plano do conjuncto 
que dê unidade a todos os estudos; 

f) Ministrar <> ensino pratico da meteorologia aos alu-
mnos da Academia Polytechnioa e reger os cursos que fo­
rem organizados; 

g) Estudar os instrumentos que forem adquiridos, fixar 
os methodos de observação e empregar e determinar as cor­
recções que fôr preciso fazer; 

h) Verificar e assignai- todos os documentos de despeza 
e toda a correspondência expedida pelo observatório; 
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i) Formular os programmas de ensino e os dos estudos a 
emprehender ; 

j) Providenciar por forma que as faltas eventuaes dos 
empregados nunca prejudiquem a continuidade das obser­
vações a executar. 

14. Pertence aos ajudantes : 
a) Fazer as observações diárias, reduzil-as o ordenal-as 

systematicamonto; 
b) Executar quaesquer trabalhos scientificos sob a dire­

cção do Director ; 
c) Coadjuvar o ensino que o Director houver de minis­

trar ; 
d) Na falta do amanuense cumpre-lhes mais o executarem 

todo o serviço de cscripta a cargo d'esté. 

15. O amanuense tem a seu cargo: 
(t) A escripta da correspondência sob minutas do dire­

ctor, e o expediente diário da transmissão das observa­
ções ; 

b) Os trabalhos do copia que forem necessários; 
c) A elaboração de todos os documentos justificativos das 

despezaS effectuadas; 
d) Supprir a falta eventual do guarda do observatório. 

10. O guarda do observatório, que deve ter residência no 
edifício do mesmo ou em edifício annexo, tom por dever: 

a) Cuidar da limpeza de todo o edifício e dos instrumen­
tos que o Director entenda poderem ser-lhe.confiados; 

b) Fazer a policia do edifício e suas dependências; 
c) Participar ao Director qualquer occorroncia extraor­

dinária que se dê durante a ausência dos demais emprega­
dos; 
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(/) H vit ar que levem descaminho quaesquer objectos por-
tencentes ao observatório; 

c) Cumprir todas as demais ordens do Director relativas 
ao serviço do observatório. 

Porto, 7 de maio de 1901. 

Proposta apresentada ao Conselho, em sessão de 5 de novembro de 
1900, peio lente Ferreira da Silva, para ser desdobrada em dois 
cnrsos a 8,a cadeira 

A base até agora adoptada para o desdobramento das 
cadeiras tem sido a capacidade das aulas. Ê porém certo 
que não pôde continuar a subsistir este critério, especial­
mente nas cadeiras em que são obrigatórias as demonstra­
ções praticas e as experiências de curso, sem prejuízo do 
ensino e da exacta apreciação dos alumnos pela frequência. 

Segudo o actual regulamento, o professor tem de desti­
nar uma parte do tempo da lição a explicar o objecto d'esta; 
e a outra parte a ouvir o ahimno sobre as matérias já ex­
plicadas. 

Calculando cm 75 o numero de lições nos cursos quo têm 
três lições semanaos, o que é equivalente a cerca de 120 
horas úteis, e reservando para a explicação das doutrinas 
e experiências metade d'esté tempo, o que é já um minimo, 
ficam 60 horas para ouvir os alumnos de lição. 

Ora não é razoável, nem conveniente, que se conBagre 
menos de 1 hora por anno para ouvir cada alúmno, desde 
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que as provas de frequência o podem inhabilitar de ir a 
exame final. E assim naturalmente não pôde ser cada curso 
de mais de GO alumnos. E também intuitiva a difficuldadc 
de seguirem bem as demonstrações, cursos muito nume­
rosos. 

Nestes termos proponho que, a bem do ensino, e por con­
veniência da exacta apreciação dos alumnos que frequen­
tem a 8." cadeira, o actual curso que conta 110 alumnos 
seja desdobrado em dois. 

O lente da 8." cadeira, 

A. J. Ferreira da Silva. 
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